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Futuro —  Criado em parceria do GDF com 
empresas privadas, distrito tecnológico foi lançado pela 
governadora Celina Leão no Parque Biotech. PÁGINA 16

Hora da estrela
Djavan celebra a carreira no Mané

Pula a fogueira
São-joão tem festa em todo o DF

Os maiores terremotos a atingirem o país em um século 
mataram ao menos dois cidadãos do Brasil, confirmou o 
Itamaraty, na noite de ontem. Equipes de resgate travam 

luta desesperada por sobreviventes sob escombros de 
dezenas de prédios. Autoridades estimam milhares de 

vítimas. Catástrofe atinge país castigado pela instabilidade.

Dois personagens principais das fraudes do Banco 
Master sofreram derrotas em seus processos ontem. 
A Procuradoria-Geral da República recusou acordo 
de colaboração premiada a Paulo Henrique Costa, 

ex-presidente do Banco de Brasília. No caso do 
banqueiro Daniel Vorcaro, o STF determinou que ele 
fique no Complexo da Papuda. PÁGINA 3. BRASÍLIA-DF, 4

Dois brasileiros 
entre os mortos 

na Venezuela

PGR rejeita 
a delação de 
PHC. Vorcaro 

vai à Papudinha

Ao CB.Saúde, o cirurgião crânio-maxilo-facial 
Juliano Pellicano fala sobre os avanços da 

rinoplastia. “A previsibilidade é a grande conquista”, 
explicou, o que reduz o índice de insatisfação.

PÁGINA 14

PÁGINAS 9 E 12

Cirurgia mais segura

Toda atenção do Brasil estava voltada para Neymar: convocação 
equivocada ou salvador da pátria. Mas a primeira fase da Copa diluiu 
bastante a polêmica. Pode-se esperar pelo atacante, pois há um astro 
camisa verde e amarela, capaz de liderar o time rumo às vitórias. Vinícius 
Júnior tem quatro gols e brilha nos gramados deste Mundial. Os olhos estão 
fixos nele. Além de comandar o baile, Vini tira a pressão sobre Neymar.

Operação da PCDF 
desmantela quadrilha 

que vendia fios de 
cobre. Esquema 

emitiu R$ 1,4 bilhão 
em notas fiscais falsas. 

Polícia atinge 
furto de cabos

PÁGINA 13

Na prisão

Ministério da Justiça 
investiga o estímulo 
de influenciadores 
em apostas on-line 

durante transmissões 
dos jogos da Copa.

Governo 
aperta o cerco

PÁGINA 6

Bets

MARCOS PAULO LIMA / VICTOR PARRINI 
Enviados especiais

PÁGINAS 19 A 22

Na bola e
em casa!

Olhos para o duelo Mbappé x Haaland  

Estão chegando os
japoneses!

“Grandes peladas” e o improvável Plata

Aliados da família Bolsonaro e liderança do 
PL tentam estancar o desgaste provocado por 
um vídeo da ex-primeira-dama no qual diz ter 
sido “apunhalada, desrespeitada e humilhada” 

pelo senador Flávio Bolsonaro, filho 01 do 
ex-presidente. O temor no grupo político é 
de que o vídeo prejudique a campanha do 

parlamentar ao Planalto. O próprio Flávio, em 
vídeo, tentou ontem amenizar o mal-estar.

PÁGINA 2. NAS ENTRELINHAS, 3 

“Bombeiros” para a 
crise Michelle-Flávio

Brasil enfrentará, na segunda-feira, 
às 14h, a surpreendente equipe 

do Japão. Os asiáticos avançaram 
em segundo lugar no grupo após 
o empate por 1 x 1 com a Suécia. 

Holanda saiu em primeiro.

Fugir de bares lotados para 
apostar no delivery nos jogos 
da Seleção é uma alternativa 
cada vez mais comum entre 
os brasilienses. Confira 
restaurantes do DF que se 
preparam para a Copa.

O peso do
protagonismo

Ed Alves/CB/D.A Press Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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André Fernandes 
(PL-CE)
Deputado federal e 
presidente estadual 
do PL. É o principal 
articulador do apoio 
da legenda a Ciro 
Gomes e trabalha pela candidatura 
de seu pai, Alcides, ao Senado.

Ciro Gomes 
(PSDB)
Ex-governador 
do Ceará e 
ex-ministro, foi 
lançado pré-
candidato ao 
governo estadual 
pelo PSDB em maio deste ano.

Eduardo Girão 
(Novo-CE)
Senador e  
pré-candidato ao 
governo cearense 
pelo Novo. É o 
nome apoiado 
por Michelle Bolsonaro para 
representar a direita na disputa 
estadual.

Alcides Fernandes 
(PL-CE)
Deputado estadual 
e pai de André 
Fernandes. Foi 
escolhido pelo 
grupo político do 
filho para disputar uma vaga ao 

Senado na chapa apoiada por 
Ciro Gomes.

Priscila Costa (PL-CE)
Vereadora de 
Fortaleza, Priscila 
vai assumir como 
deputada federal após 
uma recontagem 
dos votos das 
eleições de 2022. A anulação dos 
votos recebidos pelo suplente 
Heitor Freire (União) alterou 
a distribuição das vagas e 
levou à perda do mandato da 
deputada Dayany Bittencourt 
(União). Priscila foi apresentada 
por Michelle Bolsonaro como 
candidata do PL ao Senado.

Flávio e PL tentam 
operação abafa

Pré-candidato diz que nunca quis ofender Michelle, após madrasta revelar ter sido humilhada por ele. Partido coloca panos quentes

E
m meio à maior crise públi-
ca registrada no clã — após 
a ex-primeira-dama Michel-
le Bolsonaro revelar ter sido 

“apunhalada” e “humilhada” pelo 
enteado, o senador Flávio Bolsona-
ro (RJ) —, o Partido Liberal, aliados 
da família e o próprio parlamentar 
tentam abafar o conflito em meio 
à pré-campanha dele à Presidên-
cia da República.

Flávio divulgou um vídeo nas re-
des sociais, ontem, no qual responde 
às acusações da madrasta e faz um 
pedido de desculpas contraditório. 
Por sua vez, o presidente do PL, Val-
demar Costa Neto, classificou o de-
sabafo de Michelle como liberdade 
de expressão. E a ex-primeira-dama, 
em postagem nas redes sociais, afir-
mou que não existe “briga nem com-
petição” no do grupo político bolso-
narista. A publicação foi interpreta-
da como uma tentativa de conter os 
desdobramentos do episódio.

As declarações da ex-primeira-
-dama, que imputam ao enteado, 
inclusive, uma postura misógina, 
aconteceu em um momento em 
que o senador ainda tenta se recu-
perar dos impactos causados pelo 
caso Dark Horse — as revelações 
de que ele pediu R$ 134 milhões ao 
dono do Banco Master, Daniel Vor-
caro, para, supostamente, financiar 
a cinebiografia do pai, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro.

Em vídeo de quase meia hora, 
postado na quarta-feira à noite, 
Michelle disse ter sido surpreen-
dida pela postura de Flávio duran-
te uma conversa telefônica, no fim 
do ano passado.

“Ele foi muito ríspido, me des-
respeitou e me maltratou ao tele-
fone. Disse que seria melhor eu 
ficar fora das decisões do parti-
do. Disse que eu havia chegado 
ontem e não entendia nada de 
política”, relatou. “Diante dessa 
humilhação, respondi que tudo 
bem. Entendi que ele não queria 
o meu apoio ou que este era insig-
nificante e, então, eu me recolhi. 
Fiquei na minha e assim perma-
neço”, acrescentou.

A ex-primeira-dama classifi-
cou o episódio como uma “pu-
nhalada” e relacionou o conflito 
às discussões sobre alianças polí-
ticas no Ceará, incluindo apoio ao 
ex-governador Ciro Gomes (leia 
reportagem abaixo).

Também em vídeo, divulgado 
ontem, Flávio negou ter humilhado 

 » DANANDRA ROCHA

Pré-campanha de Flávio Bolsonaro teme impactos junto ao eleitorado feminino após Michelle ter contado, em vídeo, sobre ataque misógino que sofreu do senador

Felipe Marques/Estadão Conteúdo

Em nenhum momento 
ofendi ou tive a 
intenção de ofender 
a Michelle. Se o fiz 
em algum momento, 
mais uma vez, peço 
desculpas”

Flávio Bolsonaro, senador e 

pré-candidato à Presidência

Com o conflito deflagrado na 
pré-campanha do senador Flávio 
Bolsonaro, a deputada federal Bia 
Kicis (PL-DF) — considerada por 
setores do partido uma das pos-
síveis opções para compor uma 
futura chapa presidencial com o 
parlamentar — pregou a pacifica-
ção na legenda.

Em vídeo publicado nas redes 
sociais, Kicis ressaltou que Mi-
chelle e Flávio compartilham o 
mesmo objetivo político. “Temos 
uma eleição para ganhar e temos 
uma dor que é esse 8 de Janeiro, 
que não passou”, disse.

Segundo ela, tanto a ex-primei-
ra-dama quanto o senador estão 
concentrados nas consequências 
políticas e jurídicas enfrentadas pe-
lo grupo bolsonarista. “O Flávio está 
sofrendo. É o pai dele que está so-
frendo. A Michelle acompanha esse 
sofrimento todos os dias. Há sofri-
mento por todos os lados”, declarou.

A governadora do Distrito Fede-
ral, Celina Leão (PP), manifestou 
apoio à ex-primeira-dama. “Você 
brilha. E isso incomoda muita gen-
te! Não é fácil ser mulher na políti-
ca! Você não está sozinha! Somos 
todas Michelle”, escreveu. 

A base governista também 
reagiu à crise no clã do ex-pre-
sidente. Ao Correio, a deputada 
Maria do Rosário (PT-RS) afir-
mou que “não tem Bolsonaro 
bom para as mulheres”.

Efeitos

Segundo a parlamentar, a cri-
se tem potencial para produzir 
efeitos no eleitorado feminino. 
“Pode ser uma jogada para em-
purrar um candidato que se tor-
na inviável e se colocar no lu-
gar”, afirmou, em referência às 
especulações sobre uma even-
tual ampliação do protagonismo 
político de Michelle.

Para o cientista político Rudá 
Ricci, da Unicamp, o episódio tem 
efeito direto na disputa de 2026 e 
tende a desgastar a pré-campa-
nha do parlamentar. “Ela coloca 
a campanha do Flávio outra vez na 
defensiva. Ele não consegue sair 
das cordas”, destacou. “Ela se co-
locou no jogo político sem dúvi-
da nenhuma. Ou ela é candidata, 
e ele sai, ou ela se coloca no cená-
rio nacional, e vão ter que nego-
ciar com ela.” (DR)

Kicis pede pacificação; 
Celina apoia Michelle

Os envolvidos

a madrasta. “Em nenhum momen-
to ofendi ou tive a intenção de 
ofender a Michelle. Se o fiz em al-
gum momento, mais uma vez, pe-
ço desculpas”, disse. “Eu nunca hu-
milhei uma mulher na minha vida. 
Sou casado há 16 anos, pai de filhas 
maravilhosas. Nunca desrespeitei, 
maltratei ou humilhei uma mulher 
na minha vida. Eu jamais faria isso 
com a esposa do meu próprio pai”, 
argumentou.

O parlamentar também fez elo-
gios à atuação da ex-primeira-dama 
como presidente do PL Mulher, e re-
conheceu seu papel dentro do bol-
sonarismo. “Tenho respeito por ela. 

O atrito entre a ex-primeira-da-
ma Michelle Bolsonaro e o senador 
Flávio Bolsonaro tem como pano 
de fundo a definição dos rumos da 
direita no Ceará nas eleições de 2026. 
Michelle relatou em vídeo publica-
do nas redes sociais que foi humi-
lhada pelo enteado durante discus-
sões sobre as articulações políticas 
conduzidas pelo PL no Estado.

Segundo ela, o desentendimen-
to começou quando fez críticas à 
aproximação entre o PL cearense e 
o ex-ministro Ciro Gomes (PSDB), 
hoje pré-candidato ao governo esta-
dual. Ela apoia o senador Eduardo 
Girão (Novo) para o governo do 
Ceará e defende que uma even-
tual aliança com Ciro só deveria ser 
discutida em um segundo turno.

No centro do conflito está o 
deputado federal André Fernandes, 

presidente do PL no Ceará. Ele 
defende a construção de uma frente 
de oposição ao governador Elmano 
de Freitas (PT) e passou a trabalhar 
pela aproximação com Ciro.

Em comício realizado em Forta-
leza no fim de 2025, Michelle criti-
cou publicamente a aproximação 
do PL com Ciro e lembrou decla-
rações anteriores do ex-governa-
dor cearense contra Jair Bolsona-
ro e seus filhos. No vídeo publica-
do na quarta-feira, ela lembrou que 
ele já chamou os filhos do ex-pre-
sidente de “ovos de serpentes” e 
corruptos e Bolsonaro de “ladrão 
de galinhas”, “burro” e “jumento”.

Outro foco do conflito envolve 
ainda a vaga ao Senado. Michelle 
defende que o partido mantenha o 
compromisso firmado com Priscila 
Costa (PL-CE), apresentada por ela 

como pré-candidata da legenda em 
2025. Já André Fernandes trabalha 
pelo nome do pai, Alcides Fernan-
des (PL-CE), como representante 
do partido na disputa.

Ao comentar o impasse, Michel-
le afirmou que a candidatura de 
Priscila foi acertada com Jair Bolso-
naro. “Não honrar essa determina-
ção do meu marido será um ato de 
traição contra Jair Messias Bolsona-
ro. Já que a aliança com Ciro é tão 
boa, por que o André não disponi-
biliza a vaga de seu próprio pai? Por 
que só a mulher tem que ceder?.”

A aproximação entre Ciro e 
André ganhou força depois das 
eleições municipais de 2024, quan-
do o deputado disputou a Prefei-
tura de Fortaleza e recebeu apoio 
do ex-prefeito Roberto Cláudio 
(União), aliado de Ciro.

Disputa no Ceará deflagrou crise
Veja quem está no imbróglio do Ceará, que causou divergência entre Michelle e Flávio

Reprodução/Instagram

Reconheço o trabalho dela no PL 
Mulher, o recorde de filiações femi-
ninas, o trabalho com surdos, pes-
soas com doenças raras, pelo cuida-
do com meu pai e por tudo o que ela 
representa para o Brasil”, afirmou.

Ao longo da gravação, Flávio in-
sistiu que o conflito não represen-
ta uma ruptura política. “É natu-
ral que, de vez em quando a gente 
enxergue caminhos diferentes para 
chegar no mesmo lugar. Divergên-
cia de estratégia não significa diver-
gência de princípios”, disse.

O parlamentar também procu-
rou reforçar ter apoio do ex-presi-
dente. “Estou cumprindo uma mis-
são designada por Jair Messias Bol-
sonaro. Todas as minhas decisões 
sempre são tomadas com o respal-
do dele”, enfatizou.

“Deturpada”

Horas antes da manifestação 
do enteado, Michelle publicou 
uma mensagem negando confli-
tos dentro do partido. “Para ficar 
claro: eu não tenho raiva de nin-
guém. Apenas esclareci uma si-
tuação que estava sendo detur-
pada. Vamos todos trabalhar jun-
tos para derrotar o atual desgo-
verno. Não há briga nem compe-
tição”, escreveu. 

A repercussão da crise levou 
lideranças do PL a entrarem em 
campo para tentar reduzir os danos 

políticos. Em nota, Costa Neto afir-
mou que divergências são naturais 
em um partido político e não com-
prometem a unidade do grupo.

“Divergências fazem parte de 
qualquer ambiente vivo, plural e 
comprometido com ideias. Elas 
não nos enfraquecem; ao contrário, 
nos tornam mais maduros”, afir-
mou o presidente do PL. Ele tam-
bém declarou que pretende con-
versar pessoalmente com Michelle 
e Flávio antes de fazer uma avalia-
ção definitiva do episódio.

O senador Izalci Lucas (PL-DF) 
seguiu a mesma linha. Em entrevis-
ta ao Correio, classificou o caso co-
mo uma “questão de família” e afir-
mou que o impasse será superado. 
“Acho que será resolvido rapida-
mente. Isso acontece em qualquer 
família, em qualquer partido”, frisou.

Em conversas reservadas com 
o Correio, interlocutores ligados 
ao bolsonarismo confirmam as 
alegações narradas por Michelle. 
Ao mesmo tempo, parte dos alia-
dos ressaltou que as revelações 
ocorrem no momento em que Flá-
vio busca construir pontes com o 
eleitorado feminino, segmento em 
que enfrenta dificuldades maio-
res do que outros nomes do cam-
po conservador.

Até o fechamento desta edi-
ção, Ciro Gomes não havia se 
manifestado publicamente so-
bre o episódio.
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Michelle demarca 
território, Flávio resiste; o 
pós-Bolsonaro já começou

O conflito entre Michelle Bolsonaro e Flávio Bolsonaro extra-
polou o terreno das relações familiares e se tornou um dos epi-
sódios mais reveladores das contradições no clã Bolsonaro nesta 
pré-campanha presidencial. Pela primeira vez, desde que Jair Bol-
sonaro escolheu o filho mais velho como sucessor, a disputa pela 
liderança simbólica do bolsonarismo, protagonizada por ambos, 
foi travada em praça pública.

À primeira vista, Michelle parecia ter produzido um enor-
me desgaste para a candidatura de Flávio. Principal lideran-
ça feminina da direita e responsável pela interlocução do PL 
com o eleitorado evangélico, acusou o enteado de tê-la “des-
respeitado”, “maltratado” e “humilhado”. Gravou um vídeo mui-
to bem produzido e de cabeça pensada, com objetivo claro de 
ser contundente: “Ele disse que seria melhor eu ficar fora das 
decisões do partido. Que eu havia chegado ontem e não enten-
dia nada de política”.

Segundo Michelle, naquele momento compreendeu que sua 
participação na campanha de Flávio Bolsonaro era considerada 
irrelevante. “Entendi que ele não queria o meu apoio ou que este 
era insignificante. Então eu me recolhi”. Ao exumar um episódio 
ocorrido há meses, durante as negociações do PL no Ceará, po-
rém, mais do que um desabafo, fez uma afirmação de legitimida-
de política, de quem avalia que tem luz própria.

Michelle lembrou que Jair Bolsonaro havia determinado apoio 
à candidatura da vereadora Priscila Costa ao Senado no Ceará e 
disse que suas posições refletiam a vontade do marido. Ou seja, a 
ex-primeira-dama disputa “lugar de fala” em nome do legado polí-
tico do ex-presidente. A demarcação de território, porém, até ago-
ra, teve efeito contrário nas bases bolsonaristas.

Segundo levantamento da AP Exata Inteligência, a presença 
de Michelle nas conversas digitais saltou de 5% para 16,4% en-
tre os presidenciáveis em apenas quinze horas — crescimento 
de 228% — enquanto seus vídeos ultrapassaram milhões de vi-
sualizações. Entretanto, o aumento da exposição não foi acom-
panhado por melhora equivalente na percepção pública. Seu 
índice de confiança permaneceu praticamente estável, com pe-
quena queda de 0,3 ponto percentual, enquanto as menções 
positivas recuaram para 45,5%.

Já Flávio Bolsonaro experimentou movimento inverso. Seu ín-
dice de confiança cresceu 1,2 ponto e as menções positivas avan-
çaram 3,5 pontos, atingindo o melhor desempenho dos últimos 
dez dias. O fenômeno confirma uma característica recorrente das 
comunidades políticas altamente organizadas nas redes sociais: 
tendem a reagir rapidamente quando identificam um ataque di-
rigido ao líder escolhido pelo grupo.

Roupa suja

Sérgio Denicoli, responsável pela pesquisa, em diversos 
estudos sobre comportamento digital, verificou que comu-
nidades políticas consolidadas costumam produzir um pro-
cesso de “blindagem narrativa”. Quando percebem risco ao 
projeto coletivo, reorganizam espontaneamente suas mensa-
gens para proteger o principal ativo político. Foi exatamen-
te o que ocorreu.

Em poucas horas, grande parte da militância bolsonarista pas-
sou a enquadrar Flávio como vítima da exposição pública de uma 
divergência privada. Prevaleceu o conceito de que “roupa suja se 
lava em casa”. O foco deixou de ser a acusação feita por Michel-
le para concentrar-se na necessidade de preservar a candidatu-
ra presidencial.

Flávio Bolsonaro assimilou o golpe não somente nas redes 
sociais. Seu pedido de desculpas revelou uma clara intenção 
de redução de danos. “Em nenhum momento ofendi ou tive 
a intenção de ofender Michelle. Se o fiz em algum momen-
to, mais uma vez, peço desculpas.” Na sequência, deslocou o 
eixo da discussão para a disputa pela orientação da campa-
nha:  “Divergências de estratégia não significam divergências 
de princípios”.

Não falou para Michelle, mas para o eleitorado conservador, 
que tenta conquistar com uma narrativa mais moderada do que 
a dos irmãos Carlos e Eduardo e de Michelle: “O Brasil precisa de 
maturidade, serenidade e unidade”. Michelle também retroce-
deu no confronto. “Não tenho raiva de ninguém. Apenas esclare-
ci uma situação que estava sendo deturpada”, disse nas redes so-
ciais. E acrescentou: “Vamos todos trabalhar juntos para derrotar 
o atual desgoverno”.

O problema é que a dimensão estratégica do confronto foi 
escancarada. Há duas vertentes no bolsonarismo. Flávio con-
trola a máquina partidária, o respaldo formal do PL e a indica-
ção feita por Jair Bolsonaro para disputar a Presidência. Michel-
le tem o apoio do eleitorado feminino conservador, de lideran-
ças evangélicas e mais carisma pessoal para mobilizar emocio-
nalmente seus apoiadores. Se Flávio vencer a eleição presiden-
cial, Michelle provavelmente será senadora pelo Distrito Fede-
ral. Se ele perder, também. Mas ampliará sua autonomia, com 
mais visibilidade nacional e independência política. A herança 
do bolsonarismo já está em disputa.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O
s novos desdobramen-
tos da Operação Com-
pliance Zero, que apura 
fraudes do Banco Master, 

afastam o curso das investigações 
de acordos de delação premiada. 
Na noite de ontem, a Procurado-
ria-Geral da República (PGR) re-
jeitou a proposta de colaboração 
apresentada pelo ex-presidente 
do Banco de Brasília (BRB) Paulo 
Henrique Costa. Ao mesmo tem-
po, o ministro André Mendon-
ça, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), negou um pedido de pri-
são domiciliar para Daniel Vorca-
ro, dono do banco, e determinou 
que ele saia da Superintendência 
da Polícia Federal no Distrito Fe-
deral e seja alocado no 19º Bata-
lhão da Polícia Militar, conhecido 
como Papudinha. 

Ambas as decisões afastam a 
possibilidade, pelo menos neste 
momento, da assinatura de acor-
dos de colaboração premiada 
com os executivos. Paulo Henri-
que Costa está preso desde 16 de 
abril, quando foi detido durante a 
quarta fase da Operação. As inves-
tigações apuram suspeitas de que 
ele teria descumprido práticas de 
governança ao permitir operações 
financeiras sem lastro envolvendo 
o Banco Master. 

Segundo os investigadores, Pau-
lo Henrique Costa também é sus-
peito de ter negociado com Vorcaro 
o recebimento de pelo menos seis 
imóveis avaliados em R$ 146 mi-
lhões. Em contrapartida, ele teria 
facilitado o esquema investigado 
pela Polícia Federal. Dois dos imó-
veis estão localizados em Brasília. 
Costa torna-se o segundo investi-
gado no caso a ter uma proposta 
de colaboração premiada rejeita-
da pela PGR. 

O órgão também negou o acor-
do solicitado pela defesa de Vorca-
ro,  em 15 de junho, acompanhan-
do decisão da Polícia Federal.

Vorcaro foi transferido para o 
19º Batalhão da Polícia Militar, co-
nhecido como Papudinha, ontem, 

 » RENATO SOUZA
 » RAPHAELA PEIXOTO 
 » IAGO MAC CORD

Ed Alves/CB/D.A Press

PHC e Vorcaro mais 
distantes de delação
PGR recusa proposta de colaboração do ex-presidente do BRB. Dono do Banco Master é 
transferido para a Papudinha após fracasso na tentativa de acordo para falar o que sabe

Paulo Henrique Costa (E) é suspeito de ter negociado com Daniel Vorcaro (D) recebimento de propina 

após decisão de Mendonça. 
O magistrado do STF ainda ne-

gou o pedido da defesa para con-
verter a prisão preventiva em pri-
são domiciliar, sob a justificativa 
de que a manutenção da detenção 
é necessária para garantir a conti-
nuidade das investigações e evitar 
estratégias de ocultação e blinda-
gem patrimonial.

Ao contrário da situação de 
Paulo Henrique Costa, no caso 
de Vorcaro, a mudança do local 
da prisão não significa que as dis-
cussões sobre colaboração estão 
encerradas neste momento com 
a PGR, mas que ocorreu um re-
cuo por parte da Polícia Federal 
em negociar. No entanto, a ida pa-
ra a Papudinha indica que as tra-
tativas com o Ministério Público 
ainda estão em andamento, de 
acordo com fontes ligadas ao ca-
so ouvidas pela reportagem.

Ao justificar o pedido de do-
miciliar, Vorcaro alegou que es-
tava reformulando sua proposta 

de colaboração premiada e que a 
custódia em casa (em São Paulo 
ou Brasília) seria necessária pa-
ra garantir sua segurança e a de 
sua família. 

As autoridades rebateram os ar-
gumentos apresentados. A Polícia 
Federal informou que as negocia-
ções para o acordo de colaboração 
premiada foram oficialmente en-
cerradas em 10 de junho.

No âmbito investigativo, a cor-
poração aponta que o pai de Da-
niel Vorcaro, Henrique Moura 
Vorcaro, continua gerindo os inte-
resses patrimoniais do grupo eco-
nômico sob apuração, com ele-
mentos recentes indicando mo-
vimentações financeiras compatí-
veis com estratégias de blindagem 
ou deslocamento de patrimônio.

Alinhada a esse entendimento, 
a PGR ressaltou que a prisão já ha-
via sido referendada pela Segun-
da Turma do STF e que, até o mo-
mento, não surgiram fatos novos 
que justificassem a soltura. 

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) defendeu, ontem, 
que se aguarde a conclusão da in-
vestigação sobre uma arma de fo-
go do ex-presidente Jair Bolsona-
ro, apreendida com um segurança 
dele durante uma blitz, para uma 
definição se houve falta grave ou 
descumprimento das condições da 
prisão domiciliar humanitária con-
cedida ao ex-chefe do Executivo. 

Gonet explicou que o caso es-
tá em estágio inicial de esclareci-
mentos e que a configuração de 
uma infração dessa magnitude 
vai além do mero enquadramen-
to legal do fato. O caso está sendo 

investigado pela 17ª Delegacia de 
Polícia do Distrito Federal. 

A arma foi apreendida no últi-
mo dia 15, durante blitz da Lei Seca 
em Taguatinga. Na ocasião, a Polí-
cia Militar abordou um suposto veí-
culo oficial da Presidência da Re-
pública, conduzido pelo militar Es-
tácio Leite da Silva, apontado ini-
cialmente como integrante do Ga-
binete de Segurança Institucional 
(GSI) e que fazia parte da equipe de 
segurança do ex-presidente. 

Durante a revista no veículo, os 
agentes localizaram no assoalho do 
carro uma pistola Glock 9 milíme-
tros e um carregador sobressalente. 

Tempo para apuração sobre arma

Em caso de falta grave, Bolsonaro 
pode perder a prisão domiciliar

Fábio Rodrigues-Pozzebom / Agência Brasil

O servidor alegou que a pistola se-
ria levada para reparo. 

Acionado pelo Correio, o GSI 
rechaçou qualquer ligação com o 
militar ou com o automóvel reti-
do na blitz. “Sobre o assunto, in-
formamos que o GSI não realiza a 
segurança de ex-presidentes, in-
cluindo o senhor Jair Messias Bol-
sonaro. O militar mencionado não 
pertence ao GSI”, frisou.

A manifestação de Gonet é em 
resposta à demanda feita pelo mi-
nistro Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF). Em 
caso de falta grave, a domiciliar de 
Bolsonaro pode ser revogada. (IMC) 

Instagram pessoal

O ministro André Mendonça, 
do STF, determinou a 
retomada do sigilo da 
investigação que mira o 
senador Ciro Nogueira 
(PP-PI) no caso Master.  
Segundo o magistrado, o 
sigilo é necessário para 
proteger o andamento do 
inquérito. A retomada atinge 
dois processos, que levaram 
à prisão preventiva de dois 
parentes do dono do Master, 
Daniel Vorcaro: Henrique 
Vorcaro, pai dele; e Felipe 
Vorcaro, primo. Mendonça 
havia retirado o sigilo na 
semana passada, após o 
ministro Gilmar Mendes, 
presidente da Segunda 
Turma, colocar a prisão dos 
parentes de Vorcaro na pauta 
de forma repentina.

 » Sigilo em caso 
Ciro Nogueira

TRABALHOECUIDADO
TODOSOSDIAS.

govdf
@govdf

gov_df

Gov_DF

PROPÓSITO
PRA
CUIDAR

CORAGEM
PRA
MUDAR

NOVOSPOLICIAIS
NASRUAS

2.158



4 •Política • Brasília, sexta-feira, 26 de junho de 2026  •  Correio Braziliense

Brasília-DF               

Dois homens e 
um escândalo

Com a rejeição às propostas de delação 
premiada de Daniel Vorcaro e Paulo Henrique 
Costa, as investigações da Polícia Federal 
passam a ocupar o centro do escândalo 
Master-BRB. É cada vez mais remota a 
possibilidade de que os dois protagonistas do 
maior escândalo financeiro ocorrido no Brasil 
saiam da condição em que se encontram. 

Nesse contexto, a sequência das 
operações realizadas pela PF nos últimos 
meses sugere que não haverá distinção entre 
governo e oposição ao trazer à luz quem 
mantinha conexões com Vorcaro e PHC. De 
Jaques Wagner a Ciro Nogueira, passando 
por Flávio Bolsonaro, outros personagens 
podem aparecer na extensa teia de relações 
e a série de operações mantidas pelos 

executivos do Master e do BRB. Um deles é o 
ex-governador Ibaneis Rocha. 

As investigações deverão trazer respostas 
a pelo menos três pontos. Primeiro: mapear 
o caminho do dinheiro desviado do BRB 
e de outras instituições, como fundos de 
previdência, para alimentar a ciranda 
financeira de Vorcaro e PHC. Segundo: 
qual o tamanho do estrago deixado por 
Paulo Henrique Costa no banco brasiliense. 
Terceiro: qual o grau de participação do crime 
organizado nas transações controladas pelo 
bando de Vorcaro. 

Até aqui, os dois protagonistas do 
escândalo não ofereceram nada que os 
investigadores considerem relevante sobre 
essas lacunas. 

Missão de Teresa: 

rearrumar a base

Petista de Pernambuco substitui Jaques Wagner na liderança do governo depois de operação da PF contra senador da Bahia

O 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva anunciou, on-
tem, a senadora Teresa 
Leitão (PT-PE) líder do 

governo no Senado. Ela substitui 
Jaques Wagner (PT-BA), que dei-
xou a função pelo desgaste das in-
vestigações da Polícia Federal (PF) 
sobre o Banco Master. O nome da 
parlamentar era ventilado desde o 
fim de semana, quando o senador 
foi convencido a deixar o posto pa-
ra não contaminar a campanha à 
reeleição do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, que está na frente de 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) na dispu-
ta, segundo as recentes pesquisas 
de intenção de voto.

Uma das primeiras atribuições de 
Teresa será a reconstrução da ponte 
entre Lula e Davi Alcolumbre (União-
-AP), com quem tem bom relacio-
namento. Quando Wagner estava 
na liderança, ele e o presidente do 
Senado romperam devido à escolha 
do advogado-geral da União, Jorge 
Messias, para ocupar a 11ª cadeira 
do Supremo Tribunal Federal (STF) 
pelo pelo presidente da República. 
Alcolumbre queria Rodrigo Pache-
co (PSD-MG) e afastou-se de Wagner, 
segundo interlocutores, por que ele 
não trabalhou o nome do senador 
mineiro no Palácio do Planalto.

Mas Teresa reúne fatores impor-
tantes para o exercício da liderança. 
Tem mandato até 2031, boa interlo-
cução com Lula, trânsito entre lide-
ranças do Senado e uma trajetória 

considerada inatacável por adver-
sários políticos.

A escolha de Teresa foi anuncia-
da por Lula nas redes sociais. Ela 
terá a responsabilidade de reorga-
nizar a articulação no Senado, cujo 
maior sinal de desarrumação foi a 
derrota de Messias para o STF.

Na votação, em 29 de abril, 
Wagner e o ministro da Secreta-
ria de Relações Institucionais, Jo-
sé Guimarães, asseguravam que 
o advogado-geral da União seria 
aprovado para a Corte por algo em 
torno de 44 votos. A contagem fi-
nal, porém, mostrou que faltaram 
10 para alcançar a 11ª cadeira do 
Supremo. Os articuladores não te-
riam percebido uma frente traba-
lhando contra o AGU — que in-
cluiu Alcolumbre e os ministros 

Wagner e Teresa se cumprimentam. Primeira atribuição que ela tem é reconstruir a ponte entre Lula e Alcolumbre

Geraldo Magela/Agência Senado

» ALÍCIA BERNARDES
» FABIO GRECCHI

Alexandre de Moraes e Gilmar 
Mendes, ambos do STF.

Pouco depois da confirmação, 
Teresa divulgou nota em que agra-
dece a confiança de Lula e afirmou 
que recebeu o convite na conversa 
que tiveram ontem de manhã.

Wagner — alvo da 9ª fase da 
Operação Compliance Zero por 
conta do relacionamento com 
Augusto Lima desde a privatiza-
ção do Credicesta, cuja cartei-
ra foi assumida pelo Master — 
se concentrará na defesa sobre 

seu envolvimento no esquema e, 
também, na tentativa de se reele-
ger senador pela Bahia. Ela nega as 
irregularidades que lhe são atribuí-
das pela PF, embora não seja inves-
tigado no inquérito relacionado a 
Daniel Vorcaro no STF.

A chapa do pré-candidato do 
PT, Fernando Haddad, ao gover-
no de São Paulo, está completa. 
Ele anunciou, ontem, o ex-minis-
tro do Empreendedorismo Márcio 
França (PSB) como seu vice. Além 
disso, as ex-ministras Marina Silva 
(Rede) e Simone Tebet (PSB) são as 
pré-candidatas ao Senado.

A escolha de França como vice 

também antecipa os movimentos 
da eleição de 2030. Como o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, caso se reeleja em outubro, 
não pode tentar novo mandato e 
tende a deixar a vida pública por 
causa da idade, Haddad seria o 
nome do PT para buscar o Palá-
cio do Planalto.

Em caso de vitória sobre Tar-
císio de Freitas (Republicanos), 
Haddad se desincompatibilizaria 
e deixaria o restante do mandato 

para França, que buscaria a reelei-
ção ao Palácio Bandeirantes. Ele já 
esteve na mesma situação antes, 
quando foi vice de Geraldo Alck-
min e herdou o governo. Haddad 
considera o companheiro de cha-
pa um político que conhece São 
Paulo e desfruta de confiança para 
tocar o restante da gestão.

Por causa disso, Haddad afir-
mou nas redes sociais que seu vice 
“reúne ampla experiência adminis-
trativa e profundo conhecimento 

dos desafios e das potencialidades 
do nosso estado”.

Mas a colocação de França co-
mo segundo na chapa também 
antecipa outra manobra: sepul-
ta a hipótese de ele lançar candi-
datura ao Palácio dos Bandeiras, 
como vinha conversando, inclu-
sive com o PT. Essa possibilida-
de passou a ser aventada a partir 
das desistências de Kim Katagui-
ri (Missão) e Paulo Serra (PSDB), 
cujos votos, agora, devem ir na 

» EDUARDA ESPOSITO
» MARIA BEATRIZ GIUSTI*

Haddad vai com França de vice em SP
ELEIÇÕES 2026

direção da reeleição de Tarcísio.
A ideia da candidatura de Fran-

ça era dividir esses votos de cen-
tro-direita e forçar um eventual se-
gundo turno entre Haddad e Tarcí-
sio. Isso porque, como já foi gover-
nador e vice de Alckmin, teria num 
perfil de centro capaz de, suposta-
mente, tirar votos de Tarcísio.

“É uma chapa que reúne ex-
periência, capacidade de gestão, 
compromisso público e uma tra-
jetória marcada por resultados 
concretos para São Paulo e pa-
ra o Brasil”, salientou Haddad. O 
arranjo eleitoral que inclui Mari-
na e Tebet foi fechado na reunião 

com Lula, na quarta-feira.
A escolha das duas ex-ministras 

para a chapa não se deu somen-
te por causa das pesquisas de in-
tenção de voto, em que elas apa-
recem bem cotadas para levar as 
duas vagas de São Paulo no Sena-
do, em outubro. A ideia é fazer um 
contraponto de gênero com os pré-
-candidatos de Tarcísio — o hoje 
deputado federal Guilherme Der-
rite (PP) e o deputado estadual An-
dré do Prado (PL), presidente da 
Assembleia Legislativa.

*Estagiária sob a supervisão 
de Fabio Grecchi
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Arquivo extenso
A PF tem em mãos 40 gigas de dados do telefone do 

ex-presidente do BRB Paulo Henrique Costa, relatam 
fontes ouvidas pelo Correio. Até aqui, entretanto, 
as informações reunidas pelo executivo têm sido 
insuficientes para uma possível delação premiada avançar. 
Apesar de a Procuradoria-Geral da República (PGR) ter 
rejeitado a proposta de PHC ontem, a permanência dele 
na Papudinha indica, para advogados que acompanham 
o caso, que uma colaboração do cúmplice de Vorcaro no 
escândalo Master ainda é possível. 

E o PT, hein?
A chegada de Teresa Leitão (PT-PE) na liderança 

do governo no Senado resolve em parte o problema 
do partido na casa legislativa. A substituta de Jaques 
Wagner foi escolhida, entre outros motivos, porque 
não concorre à reeleição, podendo assim se dedicar 
integralmente à função parlamentar. Aliados também 
consideram que a senadora tem um bom diálogo com 
todos os setores da Casa. Mas questionam: “Quem vai 
assumir a liderança do partido em ano tão importante?” 

São Paulo é Brasil 
A definição da chapa governista em São Paulo 

parte da premissa de que uma vitória no maior colégio 
eleitoral do país pode reverberar nacionalmente. A 
decisão de lançar Márcio França como vice de Fernando 
Haddad é para aumentar as porcentagens nas urnas no 
estado e, com isso, transferir votos para Lula. 

Hora de falar dos juros I
A Frente Parlamentar do Empreendedorismo 

(FPE) pretende reunir parlamentares, representantes 
do setor produtivo e especialistas para discutir os 
efeitos dos juros altos e os caminhos para ampliar a 
competitividade do país. O seminário “Os efeitos da 
taxa de juros na economia brasileira” será em 2 de 
julho, a partir das 9h, no Auditório Nereu Ramos da 
Câmara dos Deputados.

Hora de falar dos juros II
O foco dos debates serão os impactos do custo do 

crédito nos investimentos, no empreendedorismo 
e na geração de empregos. O evento quer discutir o 
papel do Congresso na construção de medidas que 
contribuam para fortalecer o ambiente de negócios e 
desenvolver a economia nacional.

Dívida pública na mira
O seminário também discutirá uma 

proposta para estabelecer limites para a 
dívida pública brasileira. A iniciativa busca 
construir uma proposta capaz de fortalecer a 
responsabilidade fiscal, ampliar a transparência 
das contas públicas e contribuir para a 
estabilidade econômica do país.

Ainda é pouco
Entidades que representam setores da 

economia estão preocupadas com a decisão 
do governo federal em deixar para um segundo 
momento a discussão sobre as demais faixas 
do Simples Nacional. O governo cumpriu a 
promessa ao enviar o aumento do teto dos 
Microempreendedores Individuais (MEI), mas 
a falta da atualização do Simples Nacional 
deixou um gosto amargo. 

Simples assim  
O Instituto Livre Mercado defende 

que a atualização é importante, mas 
o Simples também afeta os pequenos 
empreendedores. As tabelas não passam 
por atualização desde 2018. Somando-
se a inflação, o empreendedorismo no 
Brasil torna-se impraticável, avaliam os 
representantes do setor. Segundo dados 
da Relação Anual de Informações Sociais 
(Rais), empresas do Simples Nacional 
foram responsáveis por 13,27 milhões de 
vínculos formais em 2024, cerca de 23% dos 
trabalhadores com carteira assinada. 

Bronca nuclear 
O setor de medicina nuclear protesta 

contra a Resolução 354/2026 da Comissão 
Nacional de Energia Nuclear (CNEN), que 
determinou o aumento de 24% nos preços dos 
radioisótopos e radiofármacos fornecidos pelo 
órgão a partir de 1º de agosto. A Associação 
Nacional de Empresas de Medicina Nuclear 
(ANAEMN) afirma que a medida vai 
encarecer exames e tratamentos. O reajuste 
afetará clínicas, hospitais e pacientes que 
dependem desses procedimentos para 
diagnóstico e acompanhamento de doenças 
como câncer e problemas cardíacos.
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Dia de luta contra um 
inimigo feroz: diabetes

Data reforça importância do diagnóstico e do acompanhamento médico para evitar consequências que podem levar à amputação

O 
diabetes afeta, atual-
mente, cerca de 16 mi-
lhões de adultos no Bra-
sil e está entre os prin-

cipais desafios de saúde pública 
do país. É isso que o Dia Nacio-
nal do Diabetes, lembrado hoje 
em todo o país, chama a aten-
ção.  Instituído pelo Ministé-
rio da Saúde, em parceria com 
a Organização Mundial da Saú-
de (OMS), o objetivo da data é 
ampliar a conscientização sobre 
prevenção, diagnóstico e trata-
mento adequado.

Caracterizada pela produção in-
suficiente ou pela má utilização da 
insulina pelo organismo, a diabe-
tes pode permanecer sem controle 
durante anos e provocar complica-
ções que atingem diversos órgãos. 
Entre as pessoas que convivem 
com a condição está o investiga-
dor da Polícia Civil Leônidas An-
tônio de Souza, de 60 anos. Há 23 
anos, ele descobriu que tinha o ti-
po 2 da doença, após perceber mu-
danças no próprio corpo.

“Comecei a emagrecer muito 
rapidamente. Sentia muita sede, 
levantava várias vezes à noite pa-
ra urinar e tinha uma fome cons-
tante”, relata. Preocupado com os 
sintomas, procurou atendimen-
to médico e realizou exames. 
“Quando saiu o resultado, minha 
glicemia estava em 600. Foi aí que 
recebi o diagnóstico de diabetes 
tipo 2”, lembra.

Atualmente, Leônidas utiliza 
dois tipos de insulina, monitora 
a glicose de duas a três vezes por 
dia e realiza consultas periódi-
cas com endocrinologista. A ali-
mentação também foi adaptada. 

 » RAFAELA BOMFIM*

Diabético tipo 2, Leônidas perdeu partes do corpo após acidente com prego, em trabalho na zona rural

Arquivo pessoal

O consumo de açúcar foi elimi-
nado, enquanto alimentos ricos 
em carboidratos passaram a ser 
controlados.

“Hoje, preciso comer mais 
proteínas, fibras, beber bastante 
líquido e seguir todas as orien-
tações médicas”, afirma. Além 
da diabetes, ele faz tratamento 
para neuropatia diabética, con-
dição que afeta os nervos e re-
duz a sensibilidade dos mem-
bros inferiores.

Ferimento

Essa perda de sensibilidade 
nos pés desencadeou uma das 
complicações mais severas en-
frentadas por Leônidas. Em um 
trabalho na zona rural, furou o pé 
em um prego, mas não percebeu 
a gravidade do ferimento. A lesão 
evoluiu e resultou em sucessivas 
intervenções cirúrgicas.

“Perdi quase todos os dedos dos 
pés. No pé esquerdo ficou apenas 

o dedão e, no direito, também te-
nho sequelas. Já passei por sete ci-
rurgias por causa das complicações 
da diabetes”, conta.

Além dos problemas neurológi-
cos e vasculares, especialistas aler-
tam para a doença renal crônica. 
Ocorre quando o excesso de glicose 
provoca lesões nos pequenos vasos 
sanguíneos dos rins, comprometen-
do a capacidade de filtrar o sangue.

Segundo o nefrologista Ale-
xandre Habitante, o controle 

inadequado da glicemia pode com-
prometer a função renal. “O exces-
so de glicose no sangue pode cau-
sar lesões progressivas nos peque-
nos vasos dos rins, prejudicando a 
capacidade de filtragem. O gran-
de problema é que esse processo 
acontece de forma lenta e, na maio-
ria das vezes, sem sintomas nas fa-
ses iniciais”, explica.

O especialista destaca que 
quando os primeiros sinais apare-
cem, a doença renal muitas vezes 

está em estágio avançado. Incha-
ço, cansaço excessivo, alterações 
urinárias e aumento da pressão ar-
terial podem indicar comprometi-
mento importante dos rins. A perda 
da função renal aumenta o risco de 
infarto e de acidente vascular cere-
bral (AVC). Em situações graves, o 
paciente pode precisar de hemo-
diálise ou transplante renal.

*Estagiária sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

Tipo 1 (DM1) 
 Doença autoimune, geralmente 
diagnosticada na infância 
ou adolescência. O sistema 
imunológico da pessoa se 
confunde e ataca as próprias 
células beta do pâncreas — que 
são as responsáveis por fabricar 
a insulina. Como o pâncreas 
parou de produzir a insulina, o 
tratamento do DM1 consiste em 
repor o que está faltando. Quem 
tem a doença não é proibido de 
comer açúcar ou carboidratos, 
mas precisa aprender a técnica 
da Contagem de Carboidratos.

Tipo 2 (DM2) 
Afeta a forma como o corpo 
processa o açúcar (glicose) do 
sangue. O pâncreas continua 
produzindo o hormônio, mas 
o organismo desenvolve 
resistência à insulina. A medicina 
já fala em remissão, pois em 
diagnósticos recentes pacientes 
que conseguem uma perda de 
peso significativa e sustentada 

(geralmente acima de 10% a 15% 
do peso corporal) conseguem 
normalizar os níveis de glicose 
no sangue e suspender os 
medicamentos.

Gestacional (DMG) 
Condição caracterizada pelo 
aumento dos níveis de glicose 
(açúcar) no sangue que é 
identificada pela primeira vez na 
gravidez. Em 80% dos casos o 
controle é feito sem medicamentos, 
focado em mudanças de estilo de 
vida. Na maior parte das mulheres, 
o DMG desaparece logo após o 
nascimento do bebê e a retirada da 
placenta. Ainda assim, recomenda-
se repetir o exame de glicose 
entre seis 6 a 12 semanas após o 
parto, pois a gestante que teve a 
doença apresenta risco maior de 
desenvolver diabetes tipo 2.
»  Sintomas como sede excessiva, 

vontade frequente de urinar, 
perda de peso sem explicação, 
cansaço constante e visão 
embaçada devem servir de alerta.

Os diferentes tipos

O Ministério da Integração e 
Desenvolvimento Regional adotará 
um plano de medidas para reforçar 
e proteger o sistema de Divulgação 
de Alertas Públicos (IDAP) de ata-
ques, como o que aconteceu na 
noite de sexta-feira e na madruga-
da de sábado passado, quando fal-
sos alertas foram emitidos nos ce-
lulares de milhões de pessoas em 
vários estados, além do Distrito 
Federal. As ações foram formali-
zadas em um plano técnico elabo-
rado pela Diretoria de Tecnologia 
da Informação do MIDR, que esta-
belece uma reestruturação gradual 
da plataforma com foco em segu-
rança cibernética, controle de aces-
so e redução de vulnerabilidades. 
O documento, protocolado ontem, 
prevê uma execução em três fases.

Na primeira etapa, já con-
cluída, o sistema passou a ope-
rar com restrição de acesso exclu-
sivamente pela rede interna do 
ministério, além da adoção obri-
gatória de autenticação por meio 
do gov.br. Segundo o texto, a me-
dida busca impedir “acessos in-
devidos de hackers por meio de 
credenciais vazadas na deepweb”, 
reforçando a proteção contra ten-
tativas de invasão.

A segunda fase, ainda em imple-
mentação, concentra-se no acesso 
das defesas civis estaduais. O plano 
determina a renovação de senhas 
utilizadas em conexões remotas, a 
exigência de uso de VPN (sigla em 
inglês para rede privada virtual) e 
a adoção de autenticação em dois 
fatores. Conforme o documento, 

“dessa forma, vamos reduzir sig-
nificativamente a quantidade de 
pessoas que podem encontrar o 
sistema na internet, restringindo a 
apenas defesas civis com VPNs ins-
taladas e usuários previamente ca-
dastrados em nossa rede”.

Paralelamente, o ministério tra-
balha no desenvolvimento de uma 
nova versão da plataforma, deno-
minada “Idap 2.0”, com previsão de 
entrega até o fim de julho. A atuali-
zação deve limitar a chamada “edi-
ção livre” das mensagens enviadas 
à população, reduzindo riscos de 
distorções, inserções indevidas ou 
falhas de conteúdo classificadas 
como “conteúdo impróprio, ma-
nipulação textual ou tentativa de 
burlar filtros de segurança”.

A invasão do IDAP e o disparo 
do falso alerta estão sob apuração 
de uma equipe especializada em 
crimes cibernéticos da Polícia Fe-
deral. Entre as 23h41 de 19 de ju-
nho e 1h23 de 20 de junho, hackers 
acessaram a plataforma de disparo 
do aviso sonoro e emitiram mensa-
gens com a palavra “misantropia”. 
Segundo levantamentos iniciais, os 
envios aconteceram após o com-
prometimento de credenciais de 
integrantes da Defesa Civil do Pará.

O IDAP é a plataforma usada 
pela Defesa Civil para enviar aler-
tas sonoros quando há situação de 
risco, como deslizamentos e venda-
vais. Os alarmes chegaram a dife-
rentes regiões do país, inclusive no 
Distrito Federal.

 » VANILSON OLIVEIRA

DEFESA CIVIL

Nova blindagem contra piratas

Hackers usaram credenciais de integrantes da Defesa Civil do Pará

Reprodução
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Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,178
(- 0,46%)

19/junho 5,164
22/junho 5,141
23/junho 5,187
24/JUNHO 5,202

Bolsas
Na quinta-feira

0,87%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

      22/6 23/6           24/6 25/6

168.334 171.990
0,14%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 5,889

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

14,15%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2026 0,33
Fevereiro/2026 0,70
Março/2026 0,88
Abril/2026 0,67
Maio/2026 0,58

Ao ano

CDI

14,15%

APOSTAS ON-LINE

Governo abre nova 
frente contra as bets
Ministério da Justiça vai investigar influenciadores que estimulam o público a apostar durante a Copa

A 
Secretaria Nacional do 
Consumidor (Senacon), 
vinculada ao Ministério da 
Justiça e Segurança Públi-

ca, abriu investigação para apurar 
possíveis irregularidades durante a 
transmissão e a cobertura da Copa 
do Mundo de 2026 pela emissora 
no YouTube CazéTV. O canal en-
frenta críticas por analisar tecnica-
mente e sugerir apostas durante as 
transmissões dos jogos na Copa do 
Mundo 2026. 

A estratégia adotada pela CazéTV 
reacendeu o debate sobre as apostas 
on-line. Com a repercussão, o canal 
passou a adotar uma postura mais 
cautelosa na divulgação de casas de 
apostas esportivas após a publicação 
do Despacho nº 261/2026 da Sena-
con, que determinou a abertura de 
uma averiguação preliminar contra 
a CazéTV Produções Ltda. 

A mudança pôde ser observa-
da na manhã de ontem, durante o 
programa “Geral CazéTV”. Ao anun-
ciar uma ação comercial da Bet365, 
a apresentadora Ana Helena Goe-
bel reforçou de forma mais explíci-
ta mensagens sobre jogo responsá-
vel, destacando que a plataforma é 
destinada apenas para maiores de 
18 anos e alertando que as apostas 
devem ser realizadas apenas como 
forma de entretenimento. 

“Olha só, tá liberado sonhar 
com o hexa. E é claro que a Bet 365 
chegou junto nessa, os caras estão 
cheios de novidades, mas aí fica li-
gado, a Bet 365 é uma plataforma 
para maiores de idade e que apoia 
o jogo responsável, inclusive ofe-
recendo ferramentas para ajudar 
você a manter controle da sua ati-
vidade. Por isso, gente, aposta so-
mente para diversão, jogando com 
muita responsabilidade e lembran-
do sempre também para maiores 
de 18 anos”, disse a apresentadora 
durante a transmissão.

O novo tom é diferente das aborda-
gens utilizadas anteriormente. Em tre-
cho recuperado pelo Correio da parti-
da entre México e Coreia do Sul, em 18 
de junho, o narrador Azeludo apresen-
tou uma combinação de apostas en-
volvendo jogadores das duas seleções 
e convidou os comentaristas a avalia-
rem as chances de sucesso da aposta 
cotada com Odds 4. Ou seja: para cada 
real apostado, o retorno seria de R$ 4. 

Na ocasião, a comentarista Ju 
Cabral afirmou que a possibilida-
de de o cenário ocorrer era grande. 
“Cara, a odd é maravilhosa porque a 
chance de isso acontecer é grande”, 

 » PEDRO JOSÉ*
 » EDUARDA ESPOSITO

O influenciador e empresário Casimiro é o principal nome da CazéTV: emissora mudou o tom após ações explícitas para apostas eletrônicas

 Divulgação

disse. No final do jogo, a aposta ofe-
recida não foi concretizada. 

Entre os casos citados no do-
cumento da Senacon estão ações 
promocionais realizadas durante 
as partidas entre Inglaterra e Gana, 
Argentina e Áustria, além de Uru-
guai e Cabo Verde. Segundo a Se-
cretaria, as peças publicitárias con-
tinham elementos que podem ter 
estimulado apostas imediatas, pro-
movido ofertas especiais e associa-
do a emoção do futebol à prática 
de apostas esportivas. O Correio 
entrou em contato com a CazéTV, 
mas não obteve resposta até a pu-
blicação da reportagem. 

O influenciador e empresário 
Casimiro, principal representante 
da CazéTV, respondeu aos questio-
namentos de internautas sobre o te-
ma durante uma live, nesta semana. 

“Oh, meu Deus, não aguento 
mais tantos odds de bet, tem bet 
para todo lado, tem 20 bets no jo-
go’. É fato, não tem muito o que fa-
zer, é o que faz girar o negócio. Pro-
vavelmente, se não existisse bet, 
teria que arrumar o jogo de ou-
tro lugar. Mas eu não sei, sincera-
mente, se daria para a gente ter as 

competições que temos. Eu não sei 
se tem prazo de validade, mas acho 
que vai ter outras coisas também, 
vai ser a febre de outra parada pa-
gando (os patrocínios). ‘Você acha 
que isso não prejudicou, não?’ Não. 
Acho que não prejudicou o quê? A 
galera pode se incomodar de ver 
(as bets) na tela, mas prejudicar o 
quê?”, questionou.

A investigação analisa possíveis 
violações ao Código de Defesa do Con-
sumidor (CDC), à Lei nº 14.790/2023 e 
à Portaria SPA/MF nº 1.231/2024, que 
regulamenta a publicidade das apos-
tas de quota fixa no Brasil. 

A Senacon também avalia se 
houve publicidade abusiva ao as-
sociar eventos esportivos de grande 
apelo popular às apostas e se o pú-
blico conseguia identificar de for-
ma clara a separação entre o con-
teúdo editorial das transmissões e 
as mensagens publicitárias. 

Com a abertura da averiguação 
preliminar, a Senacon pretende re-
unir informações para verificar se 
houve eventual descumprimento 
das normas de proteção ao consu-
midor e da regulamentação especí-
fica do setor de apostas esportivas.

Critérios objetivos

Para o advogado Luiz Augusto 
Filizzola D’Urso, especialista em 
direito digital e presidente da Co-
missão Nacional de Cibercrimes da 
Associação Brasileira dos Advoga-
dos Criminalistas (Abracrim), a in-
vestigação pode resultar em puni-
ções à emissora, mas a aplicação de 
eventuais sanções encontra obstá-
culos na própria regulamentação.

“Em razão desse procedimento 
instaurado pela Senacon, é possí-
vel haver punições para a emissora, 
mas, a meu ver, seriam absoluta-
mente injustas. E não porque cabe 
interpretação com relação à publi-
cidade que estão fazendo, mas por-
que, para se ter segurança jurídi-
ca e uma punição ao final por con-
ta de uma publicidade inadequa-
da, seria necessário uma lei muito 
mais específica”, afirma.

O especialista avalia que a legis-
lação atual estabelece princípios 
gerais, mas não apresenta critérios 
objetivos suficientes para orientar 
empresas, emissoras e influencia-
dores. “A lei hoje é absolutamente 
subjetiva. Ela diz que a publicidade 

deve afastar os riscos e ser transpa-
rente, mas não apresenta um rol, por 
exemplo, de várias frases obrigató-
rias de alerta. Ela tem dificuldade em 
trazer uma orientação razoável e cla-
ra para a emissora ou para quem vai 
fazer a publicidade”, critica.

Ao analisar os episódios cita-
dos pela Senacon, Amanda Celli 
Cascaes, sócia do Salles Nogueira 
Advogados, especialista em direi-
to digital e proteção de dados, afir-
ma que há indícios que justificam 
a investigação, como a utilização 
de QR Codes que facilitam o acesso 
imediato às plataformas, a divulga-
ção de odds promocionais durante 
as partidas e a associação da práti-
ca de apostas à paixão pelo futebol. 
“O QR Code, por si só, não é proibi-
do. O problema está na indução à 
aposta imediata que ele pode viabi-
lizar. Da mesma forma, as chama-
das para odds turbinadas e promo-
ções ligadas ao andamento da par-
tida podem criar estímulos incom-
patíveis com os princípios do jogo 
responsável”, afirma.

*Estagiário sob a supervisão  
de Carlos Alexandre de Souza

Mais de dois anos após en-
trar com um pedido de recupe-
ração judicial, as Lojas Ameri-
canas viraram alvo de uma nova 
ação da Polícia Federal (PF). Na 
Operação Disclosure, os agen-
tes apuram a ocorrência de frau-
des contábeis bilionárias dentro 
da empresa. Os acionistas de re-
ferência Carlos Alberto da Vei-
ga Sicupira e Paulo Alberto Le-
mann (filho do também acionis-
ta Jorge Paulo Lemann), foram 
alguns dos alvos na operação, 
que também mirou Eduardo 
Saggioro Garcia, apontado co-
mo operador direto dos sócios.

A ação foi conduzida em con-
junto com o Ministério Públi-
co Federal (MPF) e contou com 
o apoio da Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM). Os policiais 
federais cumpriram nove man-
dados de busca e apreensão, in-
cluindo buscas pessoais, no Rio 
de Janeiro e em São Paulo. As me-
didas foram autorizadas pela 10ª 
Vara Federal Criminal da capital 
fluminense. Além das ordens ju-
diciais, a Justiça determinou o blo-
queio de bens e valores de ex-di-
retores da companhia, em mon-
tante superior a R$ 500 milhões.

De acordo com as investiga-
ções, também foram incluídos 
na operação executivos ligados 
a instituições financeiras que 
mantinham relação com a Ame-
ricanas. Os nomes dos envolvi-
dos são José de Castro Araújo 
Rudge Júnior e Gustavo Balas-
siano, do Itaú Unibanco; Car-
los Henrique Villela Pedras, do 
Bradesco; e André Juaçaba de 
Almeida e Alexandre Lian Ab-
do, do Santander.

Manipulação financeira

Segundo a PF, a nova etapa 
da investigação tem como obje-
tivo aprofundar a apuração so-
bre o papel de antigos executi-
vos da varejista em um suposto 
esquema de manipulação das 
demonstrações financeiras da 
empresa, envolvendo fraudes 
contábeis estimadas em apro-
ximadamente R$ 54 bilhões. De 
acordo com a polícia, as apura-
ções reuniram indícios da prá-
tica de crimes como manipu-
lação de mercado, uso de in-
formação privilegiada (insider 
trading), associação criminosa 
e lavagem de dinheiro. 

Em nota, a Americanas infor-
mou que não foi alvo de manda-
dos de busca e apreensão. Afir-
mou, ainda, que a ação diz res-
peito a acionistas investigados 
no caso das fraudes contábeis re-
veladas há mais de dois anos. “A 
Americanas informa que não foi 
alvo de mandados de busca que 
a Operação Disclosure realizada 
pela Polícia Federal e pelo Minis-
tério Público Federal se refere à 
fraude revelada em 2023. A Com-
panhia seguirá colaborando com 
as investigações e é a maior inte-
ressada no esclarecimento dos 
fatos”, afirmou no comunicado.

Já a LTS, empresa que cui-
da dos investimentos de Jor-
ge Paulo Lemann, Marcel Tel-
les e Carlos Alberto Sicupira – 
principais acionistas da com-
panhia –, comentou, em nota, 
que os três empresários fica-
ram surpresos com a operação 
deflagrada pela PF e que as in-
vestigações apontam que tan-
to eles quanto o conselho de 
administração da empresa te-
riam sido “continuamente en-
ganados e induzidos a erro pe-
la antiga diretoria da compa-
nhia”. Eles ainda declararam 
entender que a operação faz 
parte do curso das apurações e 
reiteraram o compromisso de 
colaborar “plenamente” com 
as autoridades. 

FRAUDE CONTÁBIL

Americanas 
voltam a ser 
alvo da PF
 » RAFAELA GONÇALVES
 » RAPHAEL PATI

O estímulo às apostas on-line 
teve grande repercussão nas re-
des sociais, com a participação 
de políticos no debate. A deputa-
da federal Camila Jara (PT-MS) é 
autora de um projeto de lei (PL) 
que veda a indução ao comporta-
mento especulativo e a publicida-
de dissimulada de apostas duran-
te transmissões de eventos espor-
tivos. O texto proíbe que locutores 
mencionem, analisem ou comen-
tem odds, cotações ou retornos fi-
nanceiros de apostas. A propos-
ta prevê sanções e multas para as 
emissoras e narradores/comen-
taristas que não respeitarem a lei. 

“Infelizmente a parceria entre 
futebol e bets não é de hoje, mas 
surgiu um novo tipo de publici-
dade nas transmissões esportivas. 

Narradores fazem comentários e 
exibem odds de forma contunden-
te, induzindo o público a apostar. 
Muitas vezes o público não con-
segue distinguir claramente o que 
é comentário esportivo e o que é 
propaganda. O projeto visa prote-
ger o telespectador, principalmen-
te crianças e adolescentes”, comen-
tou a deputada. 

Mas as celebrações juninas e 
a pré-campanha eleitoral dificul-
tam o avanço da proposta no Le-
gislativo. “Nosso time legislativo 
vai trabalhar para dar a máxima 
celeridade ao projeto. Mas essa 
não é uma luta só do Parlamen-
to. Cerca de 270 mil famílias es-
tão em inadimplência severa por 
causa das bets. Dinheiro que co-
locava comida no prato, está indo 

para as casas de apostas, cerca de 
R$ 143 bilhões”, destacou.

A deputada Erika Hilton (PSol-
-SP) acionou o Ministério Públi-
co Federal para impedir, em cará-
ter imediato, a publicidade de bets 
e odds por comentaristas esporti-
vos durante transmissões. “É ina-
ceitável um comentarista usar a sua 
posição de ‘especialista’ para indu-
zir os telespectadores a apostarem. 
Mais inaceitável ainda é eles sugeri-
rem apostas em resultados impro-
váveis como uma forma de ganhar 
dinheiro fácil, dando a entender 
que o resultado é provável”, afirmou 
a parlamentar nas redes sociais. 

A deputada Tabata Amaral (PS-
B-SP), por sua vez, direcionou um 
pedido ao influenciador Casimi-
ro, o “Cazé”. Em uma publicação 

no X, ela pediu para que ele apoie 
iniciativas como o movimento Bra-
sil Contra Bets. “Foi você que ensi-
nou a gente a ter expectativas mais 
altas a seu respeito. Foi por ser di-
ferente da grande mídia que você 
conquistou o Brasil”, disse Tabata. 

Políticos da direita também co-
mentaram, com críticas ao gover-
no Lula. O deputado Mario Frias 
(PL-SP) compartilhou um corte 
antigo de Cazé dizendo que “se 
o Bolsonaro está de um lado, eu 
estou do outro” e comentou que 
o influenciador virou alvo do go-
verno que elegeu. “Cazé fez o L, 
comprou os direitos da Copa, de-
safiou a hegemonia da Globo, viu 
Lula sancionar as bets e, no final, 
virou alvo do governo que ajudou 
a eleger”, escreveu. (PJ e EE)

Repercussão nas redes sociais e entre políticos 

Tabata pediu a Cazé apoio ao 
movimento Brasil Contra as Bets 
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MINISTÉRIO DA
DEFESA

INDÚSTRIA DE MATERIAL BÉLICO DO BRASIL
IMBEL® - Capacidades que geram Poder de Combate
CNPJ: 00.444.232/0001-39 NIRE: 5350000027-5

PARECER Nº 01/2026-CA/IMBEL, DE 17 DE MARÇO DE 2026
O Conselho de Administração da Indústria de Material Bélico do Brasil – IMBEL, em sua 397ª Reunião Ordinária, realizada nesta
data, em cumprimento ao disposto no inciso V, do Art. 142, da Lei nº 6.404/76, bem como no inciso IV, do Art. 58 do Estatuto
Social da IMBEL, procedeu à análise do Relatório Anual da Administração, das Contas da Diretoria-Executiva e da proposta de
Destinação do Resultado do exercício financeiro encerrado em 31 de dezembro de 2025.
A avaliação foi embasada nas conclusões apresentadas nos seguintes pareceres:
Parecer da Metrópole Soluções Governamentais, CRC/DF 013977/DF, de 11 de fevereiro de 2026;
Parecer da Auditoria Interna da IMBEL nº 03/2026-AI, de 16 de março de 2026;
Parecer do Comitê de Auditoria da IMBEL nº 03/2026-COAUD, de 10 de março de 2026; e
Parecer do Conselho Fiscal nº 03/2025-CF, de 12 de março de 2026.
Diante do exposto, o Conselho de Administração manifesta-se favoravelmente ao encaminhamento do processo de Prestação
de Contas Anual da IMBEL, referente ao exercício financeiro de 2025, para deliberação da Assembleia Geral de Acionistas.

Brasília, DF, 17 março de 2026.
HERTZ PIRES DO NASCIMENTO

Presidente do CA/IMBEL
RICARDO RODRIGUES CANHACI

Representante da IMBEL
FERNANDA GARCIA MACHADO

Representante do MF
EDUARDO CÉSAR PASA

Representante Independente do MD
RICARDO DE MELLO ARAÚJO

Representante Independente do MD
BENEDITO RAIMUNDO VENÂNCIO
Representante dos Empregados

BALANÇO PATRIMONIAL
Em 31 de dezembro de 2025 e 2024

(Em milhares de Reais)
ATIVO Nota 2025 2024
Ativo Circulante 491.441 490.847
Disponibilidades 9 243.892 224.450
Clientes 10 6.427 30.762
Estoques 11 226.781 210.976
Impostos a Compensar/Recuperar 12 9.884 19.864
Despesas Antecipadas 13 642 749
Outros Créditos 15 3.814 4.046
Ativo Não Circulante 679.785 484.798
Outros Créditos 15 13.772 10.939
Clientes a Longo Prazo 10 368.144 247.626
Investimentos 14 2.303 2.303
Imobilizado 16 292.176 221.621
Intangível 17 3.389 2.309
TOTAL DO ATIVO 1.171.225 975.645

PASSIVO Nota 2025 2024
Passivo Circulante 99.987 77.591
Fornecedores 19 18.573 8.575
EC 135/2024 - DRU a pagar 20 - -
Obrigações Trabalhistas, Tributárias e Contribuições 18 38.586 32.794
Receita Orçamentária a Realizar 21 19.871 1.198
Emenda Parlamentar a Realizar 22 - 1.755
Adiantamentos de Clientes 26 19 4.046
Provisões Judiciais 24 9.946 18.867
Provisões Diversas 25 407 452
Outras Obrigações 26 12.584 9.904
Passivo Não Circulante 364.275 293.912
Obrigações Trabalhistas, Tributárias e Contribuições 18 133 994
TED a realizar 23 364.143 292.918
Patrimônio Líquido 27 706.963 604.142
Capital Social 27.1 412.225 412.225
Adiant. para Futuro Aumento de Capital - AFAC 27.2 41.985 21.748
Reservas 27.3 252.753 170.169
Lucro/Prejuízo Contábil Acumulado 27.3 - -
TOTAL DO PASSIVO 1.171.225 975.645

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024

(EM MILHARES DE REAIS)

Capital Social Reservas de Lucro
NOTA Capital

Social AFAC Legal
Reserva de Lucro
a Disposição da
Assembleia

Reserva de
Investimento

Reserva
Especial

(Dividendos)
Resultado do
Exercício TOTAL

SALDOS EM 01 DE JANEIRO DE 2024 378.460 33.765 9.556 - 134.228 17.255 - 573.264
Reserva de lucro Especial (Dividendos) 27.3 - - - - - - - -
Reserva de Lucro (investimento) 27.3 - - - - - - - -
AFAC 33.765 (12.017) - - - - - 21.748
Resultado do exercício - - - - - - 9.130 9.130
Proposta de Destinação: 27.3
Reserva Legal 27.3 - - 456 - - - (456) -
Reserva Especial de Dividendos 27.3 - - - - - 2.168 (2.168) -
Reserva Lucro Investimento 27.3 - - - - 6.505 - (6.505) -
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 412.225 21.748 10.012 - 140.733 19.424 - 604.142
SALDOS EM 01 DE JANEIRO DE 2025 412.225 21.748 10.012 - 140.733 19.424 - 604.142
Reserva de lucro Especial (Dividendos) 27.3 - - - - - (4.162) - (4.162)
Reserva de Lucro (investimento) 27.3 - - - - - - - -
AFAC - 20.237 - - - - - 20.237
Resultado do exercício - - - - - - 86.747 86.747
Proposta de destinação: 27.3
Reserva Legal 27.3 - - 4.337 - - - (4.337) -
Reserva Especial de Dividendos 27.3 - - - - - 20.602 (20.602) -
Reserva Lucro Investimento 27.3 - - - - 61.807 - (61.807) -
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 412.225 41.985 14.350 - 202.540 35.864 - 706.964

NOTA 2025 2024

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 28 187.069 124.507
(-) Custo dos Produtos Vendidos e dos Serviços 29 (132.327) (80.256)
RESULTADO OPERACIONAL BRUTO 54.742 44.251
Manutenção da Capacidade Estratégica 30 (67.143) (64.768)
Despesas Administrativas 31 (135.865) (128.986)
Despesas Comerciais 32 (819) (1.497)
Despesas Tributárias 33 (8.605) (5.410)
Despesas Diversas 34 (20.799) (25.359)
Resultado TED 39 (14.261) (391)
Receitas Diversas 35 13.483 17.522
RESULTADO OPERACIONAL (179.267) (164.637)
Despesas Financeiras 36 (4.582) (996)
Receitas Financeiras 37 28.119 24.837
Outras Despesas 38 (575) (234)
Outras Receitas 40 27.278 2.581
Receita Orçamentária 41 239.461 147.580
RESULTADO ANTES DO IRPJ E CSLL 110.435 9.130
Imposto de Renda e Contribuição Social 42 (23.688) -
RESULTADO DO EXERCÍCIO 86.747 9.130

Demonstração do Resultado do Exercícios
Em 31 de dezembro de 2025 e 2024

(Em milhares de Reais)

Demonstração do Resultado Abrangente
Em 31 de dezembro de 2025 e 2024

(Em milhares de Reais)

Demonstração do Valor Agregado
Em 31 de dezembro de 2025 e 2024

(Em milhares de Reais)

2025 2024
SUPERÁVIT/DÉFICIT CONTÁBIL DO EXERCÍCIO 86.747 9.130
Parcela dos Sócios da Controladora 86.747 9.130
Resultado Abrangente Total 86.747 9.130
Parcela dos Sócios da Controladora 86.747 9.130

Demonstração do Fluxo de Caixa
Em 31 de dezembro de 2025 e 2024

(Em milhares de Reais)
2025 2024

Resultado do Exercício (antes do IRPJ e CSLL) 110.435 9.130
Ajuste por:
Depreciações e amortizações 4.893 5.126
Perdas no Imobilizado 271 162
Prov. para Créditos de Liquidação Duvidosa 22 2.548
Provisão para Perdas no Estoque (436) (220)
Provisões para contingências (8.921) (7.147)
Provisões diversas (45) (10.342)
Receita Subvenções Governamentais (239.461) (147.579)
Lucro ajustado: (133.242) (148.322)
(+/-) de Clientes 24.312 181.038
(+/-) em Estoques (15.369) (20.360)
(+/-) em Impostos a Recuperar 9.980 (3.630)
(+/-) em Despesas Antecipadas 107 1.334
(+/-) em Outros Créditos (123.11) (247.756)
(+/-) em Fornecedores 9.998 661
(+/-) em Obrig. Trabalhistas e Tributárias 5.566 (476)
IR e CSLL pagos no Exercício (23.688) -
(+/-) de Receita Orçamentária a Realizar 16.918 442
(+/-) de TED a Realizar 71.225 76.764
(+/-) em AFAC 20.237 (12.017)
(+/-) Capital Social - 33.765
(+/-) em Adiantamento de clientes (4.027) 2.375
(+/-) em Outras Obrigações 2.046 621
Variações Patrimoniais (5.814) 12.761
CAIXALÍQUIDOUSADONASATIVIDADESOPERACIONAIS (139.056) (135.561)
(+/-) Alienação e ouAquisição deAtivo Imobilizado e Intangível (76.800) (58.769)
CAIXALÍQUIDOUSADONASATIVIDADESDE INVESTIMENTO (76.800) (58.769)
Dividendos pagos ao controlador (4.162) -
Receita Subvenções Governamentais 239.461 147.579
CAIXALÍQUIDOUSADONASATIVIDADESDEFINANCIAMENTO 235.299 147.579
(+/-) LÍQUIDO DE CAIXA E EQUIV. DE CAIXA 19.443 (46.751)
Saldo Inicial de Caixa e Equival. de Caixa 224.450 271.202
Saldo Final de Caixa e Equivalente de Caixa 243.892 224.450
VARIAÇÃO DAS DISPONIBILIDADES 19.443 (46.753)

2025 2024
1 - RECEITAS 285.102 186.696
1.1) Vendas de mercadoria, produtos e serviços 244.318 164.045
1.2) Outras receitas 40.761 20.103
1.3) Provisão p/devedores duvidosos –Reversão/(Constituição) 22 2.548
2 - INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS 297.800 234.977
2.1) Custos das mercadorias e serviços vendidos 132.327 80.256
2.2) Materiais, energia, serviços de terceiros e outros 58.113 62.973
2.3) Perda/Recuperação de valores ativos 271 162
2.4) Outras - Despesas Diversas 107.089 91.586
3 - VALOR ADICIONADO BRUTO (1-2) (12.698) (48.281)
4 - RETENÇÕES 4.893 5.126
4.1) Depreciação, amortização e exaustão 4.893 5.126
5 –VALOR ADICIONADO LÍQUIDO PRODUZIDO PELA ENTIDADE (3-4) (17.591) (53.407)
6 –VALORADICIONADORECEBIDOEMTRANSFERÊNCIA 267.580 172.416
6.1) Receitas Financeiras 28.119 24.837
6.2) Redução em Outros Créditos 239.461 147.579
7 – VALOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR (5+6) 249.990 119.010
8 – DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO 249.989 119.010
8.1) Pessoal e encargos 59.969 52.047
8.1.1 - Remuneração direta 50.900 45.549
8.1.2 - Benefícios 5.117 2.685
8.1.3 - FGTS 3.952 3.813

8.2) Impostos, taxas e contribuições 103.273 57.833
8.2.1 - Federais 46.297 20.645
8.2.2 - Estaduais 56.426 36.631
8.2.3 - Municipais 550 558

8.5) Lucros retidos / prejuízo do exercício 86.747 9.130
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IMPACTO NO BOLSO

DF lidera alta da inflação
Capital teve a maior variação entre localidades pesquisadas em junho, puxada pelas passagens aéreas e por combustíveis

B
rasília foi a capital com a 
maior alta do Índice Na-
cional de Preços ao Consu-
midor Amplo 15 (IPCA-15) 

em junho, com avanço de 0,93%, 
segundo dados divulgados ontem 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). O in-
dicador marca a prévia da infla-
ção no período.

O Distrito Federal ficou no topo 
do ranking das 11 localidades pes-
quisadas, com alta impulsionada 
principalmente pelo encarecimen-
to das passagens aéreas, que subi-
ram 11,05%, e da gasolina, com alta 
de 3,62%, em um cenário de pressão 
mais ampla sobre o custo de vida.

No caso do transporte aéreo, o 
aumento dos preços é resultado da 
alta demanda sazonal e da dinâmi-
ca de precificação do setor, segun-
do o conselheiro do Conselho Re-
gional de Economia do Estado de 
São Paulo (Corecon-SP) e presi-
dente do Sindicato dos Economis-
tas paulista, Carlos Eduardo Soares 
de Oliveira Jr. “A proximidade das 
férias escolares aumenta a procura 
por viagens, e permite que as com-
panhias elevem as tarifas”, afirma.

Ele explica que o setor trabalha 
com preços dinâmicos, que variam 
mensalmente. O economista citou 
ainda que custos como combustí-
vel de aviação e câmbio também li-
mitam quedas de preços.

A analista de logística Natasha 
Ferreira, de 26 anos, relatou que 
tem observado um aumento nas 
tarifas nos últimos quatro meses, 
inclusive em compras realizadas 
com antecedência. “Eu acompa-
nho diariamente o comportamen-
to dos preços, e percebi um aumen-
to significativo nas passagens, algo 
que, antes, não acontecia com tan-
ta frequência”, conta.

O economista e professor da 
Universidade de Brasília (UnB) 
Newton Marques aponta que o au-
mento da movimentação no aero-
porto da capital federal também 
contribui para o encarecimento das 
passagens. “Brasília virou um hub, 
e os aeroportos estão cheios. Isso 
pressiona a demanda e permite 

aumento de preços”, aponta.
Além disso, para o especialista, 

a baixa concorrência na aviação ci-
vil abre espaço para altas maiores 
para o consumidor. “São basica-
mente três empresas, o que dá po-
der de mercado para ajustar tarifas”, 
frisa Marques.

Alta disseminada 

Apesar das particularidades no 
cenário brasiliense, há um qua-
dro nacional de inflação espalha-
da por diferentes setores da econo-
mia. No mês, o IPCA-15 avançou 
0,41%, com sete dos nove grupos de 
produtos e serviços avaliados regis-
trando aumento de preços.

Entre as principais pressões, ali-
mentação e bebidas (0,74%) e ha-
bitação (0,72%) se destacaram. No 
grupo alimentar, itens básicos con-
tinuaram pesando no orçamento 
das famílias, com altas expressivas 
da batata-inglesa (29,42%), do to-
mate (17,27%) e do feijão-carioca 
(14,29%), em um movimento asso-
ciado a fatores sazonais e de oferta.

Na habitação, a energia elétri-
ca residencial avançou 2,04% e foi 
o principal impacto individual do 
mês, influenciada pela bandeira ta-
rifária amarela e por reajustes re-
gionais. O comportamento reforça 
a persistência de pressões em cus-
tos essenciais, com impacto direto 
no orçamento doméstico.

Para o conselheiro da Associa-
ção Nacional das Corretoras de 
Valores (Ancord) Pablo Spyer, “a 
inflação segue pressionada por ali-
mentos e energia elétrica, e as ex-
pectativas para os próximos anos 
continuam desancoradas, o que 
exige cautela do Banco Central 
(BC)”, ressalta. 

Mesmo com uma leve queda 
de 0,03%, o grupo transportes se-
gue como um dos mais sensíveis 
à volatilidade. No índice geral, as 
passagens aéreas subiram 7,24% 
no mês, enquanto os combustí-
veis recuaram 1,22%, ajudando a 
conter, parcialmente, o resultado 
do segmento.

No acumulado do ano, o IP-
CA-15 registra alta de 3,45%. Em 
12 meses, o índice soma 4,80%, 
acima do teto da meta de inflação 
de 4,50%, aumentando a pressão 

sobre o BC em relação aos juros.
Segundo Spyer, o mercado ago-

ra buscará nas declarações do pre-
sidente da autarquia, Gabriel Galí-
polo, sinais mais claros sobre os 
próximos passos da política mo-
netária. “Se a melhora observa-
da nos núcleos se confirmar nos 
próximos meses, cresce a possi-
bilidade de cortes adicionais na 
Selic, mas a trajetória continuará 
dependente da evolução das ex-
pectativas de inflação e do cená-
rio internacional”, avalia.

Inflação esperada

O Banco Central voltou a elevar 
a projeção para a inflação no final 
de 2026. De acordo com o Relató-
rio de Política Monetária (RPM) do 
segundo trimestre, publicado on-
tem, o BC espera que o acumula-
do de 12 meses IPCA supere os 5% 
antes do fim do ano, e que chegue a 
5,2% em dezembro. Isso representa 
um aumento de 1,3 ponto percen-
tual em relação à última estimati-
va, feita há três meses.

A correção foi motivada pelos 
resultados do IPCA, que vêm supe-
rando o esperado nos últimos me-
ses, e por pressões externas, como 
a alta do petróleo.

O também revisou as projeções 
para a atividade econômica no fi-
nal do ano, e a estimativa para o 
Produto Interno Bruto (PIB) pas-
sou de 1,6% para 2%, após um re-
sultado acima do esperado no pri-
meiro trimestre.

Sobre o aumento da expectativa 
para a inflação, o diretor de Política 
Econômica do BC, Paulo Picchetti, 
durante a coletiva de apresentação do 
relatório, destacou que o preço maior 
dos alimentos foi uma surpresa.

Ele aponta que os itens podem 
ser ainda mais pressionados a de-
pender do avanço do El Niño, que 
pode causar danos à produção 
agrícola. Mesmo assim, as proje-
ções de curto prazo indicam uma 
variação menor nos preços desses 
produtos e uma incerteza persis-
tente sobre os preços administra-
dos, que incluem os combustíveis 
e a energia elétrica.
 
*Estagiária sob a supervisão de 
Victor Correia

Alta na demanda sazonal e nos custos de operação elevaram o preço das viagens, apontam especialistas

 AFP
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MINISTÉRIO DA
DEFESA

INDÚSTRIA DE MATERIAL BÉLICO DO BRASIL
IMBEL® - Capacidades que geram Poder de Combate
CNPJ: 00.444.232/0001-39 NIRE: 5350000027-5

RELATÓRIO DE AUDITORIA INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Referente ao quarto trimestre de 2025 (01/10/2025 a 31/12/2025)
Apresentamos o presente relatório contendo recomendações sobre procedimentos contábeis e esclarecimentos legais,
procedimentos de controles internos decorrentes do nosso trabalho de Auditoria das Demonstrações Contábeis referente ao
quarto trimestre findo em 31 de dezembro de 2025 da Indústria de Material Bélico do Brasil – IMBEL®.
Todo o trabalho foi realizado às luzes da Lei nº 13.303/16 ( estatuto jurídico da empresa pública, da sociedade de economia
mista de suas subsidiárias, no âmbito da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios); da Lei nº 6.404/76 (Lei
das Sociedades por Ações); da Lei nº 4.320/64 ( Lei Geral de direito financeiro para elaboração e controle do orçamento); da
Lei nº 101/00 ( Lei de Responsabilidade Fiscal); das Normas Brasileiras de Contabilidade aplicadas ao Setor Público – NBC
TSP; das Norma Brasileiras de Contabilidade de propósitos gerais – NBC TG; e do Manual de Contabilidade Aplicada ao
Setor Público – MCASP.
Estes assuntos são abordados a título de esclarecimentos, elucidações e recomendações para apreciação da Administração
da Indústria de Material Bélico do Brasil – IMBEL® como parte integrante do processo contínuo de atualização e melhoria
dos procedimentos e controles já existentes
Em conformidade com as normas usuais de auditoria, revisamos e avaliamos os procedimentos contábeis e controles
internos existentes que refletem diretamente na contabilidade e Demonstrações Contábeis com o objetivo de determinar a
época, natureza e extensão dos nossos exames de Auditoria.
Informamos que o escopo do nosso trabalho foram as Demonstrações Contábeis em seu conjunto do quarto trimestre findo
em 31 de dezembro de 2025.

Aproveitamos esta oportunidade para agradecer a colaboração recebida pela DGAC da Indústria de Material Bélico do Brasil
– IMBEL® durante toda a execução de nossos trabalhos.
Colocando-nos a disposição de V. Sas, para quaisquer esclarecimentos adicionais.
Atenciosamente,
Reinaldo Santos Oliveira Júnior
Responsável Técnico: CRC 00XXX0/SE – Auditor registrado no CNAI – Cadastro Nacional de Auditores Independentes sob
nº 4XX9.
Fábia Marques Braga,
Responsável Técnica: CRC 0XXXXX7/DF – Auditora registrada no IBRACON – Instituto dos Auditores Independentes sob
nº 5XX7.
José Marcos Mota Bezerra Júnior.
CRC DF 0XXXXX/O-8 - Auditor registrado no CNAI – Cadastro Nacional de Auditores Independentes sob nº 9XX6.
METROPOLE AUDITORES INDEPENDENTES ASSOCIADOS S/S CNPJ Nº 43.384.179/0001-30, inscrita no CRC-DF de nº
00XXX4 e registrada na Comissão de Valores Mobiliários – CVM nº 1XXX7.
Obs.: O Relatório da Administração, as Demonstrações Contábeis completas, as Notas Explicativas, e os pareceres dos
Auditores Independentes, do Conselho de Administração e Conselho Fiscal, estão à disposição dos interessados na sede da
empresa e no site da IMBEL, https://www.imbel.gov.br

1. Contexto Operacional
1.1.1. A Indústria de Material Bélico do Brasil - IMBEL® foi criada em 14 de julho de 1975, por intermédio da Lei nº 6.227. É uma
Empresa Pública dependente integrante do Orçamento Fiscal e da Seguridade da União, vinculada ao Ministério da Defesa, por
intermédio do Comando do Exército, dotada de personalidade jurídica de direito privado, com patrimônio próprio.
1.1.2. A IMBEL®, como empresa estratégica fabril e gerencial, desenvolverá, prioritariamente, suas atividades no Setor de
Produtos e Sistemas de Defesa e de Segurança, com estrita observância das Políticas, Estratégias, Planos e Programas do
Governo Federal e das diretrizes fixadas, periodicamente, pelo Comandante do Exército para a IMBEL®, tendo por objeto:
I – colaborar no planejamento fabril e gerencial e na obtenção de produtos e sistemas de defesa e de segurança por intermédio
de transferência de tecnologia, incentivo à implantação de novas indústrias e prestação de assistência técnica e financeira;
II – colaborar, com base na iniciativa privada, com a implantação e o desenvolvimento da Base Industrial de Defesa de interesse
das ForçasArmadas, buscando a redução progressiva de dependência externa de produtos e de sistemas estratégicos de defesa;
III – administrar, industrial e comercialmente, seu próprio complexo fabril de produtos e sistemas de defesa e de segurança e
de outros bens cuja tecnologia derive de desenvolvimento de equipamentos de aplicação militar, por força de contingência de
pioneirismo, conveniência administrativa e/ou interesse de segurança nacional;
IV – participar na manutenção e da capacidade estratégica da indústria de defesa e de segurança do País; e
V – promover o desenvolvimento e a execução de outras atividades relacionadas com sua finalidade.
1.1.3. Constituem atividades relacionadas com a finalidade da IMBEL®:
I - promover a Base Industrial de Defesa e atividades correlatas, abrangendo a construção e a manutenção da infraestrutura
de defesa, bem como a logística, a mobilização, a pesquisa, o desenvolvimento, a inovação e a certificação de seus produtos
e de terceiros;
II- gerenciar projetos de interesse da Defesa e da Segurança;III - promover ou executar atividades vinculadas à obtenção e manutenção de produtos e sistemas de defesa e de segurança;
IV - promover e executar atividades ligadas à obtenção, manutenção, proteção ou expansão dos conhecimentos e competências
essenciais para a IMBEL® cumprir tanto os seus objetivos, quanto as exigências de mobilização do País;
V - promover e executar atividades que permitam à IMBEL® manter uma infraestrutura adequada às exigências de mobilização
e de manutenção da capacidade estratégica fabril e gerencial de defesa e de segurança do País;
VI – atuar como prestadora de serviços ou representante comercial;
VII – exportar produtos e sistemas de defesa das Forças Armadas; e
VIII – apoiar projetos de pesquisa, desenvolvimento e inovação na área de defesa e segurança nacional.

1.1.4.As atividades desenvolvidas pela IMBEL® integram a estrutura logística terrestre do País em favor da Soberania Nacional
e caracterizam-se por terem elevada complexidade de natureza estratégica e operacional, no ramo de defesa e segurança,
necessárias ao imperativo da Segurança Nacional, conforme a Política e a Estratégia Nacional de Defesa.
1.1.5. A IMBEL® tem sede e foro na cidade de Brasília - DF, onde está situada sua Diretoria. Atua em todo o território nacional
e possui as seguintes Unidades de Produção:
Sigla Localização Principais produtos
FPV Piquete – SP Fabricaçãodepólvoradebasesimples, pólvoradebasedupla, éter sulfúrico, plastex, dinamitesgelatinosas, grãos propelentes base dupla, abrigos temporários de alto desempenho,trinitrotolueno (TNT), nitrocelulose, nitroglicerina e gelatina explosiva.FJF Juiz de Fora - MG Fabricação de munição de grosso calibre.FMCE Rio de Janeiro - RJ Fabricação de sistemas equipamentos eletrônicos militares.REPI Wenceslau Braz -MG Produção, distribuição e comercialização de Energia Elétrica.FI Itajubá – MG Fabricação de armamento leve (Pistolas, Fuzis e Carabinas).FEESRS Magé – RJSanta Rita do Sapucaí - MG Fabricação de explosivos, propelentes, iniciadores e acessórios.Pesquisa e desenvolvimento experimental em ciências físicas e naturais.
1.1.6. Em 2024, a IMBEL® tornou-se uma Instituição Cientifica Tecnológica e de Inovação (ICT), ampliando suas capacidades
e possibilidades.
1.2. Apresentação das Demonstrações Contábeis
1.2.1. As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais
abrangem a legislação societária, as Normas Brasileiras de Contabilidade, os pronunciamentos, as orientações e as
interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis e as Resoluções do Conselho Federal de Contabilidade
aplicáveis ao encerramento do exercício.

Marcio Gabriel Ribeiro Betânia Alves
Diretor Administrativo-Financeiro Contadora CRC-DF 02XXX2/O-T

Ricardo Rodrigues Canhaci
Diretor Presidente

7.NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
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TRAGÉDIA NA VENEZUELA 

Busca desesperada 
por sobreviventes 

Equipes de resgate correm contra o tempo para retirar vítimas dos escombros de dezenas de prédios destruídos pelo duplo 
terremoto, de magnitudes 7,2 e 7,5. Itamaraty confirma dois brasileiros entre os mortos. Moradores relatam drama ao Correio

N
ão se via um terremoto tão 
poderoso na Venezuela des-
de 1900. O medo e o horror 
vivenciados às 18h05 pelo 

horário local de quarta-feira (19h05 
em Brasília) deram lugar à busca de-
sesperada por sobreviventes. Imerso 
em uma crise (leia na página 12) e 
sob estado de emergência nacional, o 
país corria contra o tempo para salvar 
vidas. Entre os mortos, há pelo menos 
dois brasileiros, segundo o Itamaraty. 
Nas horas que se sucederam ao du-
plo sismo — de magnitudes 7,2 e 7,5 
na escala Richter (aberta, raramente 
chega a 9) —, a Defesa Civil e bombei-
ros concentravam esforços em várias 
partes de Caracas, principalmente em 
La Guaira, a 30km do centro. 

A cidade costeira foi a mais afe-
tada pela tragédia e teve dezenas 
de prédios reduzidos a pó. Segun-
do estimativa da ONU, 100 edifí-
cios desabaram. A presidente da 
Venezuela, Delcy Rodríguez, colo-
cada no poder pelos EUA depois da 
captura de Nicolás Maduro, visitou 
a região e declarou La Guaira “zo-
na de desastre”. A agência de notí-
cias France-Presse (AFP) registrou 
a ocorrência de saques em estabe-
lecimentos comerciais. 

Os perfis de venezuelanos nas 
redes sociais transformaram-se em 
“portais de desaparecidos” e expuse-
ram uma corrente de empatia, com a 
arrecadação de alimentos e de dona-
tivos. A solidariedade se estendeu à 
comunidade internacional. Poucas 
horas depois do duplo terremoto, vá-
rios países ofereceram ajuda no resga-
te às vítimas, incluindo o Brasil. Nas 
primeiras 20 horas desde o terremo-
to, a Venezuela enfrentou 138 réplicas. 

Até às 23h15 de ontem, as au-
toridades confirmavam pelo me-
nos 235 mortos e 4.300 feridos, mas 
admitiram a possibilidade de o nú-
mero de vítimas chegar a milhares. 
Uma plataforma criada na internet 
para reunir dados sobre o desastre 
citava 38.058 desaparecidos. 

O Ministério das Relações Exte-
riores do Brasil confirmou que dois 
brasileiros morreram. “O MRE in-
forma, com grande pesar, o faleci-
mento de uma cidadã e um cida-
dão brasileiros”, afirma a nota, se-
gundo a qual o governo presta as-
sistência às famílias das vítimas. As 
identidades dos brasileiros mortos 
não foram divulgadas. 

Delcy Rodríguez convocou para a 
noite de ontem uma “jornada de ora-
ção ecumênica nacional” em inten-
ção das equipes de salvamento e de 
resgate. A presidente reuniu-se com 
integrantes do Estado-Maior e revisou 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Voluntários e socorristas procuram por feridos e tentam resgatar bens em pilha de concreto de edifício, em Catia La Mar, no estado de La Guaira

Federico Parra/AFP

um plano de resposta à catástrofe pa-
ra a área de La Guaira. Ela ordenou a 
rápida mobilização de forças de se-
gurança do Estado, maquinaria pe-
sada para a remoção de escombros, 
restabelecimento de vias prioritá-
rias para o resgate de sobreviventes e 

atenção à doação de alimentos, águas 
e colchões aos desabrigados. Um co-
municado atribuído a Maduro, pre-
so nos Estados Unidos desde 3 de ja-
neiro, onde aguarda julgamento, con-
clamou o povo da Venezuela à unida-
de. “Hoje, a palavra é uma só: máxima 

união, máxima solidariedade, máxi-
ma ação”, escreveu. “Nesta hora difícil, 
chamamos à união nacional, à sereni-
dade e ao amor concreto: ajudar, pro-
teger, partilhar, levantar e reconstruir.” 

Gleismar Carpio, 26 anos, vive no 
quarto piso de um prédio de oito an-
dares, em um conjunto residencial 
do bairro La Pastora, em Caracas. Ela 
classificou o que viveu na quarta-fei-
ra como uma “experiência profunda-
mente traumática”. “Moro no quarto 

andar e, quando o terremoto ocor-
reu, eu estava com o meu marido, 
minha prima, minha sobrinha — de 
dois anos — e um idoso. O movimen-
to foi tão violento, que tornou-se incri-
velmente difícil manter o equilíbrio”, 
contou ao Correio. 

Ao abandonar o prédio, per-
cebeu que uma das escadarias da 
torre desabou por completo. “Em 
meio ao pânico generalizado, al-
gumas pessoas saíram correndo, 

outras conseguiram sair pelas es-
cadas que ficaram de pé. Para pio-
rar, os serviços de telefonia colap-
saram imediatamente, causando 
enorme angústia”, disse. 

“Perdas incalculáveis”

Em Chacao, município da Região 
Metropolitana de Caracas, Pilar Gu-
tiérrez, 57 anos, relatou que no bair-
ro de Los Palos Grandes pelo menos 
quatro prédios caíram. “Há perdas 
humanas incalculáveis. Na zona 
histórica do município, os edifí-
cios são muito velhos”, afirmou à 
reportagem. Pilar e vizinhos passa-
ram a madrugada de ontem ao ar li-
vre, com receio de terremotos e répli-
cas. “Nós nos apoiamos. Sobre uma 
mesa na rua, colocamos sanduíches, 
suco, café, remédios e outros alimen-
tos. Um dos vizinhos teve um pico de 
pressão arterial e lhe demos um me-
dicamento até a chegada da ambu-
lância. Isso é solidariedade humana, 
a qual temos aqui”, acrescentou. 

Professora da Universidad Cen-
tral de Venezuela (UCV), Karenia Cor-
dova contou ao Correio que muitos 
dos venezuelanos se preparavam pa-
ra assistir ao jogo entre Brasil e Escó-
cia, enquanto ela ministrava uma au-
la à distância, no bairro de Montalbán 
2, em Caracas. “Eu me levantei para 
buscar um copo d’água, quando sen-
ti uma vibração, que se intensificou 
muito fortemente. As coisas come-
çaram a oscilar. O primeiro momen-
to foi terrível. O pior veio em seguida. 
Eu me agarrei a uma cristaleira da sa-
la para evitar que pratos e peças de vi-
dros saíssem voando. Nunca enfrentei 
um movimento com tanta intensida-
de, apesar de ter passado por outros 
terremotos, como o de 1967.”

Ao tentarem fugir, ela e familiares 
perceberam que a porta tinha sido 
bloqueada por escombros. “Quando 
acabávamos de abrir o caminho, o se-
gundo terremoto nos golpeou. As mi-
nhas pernas tremiam, o chão se mo-
via como em ondas e tudo se abria, 
portas e janelas. Quase não houve in-
tervalo. No segundo terremoto, pude 
escutar o rugido da terra, os gritos das 
pessoas e objetos quebrando.”

O apartamento de Karenia, no 14º 
andar, ficou parcialmente inundado. 
“Começamos a receber mensagens 
de vizinhos de um pequeno aparta-
mento que temos em La Guaira. Sou-
bemos que o prédio caiu por comple-
to. Um dos conhecidos buscava os fi-
lhos, que não respondiam. Senti cala-
frios e horror. Perdi amigos e vizinhos. 
Nós íamos a La Guaira na quarta-fei-
ra. Decidimos ficar em Caracas.” 

Leia mais na página 12

"No momento do terremoto, eu estava com meu marido, minha 
prima, minha sobrinha de dois anos e um idoso. Os movimen-
tos foram extremamente bruscos, e os tremores, tão fortes, que foi 
muito difícil manter o equilíbrio para sair do apartamento. Ver 
as paredes se desprendendo, sentir a instabilidade das passare-
las e notar as fendas que apareciam nas paredes foi aterrador."

GLEISMAR CARPIO, 26 anos, moradora do bairro La Pastora

 
"Eu e minha esposa estávamos em nosso apartamento, no sudeste 
de Caracas. Foram segundos de terror. O apartamento moveu-se 
bastante e objetos caíram. Quando o terremoto acabou, descemos 
sete andares e nos reunimos com vizinhos. A televisão não infor-
mava o que tinha acontecido. Durante o dia de hoje (ontem), pu-
demos ver a dimensão dessa tragédia. Em áreas menos afortuna-

das, como Guaira, no litoral, há muita gente soterrada nos escombros.  Precisamos 
de muita ajuda e solidariedade. É uma tragédia imensa, que enluta o nosso país."

JOAQUÍN BENÍTEZ MAAL, 67 anos, professor,  
morador de Baruta (sudeste)

Vozes de Caracas

Arquivo pessoal 

Arquivo pessoal 
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O
s terremotos gêmeos de magnitude 
7,2 e 7,5 que devastaram a Venezue-
la na quarta-feira, deixando cente-
nas de mortos e lançando o país em 

estado de emergência, transcendem a catás-
trofe natural. A tragédia humanitária acelera 
o calendário geopolítico e põe à prova a sus-
tentabilidade da nova arquitetura de poder 
desenhada por Washington. O desastre ocor-
re no exato momento em que o governo de 
transição, liderado por Delcy Rodríguez, pre-
parava o anúncio da reestruturação de uma 
dívida externa de US$ 240 bilhões (aproxi-
madamente R$ 1,2 trilhão), passivo muito 
superior às projeções iniciais de mercado. 

A velocidade e a escala da resposta hu-
manitária coordenada pelos Estados Unidos 
servirão como termômetro do peso político 
de Delcy Rodríguez perante a Casa Branca. O 
envio de socorro é a validação de que a diri-
gente é, de fato, a escolha do presidente Do-
nald Trump e do secretário de Estado Mar-
co Rubio para estabilizar o país sem o custo 
de uma ruptura violenta, após a prisão do ex-
-presidente Nicolás Maduro, em janeiro des-
te ano, em uma operação militar. Resta saber 
o que está por vir.

A assistência emergencial funciona como 
o selo de garantia de que a transição necessi-
ta para demonstrar capacidade administra-
tiva perante uma população historicamen-
te fustigada pela escassez. Mais do que ten-
das e equipes de resgate, a tragédia oferece 
o pretexto técnico e moral para que o Tesou-
ro americano viabilize um socorro financei-
ro de proporções inéditas, contornando tra-
vas burocráticas no Congresso. Sob o manto 
da reconstrução de infraestrutura crítica, re-
cursos que antes seriam retidos por sanções 
podem agora irrigar uma economia paralisa-
da. É uma oportunidade real de aliviar a pres-
são de uma dívida que ameaçava sufocar a 

transição antes mesmo de sua consolidação.
A crise, porém, bifurca o futuro venezue-

lano em duas direções. O primeiro caminho 
aponta para o êxito de uma engenharia polí-
tica pragmática, onde o apoio econômico de 
Washington ancora a governabilidade e mo-
derniza o aparato estatal. O segundo apro-
funda a catástrofe e evidenciaria o fracasso 
na gestão da ajuda e a manutenção dos vícios 
da estrutura chavista sob nova roupagem. Se 
a parceria falhar em entregar resultados prá-
ticos além da retórica de cúpula, a frustração 
social acumulada pode converter-se em no-
va onda de convulsões civis.

A história oferece precedentes pouco ani-
madores. Transições ancoradas em catástro-
fes naturais e socorro externo raramente en-
tregam o que prometem quando o aparato 
institucional do país receptor permanece in-
tacto em sua lógica interna. O Haiti de 2010, 
também devastado por um terremoto, é o 
exemplo mais doloroso: bilhões em ajuda in-
ternacional e presença militar prolongada re-
sultaram em um Estado ainda mais frágil do 
que antes do terremoto. A Venezuela carrega 
vulnerabilidades distintas — recursos natu-
rais reais, uma diáspora com capital humano 
e uma oposição organizada —, mas compar-
tilha o risco central: o de que a ajuda externa 
financie a sobrevivência das mesmas estru-
turas que produziram o colapso.

A reconstrução da Venezuela não se re-
solverá com discursos de solidariedade ou 
alinhamentos provisórios. Se a nova aliança 
entre o trumpismo e os remanescentes do 
chavismo capitular diante do primeiro gran-
de teste real, restará provado que a mudan-
ça foi apenas cosmética. Para um povo que 
já suporta o peso da história e da negligên-
cia, o colapso das instituições seria um aba-
lo muito mais definitivo do que os terremo-
tos devastadores.

O desafio da nova 
aliança venezuelana

Canto da sereia

DARCIANNE DIOGO

darciannediogo.df@dabr.com.br

 Na mitologia grega, a sereia surge como 
uma criatura profundamente atraente, se-
dutora e irresistível. A lenda diz que os mari-
nheiros abandonavam suas embarcações ao 
ouvir a doce melodia hipnótica. Mergulha-
vam mar adentro ludibriados pela sedução 
e sofriam naufrágios fatais. O canto da sereia 
é uma metáfora precisa para a vida do crime. 
Ele te arrasta por cifrão e cobra com juros. O 
ditado “cadeia ou caixão” não é clichê. É crô-
nica de morte anunciada.

A criminalidade é como um polvo. Tem 
vários braços e funções. Tratemos de um, tal-
vez o primogênito: o aliciamento. Esse her-
deiro nasce com uma pergunta muito clara: 
“O que você tem a me oferecer?”. A resposta 
é aquilo que o jovem encontra na porta de 
casa. O glamour, a oferta, o pertencimen-
to, o cargo, a importância, o poder. É uma 
guerra travada entre Estado, família e crime. 
Uma corrida contra o tempo em que quem 
chega primeiro faz o estrago. Para o bem ou 
para o mal.

A série documental Territórios, da Globo-
Play, desmembra o crime organizado. Abor-
da desde o surgimento das facções até os es-
tilhaços que ferem a sociedade. Em um dos 
episódios, revela a facilidade da inserção no 
crime em uma das favelas do Rio de Janeiro. 
As próprias “linhas de frente” das forças de 
segurança são unânimes ao afirmar que há 
controle faccioso em determinadas áreas. 

Limitadas são as portas que uma criança 
gerida na zona de fogo tem para abrir. É injus-
to e cruel atribuir a um menor de idade o pe-
so da liberdade de escolha. O questionamen-
to que orbita essa covardia é: essa criança 
tem, de fato, capacidade concreta para exer-
cer a liberdade? Na calçada da própria resi-
dência, ela vê os colegas ganhando dinheiro, 
ostentando tênis ou boné novos. Rodeada de 
mazelas, pensa: “Quero também”.

Como uma comida apetitosa servida em 
uma bandeja de aço, a oferta chega em um 
piscar de olhos. O “contrato empregatício” 
dispensa burocracia e formalidade. O car-
go? Aviãozinho. Mas há chances de promo-
ção, a depender do desempenho do funcio-
nário. Embora inicial, o posto já cobra seu 
preço. Ele é o primeiro degrau do calabouço. 

Para os grandes traficantes, a cooptação 
de menores é estratégica: permite mais mo-
vimento na engrenagem criminosa e dificulta 
a punição. O Comando Vermelho já permitia 
o batismo de adolescentes. Em menor escala, 
o Primeiro Comando da Capital (PCC) ado-
tou o mecanismo, mas, até hoje, não oficia-
lizou a regra em estatuto.

No final de 2015, o grupo de rap brasi-
liense Pregadores da Paz lançava a música 
“Canto da sereia”. Em um trecho, a narra-
ção da vida bandida com erros ortográficos 
propositais: “Vários convite, vários drink. Só 
quebrada de elite, com as mina de boutique 
o crime faz vários convite. Te arrasta por ci-
frão, cada um na sua função pagando de la-
drão (...) Quantos se perderam? No crime se 
envolveram. Aí foi louça pro parceiro, a mor-
te veio num isqueiro”.

É isso. A identidade, o pertencimento e 
o falso luxo tocam a campainha insistente-
mente. Na vida do crime, quanto mais “solda-
dos” melhor. Quando morrem nas guerras, a 
substituição é quase que imediata. Me parece 
que, para o Estado, parece restar o conformis-
mo. Ouço muito a frase: “são as escolhas”. É o 
álibi perfeito. Mas refuto ao perguntar: quais 
foram todos os caminhos, para além daque-
les oferecidos pelo crime, que o Estado pro-
pôs? A verdade é que nenhuma mãe coloca 
filho no mundo para virar bandido. Se o posto 
inicial na engrenagem criminosa é o primei-
ro degrau do calabouço, a indiferença é o úl-
timo. Nesse descompasso, a culpa é coletiva.

» Sr. Redator
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A esperança da Seleção

Falar de Seleção Brasileira ho-
je é, inevitavelmente, falar de Vini-
cius Junior. O garoto que deixou o 
Flamengo sob o peso de uma enor-
me desconfiança internacional não 
apenas deu a volta por cima, mas 
assumiu o protagonismo de um dos 
maiores clubes do mundo: o Real 
Madrid. Com a transição da “era 
Neymar” e as constantes ausências 
do camisa 10, o peso de liderar o 
ataque canarinho caiu naturalmen-
te sobre seus ombros, alçando-o ao 
posto de principal referência técni-
ca e midiática do nosso futebol. Es-
sa ascensão não foi por acaso. Vini 
deixou de ser apenas um ponta ve-
loz e habilidoso para se transformar 
em um jogador letal. Ele refinou sua 
finalização, aprendeu a ditar o rit-
mo dos contra-ataques e desenvol-
veu uma virtude rara: a de crescer 
nos momentos de maior pressão. 
Mais do que gols e dribles, o cami-
sa 7 carrega consigo a resiliência de 
quem enfrenta o racismo de cabeça 
erguida, transformando a opressão 
em combustível para sua lideran-
ça. Diante disso, Vinicius Jr. trans-
cendeu o campo: ele não é apenas o 
presente da Seleção Brasileira, mas 
o rosto, a voz e a maior esperança 
de dias gloriosos para o nosso fu-
tebol.

 » Gilberto Pereira Tiriba

Santos (SP)

Justa homenagem

Muito bonita e oportuna a ho-
menagem de Jair Tedeschi aos mi-
litares, policiais e bombeiros, do DF 
pelos 60 anos de sua instalação,  pu-
blicada na edição de 25 de junho do 
Correio Braziliense. Somente uma 
ressalva a fazer: por modéstia e hu-
mildade, Jair Tedeschi não se colo-
cou no meio desses militares anti-
gos ainda vivos, já que ele é coronel 
veterano da Polícia Militar do Dis-
trito Federal (PMDF), com relevan-
tes serviços prestados tanto para a 
sua corporação quanto para a co-
munidade do Distrito Federal. Pa-
rabéns, meu coronel. 

 » Paulo Molina Prates

Asa Norte

Teatro de lorotas

Jaques Wagner finalmente se to-
cou — mas demorou — e deixou a 
liderança do governo no Senado. O  
cargo é do presidente da Repúbli-
ca, não é do eventual ocupante. Diz 

que não fez nada de errado — Da-
niel Vorcaro mente, Wagner é san-
to. E vai fazer campanha na Bahia 
em busca de reeleição com essa toa-
da patética. O povo trabalhador tem 
que ouvir e conviver com esse tea-
trinho de lorotas que levam a clas-
se política para o fundo do poço da 
indignidade. Nessa linha de afron-
tas ao bom senso e à verdade, sur-
ge Fernando Haddad dizendo que 
Jaques Wagner é inocente. Vai afun-
dar mais ainda a candidatura dele, 
pelo PT, ao governo de São Paulo. 

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul

Maior patrimônio

Enquanto as autoridades lutam 
para salvar um banco e mobilizam 
bilhões de reais para garantir a sua 
estabilidade financeira, muitas pes-
soas continuam sofrendo nas en-
fermarias dos hospitais de referên-
cia de Brasília, enfrentando falta de 
estrutura, demora no atendimen-
to e dificuldade no acesso à saúde. 
Não sou contra medidas para pre-
servar uma instituição financeira, 
mas acredito que o maior bem jurí-
dico a ser protegido é a vida huma-
na. Investir na saúde pública e ga-
rantir dignidade às pessoas deve-
riam ser prioridade absoluta, pois 
nenhum patrimônio é mais valioso 
que á vida

 » Maurício de Souza

Brasília 

Consórcios falsos

Tudo acontece da mesma for-
ma: anúncio bonito, atendimento 
rápido, “aprovação garantida e sem 
burocracia “. Quando a vítima per-
cebe, já entregou documentos, fez 
depósitos e caiu na lábia de quem 
só queria se aproveitar. O golpe dos 
consórcios falsos lesou, pelo menos, 
45 pessoas no Distrito Federal. En-
quanto isso, os responsáveis movi-
mentaram milhões, ostentaram vi-
da confortável e deixaram um rastro 
de prejuízo, vergonha e frustração. 
Até quando vamos conviver com is-
so? É essa a sociedade que quere-
mos, onde todos querem lucrar com 
a boa fé dos outros? Gostaria que os 
políticos e autoridades constituídas 
pensassem a respeito e cumprissem 
os seus deveres, antes de ficar arti-
culando alianças para as próximas 
eleições!

 » Paccelli M. Zahler

Sudoeste

GDF realoca ambulantes da 
região central de Ceilândia. 

A governadora dá mais 
oportunidade para pessoas 
em situação de rua do que 
para quem trabalha na rua 

em busca de sustento.

Yago Silva — Brasília 

O Centro de Ceilândia ficou 
mais limpo e organizado com 

a retirada dos ambulantes. 
Há outros lugares para 

eles trabalharem!

Izabel Fidelis — Brasília 

Michelle Bolsonaro 
posta vídeo e diz ter sido 
maltratada, humilhada, 

desrespeitada e apunhalada 
por Flávio Bolsonaro. 

Flávio pede desculpas: “Foi 
sem querer, querendo.”

 Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras 

“OAB para médicos”: é 
certo que um diploma não 

basta. Portanto, todos os 
profissionais deveriam passar 

por um exame de eficiência 
na sua área de atuação.

Affonso Marçal — Sobradinho 

O terremoto ocorrido na 
Venezuela é mais uma 
desgraça na vida dos 
venezuelanos depois 

das de Chaves, Maduro e 
Donald Trump! É muita 

tragédia para um povo só!

Mauro Evangelista Duarte — Brasília  
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N
unca na História tivemos um tem-
po de nuanças tão grande quanto 
neste tempo — não digo neste sé-
culo, porque não sabemos quan-

to tempo vai durar.
É que, desde a grande explosão (o Big 

Bang), o Universo sofreu mudanças físicas 
que determinaram e continuam determi-
nando a sua forma. Aqui na Terra, com a 
existência de vida, sempre tivemos, e va-
mos continuar tendo, transformações no 
corpo dos seres vivos, animais e plantas.

Pois bem, agora passamos por uma 
modificação profunda no modo de pen-
sar, e a capacidade do cérebro humano é 
desafiada pela inteligência artificial (IA). 
As “minas”, isto é, os bancos de dados gi-
gantes, que consomem uma energia co-
lossal, caminham para o armazenamento 
de todo o conhecimento humano e para 
uma imitação plena do pensamento ló-
gico e do domínio da razão, sem que se 
possa prever o que farão no futuro. E já 
se está engatinhando por esse caminho. A 

humanidade ainda não consegue avaliar 
o risco de ser sufocada por esses imen-
sos perigos.

Um desses aspectos, por exemplo, é a 
mudança que estamos tendo na riqueza 
dos minerais, que deixam de ser os mais 
necessários para o consumo atual (como 
o petróleo, o ferro, a bauxita e o magné-
sio), substituídos por terras raras e outros 
minerais considerados estratégicos para 
o futuro. Entre esses, destacam-se espe-
cialmente o lítio, o cobre, o níquel, o co-
balto e o grafite, ou seja, vários elemen-
tos químicos que possuem propriedades 
especiais muito utilizadas na atual tec-
nologia de ponta, como computadores, 
celulares, baterias, turbinas eólicas, car-
ros elétricos, armas de guerra e drones.

No que diz respeito ao Brasil, nos-
so país é rico nesses elementos. Por isso 
mesmo, precisamos de uma nova política 
em relação a esses minerais e às tecnolo-
gias que devem ser adotadas para sua ex-
tração, uma vez que eles estão associados 
a outros minerais ou elementos comuns.

Essa mudança de pensar atinge a to-
dos, afetando, sobretudo, intelectuais e 
artistas, que veem os seus direitos de au-
toria ameaçados por essa revolução digi-
tal, necessitando de leis que protejam a si 
mesmos e a suas criações. Existe também 
uma forte ameaça das novas tecnologias 
e da IA sobre os empregos em geral.

Esses assuntos tratados por mim ho-
je, neste texto, demandam uma larguíssi-
ma gama de aspectos que não podem ser 
esgotados em um simples artigo. Assim, 
para colocá-los no terreno da realidade 
e das consequências atuais, vemos a di-
ficuldade que estão tendo nossos legisla-
dores, Câmara dos Deputados e Senado 
Federal, para estabelecer limites contra 
os possíveis abusos da tecnologia. Por is-
so, temos de ter o maior cuidado ao lidar 
com a inteligência artificial generativa.

Assim, como intelectual e escritor com 
mais de 120 títulos publicados, em 168 
edições e 10 idiomas, alio-me à defesa 
dos direitos autorais e daqueles que os 
estão defendendo, tendo como referên-
cia a Paula Lavigne, que está sendo uma 
guerreira no Congresso Nacional, jun-
tamente com dezenas de artistas e en-
tidades representativas de cantores, es-
critores, pintores e de todas as formas 
de criação.

Como velho senador naquela Casa 
legislativa, onde passei 40 anos, sei que 
assuntos dessa natureza têm grande re-
percussão, principalmente esse, no qual 
ainda somos neófitos, que desperta o in-
teresse de gigantescos grupos internacio-
nais, as já famosas big techs.

Quero juntar-me, assim, àqueles que 
zelam pela cultura brasileira, lutam por 
ela e por todos que que a produzem.

» JOSÉ SARNEY 
Ex-presidente da 
República, escritor e 
imortal da Academia 
Brasileira de Letras

Cultura em alerta

C
om o Estatuto da Criança e do Ado-
lescente (ECA) Digital há três me-
ses em vigor no Brasil, é impor-
tante que famílias e escolas discu-

tam sobre a exposição excessiva da ima-
gem de crianças nas redes sociais, muitas 
vezes naturalizada no cotidiano, mas que 
traz impactos importantes para desenvol-
vimento, privacidade e segurança. E nada 
mais oportuno para trazer o assunto à to-
na como um mês de grandes eventos como 
Copa do Mundo e Festa Junina e de uma 
importante decisão do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) que regulamenta ativida-
des de crianças e adolescentes em plata-
formas digitais, prevendo a necessidade 
de alvarás judiciais para atividades artís-
ticas e participação em conteúdos publi-
cados em perfil próprio, de responsáveis 
ou de terceiros. 

Nos últimos anos, a presença das crian-
ças nas redes sociais deixou de aconte-
cer apenas de forma indireta. Hoje, mui-
tas já crescem com a própria imagem am-
plamente compartilhada, expostas em ví-
deos, fotos, rotinas familiares, festas, via-
gens, momentos íntimos e até situações 
de vulnerabilidade emocional. Em alguns 
casos, antes mesmo de terem idade para 
compreender o alcance dessas publica-
ções. E essa é uma discussão que atraves-
sa diretamente a educação.

Na prática escolar, já é possível perce-
ber impactos relacionados à forma como 

crianças e adolescentes se enxergam, se re-
lacionam e constroem sua autoestima em 
um ambiente cada vez mais mediado pe-
la lógica da exposição constante. A neces-
sidade de validação, a busca por curtidas, 
a comparação permanente e a dificuldade 
em estabelecer limites entre vida privada e 
vida pública aparecem com frequência nas 
conversas, conflitos e dinâmicas escolares. 

O debate também chama atenção pa-
ra a diferença entre registrar a infância e 
transformar a infância em conteúdo. Nem 
toda publicação representa um problema, 
mas a frequência, o alcance e a ausência 
de reflexão sobre essas exposições mere-
cem atenção. 

Muitas vezes, as imagens são comparti-
lhadas de forma afetiva, espontânea e sem 
qualquer intenção negativa. Ainda assim, a 
internet não funciona dentro da lógica da 
intimidade. Uma foto publicada hoje po-
de circular por anos, ser retirada de con-
texto, compartilhada sem controle ou até 
utilizada de maneiras inadequadas. Além 
disso, existe uma questão que ainda apare-
ce pouco nas discussões, que é o direito da 
própria criança de decidir, no futuro, co-
mo deseja construir sua presença digital. 

Nos últimos anos, a escolha da equipe 
com a qual trabalho foi reduzir de forma 
significativa a exposição da imagem das 
crianças em seus canais institucionais, es-
pecialmente em relação à publicação de 
rostos e identificação dos estudantes. Não 
se trata de uma regra absoluta ou de uma 
proibição, mas de uma escolha pedagógi-
ca alinhada à ideia de proteção, respeito à 
infância e construção consciente da rela-
ção com o ambiente digital. A escola tam-
bém já adotava um modelo de autoriza-
ção de uso de imagem separado do con-
trato educacional, prática que passou a 
ser reforçada pelas novas diretrizes do ECA 

Digital neste ano. 
Mais do que uma adequação jurídica, 

o tema passou a fazer parte das conver-
sas sobre cidadania digital, convivência e 
responsabilidade coletiva dentro da esco-
la. Afinal, discutir tecnologia na educação 
não envolve apenas tempo de tela ou aces-
so às plataformas. Também exige refletir 
sobre privacidade, autonomia, pertenci-
mento, identidade e os impactos emocio-
nais da exposição constante. 

Entendo a educação digital como parte 
da formação integral dos estudantes. E is-
so significa ajudar crianças e adolescentes 
a desenvolverem uma relação mais crítica, 
equilibrada e consciente com o universo 
on-line, mas também convidar os adultos 
a revisarem os próprios comportamentos 
nesse ambiente. 

Mediação digital não acontece apenas 
quando uma criança utiliza um celular. 
Ela também acontece quando adultos de-
cidem o que publicar, o que expor e quais 
limites precisam existir entre memória, 
afeto e superexposição. 

O debate proposto pelo ECA Digital aju-
da justamente a deslocar essa conversa do 
campo do controle para o campo da prote-
ção e da responsabilidade compartilhada. 
A escola tem um papel importante nesse 
processo ao promover espaços de diálogo 
com estudantes e famílias sobre cidada-
nia digital e uso consciente das redes. Mas 
essa construção depende também da par-
ticipação ativa dos adultos responsáveis. 

Mais do que perguntar se crianças de-
vem ou não estar nas redes sociais, talvez 
a questão mais importante seja outra: que 
relação estamos ensinando que elas te-
nham com a própria imagem, com a pri-
vacidade e com a vida on-line? Crescer co-
nectado não deve significar crescer perma-
nentemente exposto. 

» ANA PAULA YAZBEK
Mestre em educação 
pela USP e diretora 
do espaço ekoa

Escolas precisam rever a 
exposição infantil nas redes sociais

Poucas imagens são tão devastadoras quanto a de uma cidade 
destruída por um terremoto. Em poucos segundos, inocentes mor-
rem, prédios desaparecem, estradas racham, hospitais entram em 
colapso e os sobreviventes têm a vida alterada para sempre. Foi exa-
tamente esse cenário que voltou a assombrar a Venezuela após os 
fortes terremotos de magnitudes 7,2 e 7,5 que atingiram o país nes-
ta semana, provocando mortes, centenas de feridos e danos exten-
sos à infraestrutura.

Autoridades venezuelanas decretaram estado de emergência 
diante da magnitude da tragédia. Mas o que causa mais danos a 
uma nação, uma catástrofe natural ou um governo incapaz, corrup-
to ou destrutivo? Terremotos matam depressa. Maus governos cos-
tumam matar devagar. A natureza é indiferente às ideologias. Quan-
do as placas tectônicas se movem, não perguntam quem está no po-
der. Não distinguem ricos de pobres, governistas de oposicionistas. 
Simplesmente liberam forças acumuladas durante séculos. Em pou-
cos minutos, o trabalho de gerações pode ser reduzido a escombros.

Governos ruins operam de forma diferente. Seus efeitos são gra-
duais. Quase imperceptíveis no início. Primeiro, surgem pequenos 
sinais de deterioração institucional. Depois, aparecem a inflação, a 
fuga de capitais, a perda de confiança dos investidores, o enfraqueci-
mento dos serviços públicos, a corrupção crescente e o aumento da 
pobreza. Quando a população percebe a dimensão do estrago, grande 
parte do dano já foi produzida. A história oferece inúmeros exemplos. 

O terremoto de Lisboa, em 1755, destruiu boa parte da capital 
portuguesa e matou dezenas de milhares de pessoas. Mesmo assim, 
Portugal conseguiu reconstruir sua principal cidade em poucas dé-
cadas. A Alemanha saiu arrasada da Segunda Guerra Mundial. Suas 
cidades estavam em ruínas. Sua infraestrutura havia desaparecido. 
Poucos anos depois, iniciava uma das mais impressionantes recupe-
rações econômicas da história moderna. O Japão sofreu terremotos, 
tsunamis e duas bombas atômicas. Ainda assim, transformou-se em 
uma das maiores economias do planeta. 

Catástrofes naturais podem destruir patrimônio. Instituições só-
lidas permitem reconstruí-lo. O problema surge quando o desastre 
natural encontra um Estado enfraquecido. Nesse caso, o terremoto 
deixa de ser apenas um fenômeno geológico. Passa a funcionar co-
mo um teste brutal da qualidade das instituições nacionais. Hos-
pitais não funcionam, os serviços de emergência não respondem, 
as estradas não resistem, as construções não obedecem a normas 
técnicas, os recursos destinados à prevenção não chegam ao des-
tino correto. É óbvio que cada uma dessas questões remete menos 
à geologia e mais à política. Países bem administrados também so-
frem terremotos. A diferença é que costumam sofrer menos mortes. 

No caso da Venezuela, a tragédia chega carregando décadas de 
problemas econômicos, institucionais e sociais. Antes mesmo dos 
tremores, milhões de venezuelanos haviam deixado o país em uma 
das maiores crises migratórias da história recente da América Lati-
na. A produção petrolífera caiu drasticamente ao longo dos últimos 
anos. Serviços públicos enfrentaram dificuldades recorrentes. A in-
fraestrutura envelheceu. Tudo isso amplia a vulnerabilidade diante 
de qualquer desastre natural. O terremoto não criou esses problemas. 
Apenas os expôs de forma dramática. Há uma diferença importante 
entre um fenômeno natural e um fenômeno político. Nenhum cida-
dão pode impedir um terremoto. Já os erros humanos são, em teoria, 
evitáveis. Corrupção não é força da natureza. Má gestão não é fenô-
meno geológico. Desvios de recursos públicos não são inevitáveis.

Aristóteles observava que a finalidade da política é criar condi-
ções para uma vida boa em comunidade. Séculos depois, Winston 
Churchill resumiria o mesmo princípio ao afirmar que o preço da 
grandeza é a responsabilidade. Governos existem justamente para 
preparar a sociedade para enfrentar o imprevisível. Ninguém espe-
ra que um governante impeça terremotos. Espera-se, porém, que 
reduza seus efeitos. 

Por isso, talvez, seja inútil tentar estabelecer uma competição 
entre tragédias naturais e tragédias políticas. Cada uma destrói de 
maneira diferente. Os erros políticos podem destruir durante déca-
das. O caso venezuelano mostra que as duas formas de desastre po-
dem acabar se encontrando no mesmo lugar. Quando isso ocorre, 
o resultado costuma ser especialmente cruel para a população co-
mum, que perde duas vezes: primeiro para a natureza, depois para 
as falhas humanas. 

Enquanto equipes de resgate procuram sobreviventes entre os 
escombros e o país tenta medir a extensão dos danos, permanece 
uma lição que atravessa séculos e continentes. Uma boa escolha no 
momento do voto frequentemente determina quantos sobreviverão 
quando a terra voltar a tremer.

Terremotos 
e governos: 
qual desastre 
deixa cicatrizes 
mais profundas?

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha // circecunha.df@dabr.com.br

» História de Brasília
O Setor de Residências Econômicas será um dos mais belos 
bairros de Brasília. Estão ampliando tôdas as casas, e já 
começaram o trabalho de urbanização, com o asfaltamento 
de ruas internas. (Publicada em 22/5/1962)

» A frase que foi pronunciada

“Precisamos de um terremoto político, 
não de um terremoto geológico.”

Davan Yahya Khalil

Longa espera

» Ninguém pode negar a importância da preservação 
da memória coletiva, da construção da identidade 
de um povo, do estímulo ao pensamento crítico, 
da coesão social, da formação educacional da 
população. A não ser a autoridade que permite 
uma obra durar mais de 10 anos para entregar aos 
contribuintes a Sala Villa Lobos, do Teatro Nacional. 
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TRAGÉDIA NA VENEZUELA /

Um país à mercê de crises e conflitos

 Além de mortes e destruição, os terremotos gêmeos castigam uma população 

P
ara as Nações Unidas e or-
ganizações humanitárias 
que prestam auxílio à Ve-
nezuela, nos últimos anos, 

a tragédia dos terremotos da quar-
ta-feira caiu como uma tempesta-
de sobre terra arrasada. No cruza-
mento entre a instabilidade políti-
ca crônica, pautada na disputa en-
tre o governo bolivariano e a opo-
sição direita, e as sanções econô-
micas impostas pelos Estados Uni-
dos, o ano começou com a incur-
são militar pela qual comandos de 
elite norte-americanos capturaram 
o presidente Nicolás Maduro. Co-
mo desdobramento, o presidente 
Donald Trump impôs um bloqueio 
naval para colocar sob controle de 
Washington as exportações de pe-
tróleo. Como resultado, o país en-
frenta a calamidade e a emergên-
cia nacional sobrepostas a um pa-
norama de estagnação econômica, 
com traços de penúria explícita pa-
ra setores da população.

O Departamento de Estado 
dos EUA puxava ontem a fila das 
ofertas de ajuda de emergência ao 
país, com a promessa de liberar de 
imediato US$ 150 milhões. Como 
os governos de cerca de uma de-
zena de países, Washington ofere-
ceu igualmente apoio nas opera-
ções de resgate e no atendimento 
a feridos e desabrigados. “Temos 
uma resposta de todo o governo”, 
anunciou o secretário de Estado, 
Marco Rubio, em viagem ao Orien-
te Médio. “Ela será ampla, rápida e 
eficaz”, acrescentou, com o empe-
nho das Forças Armadas em “um 
importante papel logístico”. No Bra-
sil, o presidente Lula manifestou so-
lidariedade ao governo de Caracas e 
orientou o Itamaraty a coordenar o 
envio de ajuda humanitária e equipes 
de apoio (leia mais abaixo).

“Na Venezuela, não temos uma 
crise apenas, mas muitas, simul-
tâneas, nos terrenos institucional, 
econômico e humano, cada uma 
potencializando as demais”, diz um 
relatório recente do Escritório pa-
ra Coordenação de Assuntos Hu-
manitários (OCHA) da ONU. “Elas 
se originam e configuram em um 
contexto de ciclos constantes de 

conflito político, que faz erodir a 
estabilidade e a estrutura do Esta-
do e causa um colapso profundo e 
extensivo, devastando as condições 
de vida da maioria da população”, 
descreve o documento.

O diagnóstico traçado pelo 
OCHA indica que, hoje, mais de 
18 milhões de venezuelanos so-
frem de múltiplas carências no dia 
a dia. Pouco mais de 12 milhões — 
ou 43,5% da população — apresen-
tam carências críticas. O país per-
deu na última década 10 milhões 
de habitantes, que correspondem a 
30% do contingente inicial. No iní-
cio de 2026, de acordo com o rela-
tório, 18 milhões estavam despro-
vidos de meios de subsistência. 
Desse total, 16,5 milhões apresen-
tavam um quadro classificado co-
mo de “pobreza multidimensional”. 
Como reflexo, 71% dos venezuela-
nos estão privados do acesso a uma 
dieta alimentar variada e suficien-
te, enquanto 23% vivem na condi-
ção extrema da fome absoluta.

Para este ano, a ONU solicitou 
US$ 632 milhões para assistência 
de 5,5 milhões de venezuelanos em 
situação considerada mais críticas. 
No entanto, segundo o OCHA, até 
o fim de maio tinham sido efetiva-
mente entregues apenas US$ 100 
milhões, o que corresponde a pou-
co mais de 15% do total. Com es-
se montante, foi possível atender 
a 740 mil pessoas, das quais 62% 
são mulheres e meninas.

Ajuda a caminho

Além de EUA e Brasil, mais de 
uma dezena de países ofereceram 
apoio imediato para operações de 
socorro e resgate, atendimento a 
desabrigados e apoio à reconstru-
ção da infraestrutura atingida pe-
la calamidade. México e Cuba pro-
meteram enviar equipes de socor-
ro e pessoal médico. O Chile, palco 
recorrente de terremotos, mobili-
zou pessoal treinado para o resga-
te de sobreviventes e estuda a re-
messa de ajuda humanitária. As-
sim como os presidentes do Chile, 
José Antonio Kast, e da Argentina, 
Javier Milei, também Nayib Buke-
le, de El Salvador, afirmou que “à 
parte as diferenças políticas” com 

Sobreviventes dos terremotos buscam donativos em um centro de distribuição: calamidade se soma à penúria econômica que castiga o país

Juan Barreto/AFP

 » SILVIO QUEIROZ

Na Venezuela, não 

temos uma crise 

apenas, mas muitas, 

simultâneas, nos 

terrenos institucional, 

econômico e 

humano, cada uma 

potencializando  

as demais"

Relatório do escritório da ONU 

para assuntos humanitáriosSocorristas chilenos embarcam em Santiago para auxiliar nas operações de resgate

Rodrigo Arangua/AFP

acossada há anos pela instabilidade política e, agora, também por múltiplas pressões econômicas do governo Trump

o governo venezuelano, o país en-
viará socorristas.

Enquanto o chefe de ajuda hu-
manitária da ONU, Tom Fletcher, 

convocava “um esforço coletivo ma-
ciço” da comunidade internacional 
para apoiar o governo de Caracas, in-
cluindo equipes do próprio OCHA, a 

Cruz Vermelha liberou de imediato 
US$ 2,5 milhões. China, União Euro-
peia, Alemanha, Rússia, França, Itá-
lia, Portugal e Suíça se somaram às 

mensagens de condolências e solida-
riedade e aos compromissos de en-
viar socorristas, donativos e ajuda fi-
nanceira à Venezuela.

Brasileiros na Venezuela tive-
ram momentos de tensão duran-
te os terremotos gêmeos. Môni-
ca Gentil, 64, natural do Rio de Ja-
neiro e moradora de Caracas, vive 
na Venezuela há 33 anos e jamais 
presenciou uma situação parecida. 
“Reação de desespero total. Nunca 
tínhamos vivido isso. Ver as prate-
leiras caindo foi bastante compli-
cado. A situação no meu municí-
pio, no momento, está calma. Ago-
ra, estamos tratando de ajudar as 
pessoas que precisam, mas ainda 
com muito medo, porque as répli-
cas continuam acontecendo”, con-
tou Mônica ao Correio. 

Reynaldo Gonzales da Silva, de 
São Paulo, mora na Venezuela há 
um ano, com a família. Na noite de 
quarta-feira, ele estava em Margari-
ta. A esposa, grávida, estava com a 
filha, em Caracas. “A gente fica su-
perpreocupado, porque só escuta 
os gritos e vê as pessoas sem saber 
o que fazer. Em nenhum momento 
fiquei sem comunicação com elas, 
mas, no meu caso, ficou um senti-
mento de impotência, de não po-
der estar perto de quem eu amo pa-
ra ajudar em um momento crítico.”

Solidariedade

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva anunciou que enviará 

à Venezuela um avião KC-390 da 
Força Aérea Brasileira (FAB) com 
uma missão humanitária para aju-
dar nas buscas. A aeronave decola-
rá de Guarulhos (SP), na manhã de 
hoje, levando 36 bombeiros de São 
Paulo, Minas Gerais e Paraná, além 
de quatro técnicos da Defesa Civil 
Nacional e quatro da Agência Na-
cional de Telecomunicações (Ana-
tel). Lula reforçou o compromisso 
do Brasil em colaborar com os es-
forços de recuperação das regiões 
atingidas e destacou a relação de 
proximidade entre os dois países. 
“Reafirmo nossa determinação em 
apoiar o governo da presidenta en-
carregada, Delcy Rodríguez, na re-
cuperação de áreas afetadas desse 

Noite de medo para brasileiros Reynaldo Gonzales mora 
mora em Caracas há um 
ano com a família: “Muita 
preocupação”

Arquivo pessoal

país-irmão, cujo povo tem dado 
provas de grande resiliência fren-
te às adversidades”, disse.

O presidente manifestou solida-
riedade aos venezuelanos, afirmou 
que recebeu as informações so-
bre o desastre com preocupação e 

informou ter determinado ao Minis-
tério das Relações Exteriores o acom-
panhamento da situação.

Em comunicado divulgado na 
quarta-feira, o Itamaraty lamen-
tou a tragédia. “O governo brasi-
leiro manifesta pesar pelas perdas 
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causadas em decorrência dos terre-
motos que atingiram o território da 
Venezuela”, diz o texto. “Até o mo-
mento, os sismos resultaram em 
danos à infraestrutura local e des-
locamento populacional.”

Na noite de ontem, a chancelaria 
anunciou as mortes de dois brasilei-
ros. O órgão ratificou que o plantão 
consular permanece disponível pa-
ra prestar assistência a cidadãos que 
eventualmente necessitem de apoio. 
A Embaixada do Brasil em Caracas 
pode ser contatada pelo telefone +58 
414-3723337, e o plantão consular do 
Itamaraty, em Brasília, atende pelo 
número +55 (61) 98260-0610.

Giuliano Sant’Anna Marotta, 
chefe do Observatório Sismoló-
gico da Universidade de Brasília 
(UnB), afirmou que os terremotos 
de quarta-feira foram recebidos 
em algumas localidades da região 
amazônica. “No entanto, devido 
à grande distância em relação ao 
epicentro, as intensidades obser-
vadas no território brasileiro fo-
ram baixas”, explicou. 

De acordo com Marotta, os epi-
centros ocorreram em uma região 
tecnicamente ativa, associada ao 
limite entre as placas Caribenha 
e Sul-Americana. “Os sismos tive-
ram profundidades aproximadas 
de 10km e 20km, classificados co-
mo eventos de foco raso. É uma ca-
racterística relevante, pois terremo-
tos rasos tendem a produzir maio-
res níveis de aceleração do solo e, 
consequentemente, intensidades 
mais elevadas na superfície”, disse.

O estudioso da UnB conside-
ra importante diferenciar magni-
tude e intensidade. “A magnitude 
quantifica a energia liberada na 
fonte sísmica, enquanto a inten-
sidade descreve os efeitos produ-
zidos em um determinado local”, 
observou Marotta. Ele confirmou 
que, em eventos dessa magnitu-
de e com focos rasos, espera-se a 
ocorrência de intensidades eleva-
das nas regiões próximas do epi-
centro, com potencial para causar 
“danos significativos à infraestru-
tura e às edificações”. 

Ainda de acordo com o sismó-
logo da UnB, a distribuição dos 
danos depende, entre outros fa-
tores, da distância em relação ao 
epicentro, da profundidade do 
evento, das condições geológi-
cas locais e da vulnerabilida-
de das construções. “Como os 
tremores foram próximos a regiões 
com infraestrutura instalada, espe-
ra-se que os efeitos tenham sido 
mais severos nas áreas adjacentes 

ao epicentro, reduzindo-se pro-
gressivamente com o aumento da 
distãncia”, concluiu Marotta. 

Dinâmica do sismo 

Morador de Caracas, Imerú Al-
fonzo — geólogo venezuelano es-
pecialista em placas tectônicas  — 
explicou que o movimento que ge-
rou o duplo terremoto está associa-
do ao sistema da Falha de Boconó. 
“As falhas geológicas são uma su-
perfície irregular entre dois blo-
cos de rocha que se estendem por 
centenas ou milhares de quilôme-
tros. Eles ficam posicionados um 
de frente para o outro e se movem 
de forma diferente. No caso da Fa-
lha de Boconó, o bloco do Norte 
move-se para a direita (ou ao les-
te), enquanto o do Sul vai a sentido 
contrário. Esse movimento produz 
fricções”, comentou. 

Alfonzo disse que, com o pas-
sar do tempo e com as irregulari-
dades da superfície, o movimento 

Profundidade rasa potencializou destruição
Homem inspeciona prédio 
colapsado, também em La 
Guaira: cenário de destruição

Federico Parra/AFP

fica “trancado”. “Ele começa a gerar 
uma tensão, uma energia potencial 
que aumenta. As placas seguem se 
movendo até chegar o momento 
em que perdem a capacidade de 
fricção. Quando a força de fricção 
é menor do que a força de empuxo 

da placa, há um movimento violen-
to, que libera a energia acumulada 
e a transforma em energia cinéti-
ca, transferindo-a para a rocha. Is-
so provoca ondas sísmicas, que se 
propagam. As rochas começam a 
tremer e a causar fortes estrondos. 

Os prédios e construções da parte 
superficial podem chegar a cair por 
não terem resistência tão grande.”

O geólogo venezuelano garantiu 
que o país foi afetado por dois ter-
remotos distintos, em um intervalo 
de 30 a 40 segundos, e não por répli-
cas. “O primeiro, em San Felipe, perto 
da capital do estado de Aracuy. Esse 
movimento, de magnitude 7,2, pro-
duziu um sismo de 7,5 em uma fa-
lha em um ponto de aderência entre 
as rochas. O primeiro sismo produ-
ziu condições — o agarramento en-
tre os blocos rochosos — para o se-
gundo terremoto, na zona de Yuma-
re, um pouco mais ao sul. O efeito do 
segundo sismo foi multiplicado pelas 
ondas do primeiro abalo.”

*Estagiária sob a supervisão  
de Silvio Queiroz
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CRIMINALIDADE/

Esquema bilionário 
com roubo de fios

Operação da Polícia Civil do DF atinge dois grupos criminosos ligados à receptação de cabos furtados, 
lavagem de dinheiro e fraude tributária. Em cinco meses, a CEB Ipês registrou o furto de 49km de cabos de iluminação pública

O 
que começa com o furto 
de alguns metros de cabo 
em ruas, obras e redes de 
energia termina em uma 

cadeia que movimenta bilhões de 
reais com a comercialização de co-
bre e notas falsas. Um elo entre gru-
pos criminosos revelou uma engre-
nagem robusta que envolve do fer-
ro-velho na periferia do Distrito Fe-
deral a grandes metalúrgicas. Uma 
operação deflagrada pela Delega-
cia de Repressão aos Crimes contra 
a Ordem Tributária da Polícia Ci-
vil (DOT/Decor) desbaratou a rede 
criminosa. Vinte e seis mandados 
de busca e apreensão foram cum-
pridos na capital e em três estados 
(Minas Gerais, Tocantins e Paraná).

Embora com funções distin-
tas, duas estruturas criminosas in-
tegravam a mesma cadeia produ-
tiva e comercial do cobre e se be-
neficiavam das atividades, revelou 
a investigação. O primeiro núcleo 
envolvia pessoas físicas e jurídicas 
ligadas ao comércio de sucatas e 
à reciclagem de metais, especial-
mente ferros-velhos. Todo o cobre 
vendido era proveniente de crime.

Segundo a polícia, esse primeiro 
grupo recebeu mais de R$ 45,5 mi-
lhões, em menos de um ano, de uma 
empresa de fachada em Tocantins, 
sem emitir notas fiscais que justifi-
cassem os pagamentos. Conversas 
interceptadas pelos investigadores 
comprovaram a existência de um 
mercado estruturado em que os 
estabelecimentos concorriam pe-
la aquisição do material furtado, 
ajustavam os preços de acordo com 
a origem e a qualidade do cobre e 
mantinham fornecedores fixos.

“Mel” e “misto”

Na hora da compra e venda tudo 
era meticulosamente analisado. A 
qualidade do cobre era categoriza-
da em “mel”, “misto” e os oriundos 
dos furtos. O mais caro passava pelo 
processo de limpeza, que consiste 
na retirada da cobertura de plástico 
ou borracha dos cabos por meio da 
queimadura. Essa etapa elimina co-
res, inscrições e marcas de conces-
sionárias de energia, empresas de 
telefonia e provedores de internet.

De acordo com a delegada-ad-
junta da DOT, Marcela Lopes, o 
chamado “cobre mel”, considerado 
mais puro e de maior valor, era ad-
quirido — até agosto de 2024 — por 
aproximadamente R$ 43 por quilo. 
O “misto” era negociado por cerca 
de R$ 41 por quilo. Já o material re-
conhecido pelos receptadores co-
mo proveniente de furtos era com-
prado por valores inferiores, entre 
R$ 28 e R$ 30 por quilo.

Notas falsas

A polícia descobriu que o se-

gundo núcleo atuava por meio de 
21 empresas “noteiras” do DF. Nove 
delas foram autuadas pela Recei-
ta do DF e todas estavam registra-
das em nome de laranjas e sem es-
trutura física, empregados ou con-
tas bancárias. Mesmo assim, essas 
organizações emitiram mais de 
R$ 1,4 bilhão em notas fiscais para 
a mesma empresa de fachada to-
cantinense.

“Os documentos fiscais serviam 
para conferir aparência de origem 
lícita ao cobre comercializado e, 
depois, remetido a empresas loca-
lizadas principalmente em Minas 
Gerais e São Paulo; e gerar fraudu-
lentamente créditos tributários, por 

meio da circulação sucessiva das 
notas fiscais pelas diferentes eta-
pas da cadeia empresarial”, expli-
cou a delegada.

Posteriormente, entrava em ce-
na, novamente, a empresa de To-
cantins. A investigação mostrou, a 
partir dela, o envolvimento de uma 
empresa metalúrgica de grande 
porte. Mais de 73% das notas fis-
cais emitidas pela empresa de To-
cantins foram destinadas à compa-
nhia mineira. Só em 2021, foram 
identificadas 212 notas fiscais, no 
valor aproximado de R$ 97,1 mi-
lhões, afirma a PCDF.

A delegada afirma que, em um 
dos casos, uma única empresa “no-

teira” do DF emitiu 63 notas fiscais 
em um dia e alcançou valor supe-
rior a R$ 72 milhões. Outra empre-
sa emitiu mais de R$ 80 milhões em 
documentos fiscais no intervalo de 
48 horas.

A Polícia Civil atribui à empresa 
de fachada do Tocantins a função 
central na conexão entre os dois 
grupos criminosos. Em 11 meses, 
entre 2023 e 2024, a organização 
movimentou mais de R$ 1,8 bilhão. 
Também transferiu, entre meados 
de 2021 e 2023, mais de R$ 45,5 mi-
lhões a pessoas físicas e jurídicas 
vinculadas à receptação no DF e à 
comercialização do cobre.

Pessoas físicas sem atividade 
comercial também foram bene-
ficiadas, concluiu a investigação. 
“Ainda, foram sacados em espécie 
pelo operador da empresa de fa-
chada de Tocantins mais de R$ 25,5 
milhões em espécie. Observamos 
que o faturamento dela passou de 
R$ 185 mil, em janeiro de 2021, pa-
ra R$ 430,4 milhões, em maio de 
2022”, detalhou a delegada.

Recebedora

A metalúrgica de grande por-
te de Minas Gerais foi a principal 
destinatária das notas fiscais emiti-
das pela empresa de fachada do To-
cantins, concentrando mais de 73% 
dos documentos. Ao mesmo tem-
po que recebia, a empresa mineira 
emitia dezenas de notas fiscais em 
que ela mesma figurava como com-

pradora das mercadorias.
A Justiça deferiu o sequestro de 

bens, direitos e valores no total de 
mais de R$ 239 milhões. Os inves-
tigados podem responder por orga-
nização criminosa, crimes tributá-
rios, lavagem de dinheiro e falsida-
des ideológicas.

Impactos

Nos cinco primeiros meses de 
2026, a Companhia Energética de 
Brasília (CEB IPes) registrou o fur-
to de 49km de cabos de iluminação 
pública em todo o DF, um prejuí-
zo de R$ 971 mil. Ano passado, fo-
ram furtados 96km de cabos, com 
perdas de R$ 1,9 milhão. Em 2024, 
o total chegou a 74km, resultando 
em um rombo de R$ 1,4 milhão. 
Plano Piloto, Lago Sul, Sobradinho, 
Santa Maria e Ceilândia estãp en-
tre as regiões com maior incidên-
cia do crime.

Para reduzir os impactos cau-
sados pelo furto de cabos, a CEB 
Ipês iniciou testes com cabos de 
alumínio no sistema de ilumina-
ção pública. Segundo a distribui-
dora energética, o material apre-
senta um menor valor comercial, 
o que reduz o interesse para a prá-
tica criminosa.

Recentemente, a CEB Ipês e a 
Polícia Militar assinaram um termo 
de cooperação técnica voltado ao 
enfrentamento dos crimes de furto, 
roubo e receptação de cabos, fios 
e equipamentos que compõem a 

rede de iluminação pública do DF. 
A medida visa agilizar a identifica-
ção de falhas na rede e a recupe-
ração dos pontos afetados por cri-
minosos.

A Neoenergia Brasília também 
intensificou as ações de combate 
ao furto de cabos em parceria com 
as forças de segurança. Nos primei-
ros cinco meses de 2026, a distri-
buidora registrou 687 ocorrências 
e tentativas de furto de cabos elétri-
cos, sendo 418 delas nas Asas Sul e 
Norte. O prejuízo estimado no pe-
ríodo foi de R$ 455 mil.

Ao longo de 2025, foram con-
tabilizadas 1.128 ocorrências en-
tre furtos consumados e tentati-
vas, uma média superior a três ca-
sos por dia. Mais uma vez, o Pla-
no Piloto concentrou a maior par-
te dos registros, com 615 ocorrên-
cias, e o prejuízo estimado alcan-
çou R$ 717,8 mil. 

A empresa destacou que opera-
ções integradas desencadeadas em 
2024 contribuíram para uma redu-
ção de 14% nos furtos efetivos em 
comparação com 2023. Diante do 
aumento dos casos observados 
em 2025, a Neoenergia reforçou as 
ações de monitoramento e preven-
ção para reduzir os impactos cau-
sados aos clientes.

Informações que auxiliem in-
vestigações podem ser repassadas 
pelo Disque 197, da Polícia Civil. 
Em casos de flagrante ou suspeita, 
a orientação é ligar para o 190 e re-
gistrar boletim de ocorrência.

 » DAVI CRUZ
 » DARCIANNE DIOGO

Operação no DF: quadrilha com ramificação em mais três estados movimentou R$ 1,4 bilhão em furto de fios e notas fiscais falsas

Cobre de origem ilícita era repassado de ferros-velhos para metalúrgicas

Fotos: PCDF/Divulgação

Palavra do especialista  |  

Alguns pilares têm que fazer 
parte dessa elucidação do crime: 
alteração na legislação, o que já 
foi instituído no Brasil com a Lei 
nº 15.181/2025; investimento em 
novas tecnologias para reconhe-
cimento dos produtos furtados, 
investimento em monitoramen-
to e reconhecimento dos crimi-
nosos. Se esse crime não for tra-
tado por várias frentes, ele não 

deixará de ocorrer em larga es-
cala no país.

Tivemos uma troca da letra F 
de fuzil pela letra F de fintechs 
(empresas de finanças e tecnolo-
gia). Uma parcela dessa dificul-
dade ocorre porque essas institui-
ções financeiras não a efetiva fis-
calização e monitoramento quan-
to aos recursos provenientes do 
comércio desse material.

Temos dificuldade de sucesso 
pelo fato desse ecossistema crimi-
noso estar muitos passos à frente 
da fiscalização pública e do que 
temos para fazer frente a essa di-
nâmica. O processo de transfor-
mação de alguns desses materiais 
furtados muda drasticamente a 
maneira como a segunda parte da 
negociação acontece.

Temos uma polícia que bus-
ca materiais brutos antes da 
transformação, contudo temos 
um vácuo de boas práticas para 

identificar como objeto do cri-
me aquilo que foi transforma-
do. O que estamos procurando? 
São fios de cobre ou uma barra 
desse mesmo mental já modifi-
cada e que alegam ter vindo do 
ferro-velho?

É importante informar que, ao 
contrário do que muita gente pen-
sa, não se trata de um delito vindo 
da criatividade dos criminosos do 
Brasil. Países como Reino Unido, 
Canadá, Estados Unidos e África 
do Sul, para citar apenas alguns, 

têm o mesmo problema. Nenhum 
deles conseguiu resolver esse im-
passe com facilidade, mesmo com 
legislação mais dura.

Entre medidas que podem ser 
copiadas desses países, podemos 
citar: substituição do material de 
confecção de tampas de bueiro 
(no caso do ferro que também é 
furtado), saindo do metal e indo 
para polímeros especiais.

Caso metais como o cobre 
fossem fundidos em altíssima 
temperatura, antes de serem 

transformados e vendidos, aquele 
produto químico continuava pre-
sente na nova composição, e rea-
gia quando submetido a um teste 
específico feito pelas autoridades.

O ponto principal para essa 
mudança foi simples nesses paí-
ses: compensava muito mais fa-
zer esse nível de investimento tec-
nológico, jurídico e de aplicação 
da pena, quando se comparava 
no tamanho do prejuízo causa-
do por essa dinâmica dos agres-
sores sociais.

Como combater esse crime?

R$ 1,4 bilhão 
em notas frias emitidas pelas 21 noteiras  

(empresas que emitem notas falsas)

R$ 1,8 bilhão 
foi movimentado pela empresa de  
fachada do Tocantins em 11 meses

R$ 45,5 milhões
foram repassados aos receptadores sem nota fiscal 

R$ 25,5 milhões
foram sacados em espécie pelo operador  

da empresa de fachada de Tocantins

R$ 239,2 milhões
foram o valor autorizado pela Justiça  

com o sequestro de bens e valores

Números da operação

Leonardo Sant’Anna, especialista internacional em segurança

2025

2.526

Furtos de cabos no DF

2026 (janeiro e fevereiro)

336
Fonte: PCDF
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A briga entre Michelle e Flávio 
Bolsonaro e a disputa ao Senado

A disputa ao Senado no Distrito Federal está atrelada 
aos desdobramentos do cenário nacional. Pré-candidata ao 
Senado, a deputada Bia Kicis (PL-DF) passou a ser cotada 
como vice na chapa liderada pelo senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), que está na disputa pelo Palácio do Planalto. Se 
essa articulação funcionar, a candidatura de Ibaneis Rocha 
(MDB) pode ganhar novo fôlego. Mas ninguém sabe o 
que pode ocorrer na treta entre Michelle Bolsonaro e o 
filho 01 de Jair Bolsonaro. A madrasta pode inviabilizar a 
candidatura do enteado e virar a candidata presidencial? 
Nesse caso, uma vaga ao Senado que parece praticamente 
definida para a ex-primeira-dama pode ficar liberada para 
as disputas. Mais uma vez, Ibaneis pode se beneficiar. O ex-
governador deve estar de olho nos desdobramentos.

ANA MARIA CAMPOS
camposanamaria5@gmail.com

O
Brasil lidera o ranking mun-
dial de realização de rinoplas-
tias. É o que diz pesquisa da 
International Society of Aes-

thetic Plastic Surgery (ISAPS). O pro-
cedimento foi tema, ontem, do CB.Saú-
de — parceria entre o Correio Brazi-

liense e a TV Brasília. Às jornalistas 
Carmen Souza e Mila Ferreira, Julia-
no Pellicano, cirurgião crânio-maxi-
lo-facial, deu recomendações a quem 
tem interesse na cirurgia, falou sobre 
avanços na técnica e sobre desvio de 
septo e adenoide. Confira, a seguir, 
os principais pontos da entrevista. 

A que o senhor atribui 
o alto número de 
rinoplastias no Brasil? 

O Brasil tem a história de investir 
na beleza. Isso tem muita influência 
dos Estados Unidos também, um país 
que executa muitas cirurgias plásti-
cas. A rinoplastia, aqui, está decolan-
do. Ela está superando os outros pro-
cedimentos. A grande conquista nos 
últimos anos é a previsibilidade. Te-
mos reduzido muito os casos de insa-
tisfação dos pacientes, porque conse-
guimos fazer planejamentos mais efi-
cazes. Isso atrai o cliente que gostaria 

»Entrevista | JULIANO PELLICANO | CIRURGIÃO CRÂNIO-MAXILO-FACIAL

» MANUELA SÁ*
 Ed Alves/CB/D.A Press

Rinoplastia em alta no Brasil

País lidera o ranking mundial de realização de cirurgias no nariz. Ao CB.Saúde, especialista destacou que avanço da 
técnica e previvisibilidade dos resultados estão entre os fatores que contribuem para esse aumento 

Aponte a câmera para 
assistir à entrevista

de mudar o nariz. Com uso de ce-
lulares, das lives, de reuniões on-li-
ne, o nariz está no centro do qua-
dro. Olhamos para ele o tempo to-
do. Ter um boa cirurgia, com certe-
za vai atrair o paciente interessado 

Quais são as recomendações? 
Para se decidir por uma cirurgia, 

o importante é que o nariz te inco-
mode, seja do ponto de vista funcio-
nal ou do estético. É essencial que vo-
cê saiba que não basta não gostar do 
nariz, você tem que estar pronto para 
um procedimento cirúrgico, que vai 
te afastar das suas atividades, vai mu-
dar sua fisionomia, claro que de for-
ma natural, equilibrada e harmônica. 

Você não pode achar que operar o 
seu nariz vai resolver um grande pro-
blema da sua vida. A cirurgia não vai 
fazer você arrumar um emprego me-
lhor, um namorado mais legal ou ser 
mais benquista na sua roda de ami-
gos. A finalidade da rinoplastia é es-
tética. É para você se sentir bem com 
o seu rosto. Muitas vezes, a gente tem 
que fazer um acompanhamento jun-
to com a psicologia e a psiquiatria, 
para ver se o paciente quer fazer isso 
mesmo. A cirurgia é previsível, o re-
sultado é bom, mas o paciente tem 
que entender o processo. 

Muitas adolescentes têm tido a 
vontade de mudar a fisionomia 

do rosto. É possível 
fazer a rinoplastia? 

Sim. A gente precisa avaliar a 
idade do paciente e o desenvolvi-
mento de puberdade, mas, em ge-
ral, uma menina depois de dois, 
três anos da primeira menstruação 
já pode fazer uma cirurgia. Óbvio 
que o adolescente não é senhor de 
seus atos. É preciso conversar com 
os pais, ver o contexto dessa adoles-
cente, o motivo pelo qual ela quer 
fazer essa cirurgia e se ela não pode 
esperar um pouco. Do ponto de vis-
ta de desenvolvimento da face, uma 
menina com 15, 16 anos já pode fa-
zer uma cirurgia dessa. O menino 
em torno de 16 até 18 anos também 

pode fazer. Não vai haver compro-
metimento do crescimento da face. 

Quais os principais avanços 
da técnica cirúrgica? 

O paciente, às vezes, assusta-se 
quando falamos que vamos usar 
cartilagem no nariz. A gente usa 
uma área doadora do próprio pa-
ciente. Ela pode ser da região da 
costela, do próprio septo ou de trás 
da orelha. O uso massivo de cartila-
gem na rinoplastia foi uma virada de 
chave. Hoje, a cirurgia é tão previsí-
vel, os resultados são tão bons, que 
a gente consegue criar uma estrutu-
ra bem forte, robusta e duradoura. 
Não se fala em rinoplastia sem o uso 

desses enxertos de cartilagem. Isso é 
utilizado há muito tempo, mas tem 
se popularizado nos últimos anos 
para reconstrução, principalmente 
nos casos mais complexos. 

Com relação ao desvio de septo 
e à adenoide, às vezes a pessoa 
precisa corrigir, mas não quer 
fazer a intervenção estética. É 
possível corrigir só o desvio? 

A cirurgia, classicamente, resolve 
o desvio de septo. Tanto que o nome 
bonito da rinoplastia é rinossepto-
plastia, porque sempre que se mexe 
na parte de fora do nariz, você, ne-
cessariamente, intervém na parte 
de dentro. Portanto, toda rinoplas-
tia tem uma septoplastia, ou seja, ci-
rurgia do desvio de septo junto. Para 
todo paciente que vai fazer esse pro-
cedimento e tem um componente 
de obstrução, ou seja, ele não respi-
ra bem porque tem um desvio, uma 
adenoide ou uma sinusite, é pru-
dente abordar tudo isso na mesma 
cirurgia. Assim, aproveita-se a anes-
tesia, o afastamento das atividades, 
toda aquela cerimônia que é a rea-
lização de uma cirurgia. 

*Estagiária sob supervisão 
de Eduardo Pinho

Kayo Magalhães /Câmara dos Deputados
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Tentativa de 
conciliação 

A deputada Bia Kicis tentou, 
ontem, agir como bombeira na 
crise na família Bolsonaro. Ela 
gravou um vídeo defendendo a 
união do grupo e ressaltando os 
méritos de cada um. O próprio 
Flávio Bolsonaro pediu desculpas 
por qualquer coisa, elogiou 
Michelle e disse que nunca tratou 

mal nenhuma mulher.

Rebatendo adversários 

A governadora Celina Leão (PP) 
rebateu adversários, ontem, em evento 
no Assentamento 26 de Setembro, 
durante a inauguração da obra para 
reforçar a rede elétrica no local: 
“Semana retrasada, eu estava em 
Planaltina e nós estamos colocando 
água potável em quatro bairros. Tinha 
quatro bairros dentro de Planaltina 
que não tinham água potável. Nós 
fizemos um gesto simbólico, abrimos 
uma torneira e demos a ordem de serviço lá, e a Caesb começou a obra no mesmo dia. Os 
meus adversários, que não têm o que falar, dizem que estava inaugurando uma torneira. Mas 
a população ficou tão revoltada que quem saiu em minha defesa foi a população, chamando 
eles de mentirosos, que nunca tinham levado água lá, que nunca tinham feito água lá.”

Dobradinhas

Os deputados 
distritais do MDB 
estão se dividindo 
nas dobradinhas 
com os candidatos 
a federal. Hermeto 
faz dupla com 
Rafael Prudente 
e Jaqueline 
Silva, com José 
Humberto.

Pé quente 

Enquanto 
a campanha 
não começa 
oficialmente, a Copa 
do Mundo pega 
fogo e Miami estava 
lotada de brasileiros 
para acompanhar a 
partida entre Brasil 
e Escócia. O ex-
chefe da Casa Civil 
Gustavo Rocha 
acompanhou a 
goleada de 3 a 0 no 
Miami Stadium.

Fortalecimento institucional 

A aprovação, em primeiro turno, da Proposta de Emenda 
à Lei Orgânica 21/2026 pela Câmara Legislativa marca 
um passo relevante para o fortalecimento institucional 
da Defensoria Pública do DF. A medida, que prevê a 
destinação mínima de 1% da Receita Corrente Líquida com 
progressão até 2%, além de recursos específicos para o 
Fundo de Aparelhamento, amplia a capacidade de atuação 
da instituição no atendimento à população vulnerável. 
Celebrada pela Associação Nacional das Defensoras e 
Defensores Públicos (Anadep), a iniciativa reflete articulação 
entre Executivo e Legislativo e segue, agora, para segundo 
turno, cercada de expectativa quanto à consolidação de um 
marco histórico para o acesso à Justiça na capital do país.

Sem acordo
O ex-ministro Márcio França, do PSB, queria ser candidato 

a governador de São Paulo, mas aceitou ser o vice de Fernando 
Haddad, do PT. O anúncio desse acerto, ontem, poderia 

prenunciar uma solução para juntar PT e PSB no Distrito Federal.
Mas o pré-candidato do PSB, Ricardo Cappelli, não quer nem 

ouvir falar em ser vice de Leandro Grass, o candidato do PT. 
E o PT, que ofereceu o posto de vice ao PSB, prefere que os 

socialistas indiquem uma mulher.

Renan Santos acusa países 
ricos de interferir em assuntos 
internos do Brasil

O pré-candidato ao Planalto Renan Santos, do 
partido Missão, afirmou, ontem, que algumas nações 
ricas e suas ONGs tentam ter ingerência indevida 
em assuntos brasileiros. Ele fez a crítica em encontro 
reservado com embaixadores estrangeiros, em Brasília, 
organizado pelo site The Brazilian Report e pela agência 
Novo Selo Comunicação. “Não aceito ONGs nos 
dizendo o que fazer sobre direitos humanos ou sobre 
como tratar nossas florestas”, afirmou. Segundo ele, 
pressões ambientais financiadas pela Europa e pelos 
Estados Unidos custaram ao país “centenas de bilhões”, 
citando hidrelétricas reduzidas e entraves à exploração 
de petróleo na margem equatorial. “Isso custa vidas, 
empregos e dinheiro”, disse.
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OPERAÇÃO

Polícia mira fraudes via Pix
Os criminosos exploraram uma falha na função de cooperativa de crédito do Pix e realizaram 425 transações fraudulentas 
que resultaram na subtração de R$ 5,5 milhões, segundo a polícia. Sete mandados de busca e apreensão foram cumpridos

U
ma organização crimino-
sa cibernética especializa-
da na exploração de vulne-
rabilidades do sistema Pix 

foi desarticulada pela Polícia Civil 
do Distrito Federal ontem, duran-
te a Operação Rastro.

A investigação, realizada por 
meio da Delegacia Especial de Re-
pressão aos Crimes Cibernéticos 
(DRCC/Decor), identificou que o 
grupo operava dividido em núcleos 
financeiro, técnico, de aliciamento 
e de beneficiários.

Segundo a polícia, os crimino-
sos exploraram uma falha na fun-
ção de cooperativa de crédito do 
Pix e realizaram, em dezembro de 
2025, 425 transações fraudulentas 
executadas em padrão automati-
zado de fracionamento (o chama-
do smurfing). No total, estima-se 
que mais de R$ 5,5 milhões foram 
subtraídos.

A polícia também descobriu que 
parte dos valores foi convertida em 
criptoativos e repassada em corre-
toras nacionais e estrangeiras em 
tentativa de lavagem do dinheiro.

Sete mandados de busca e 
apreensão foram cumpridos pe-
las autoridades em Brasília, Pla-
naltina de Goiás (GO), Valparaíso 
(GO) e Guariba (SP). Os agentes 
apreenderam equipamentos ele-
trônicos, dispositivos de armaze-
namento, carteiras de criptoativos 
e documentação de interesse à in-
vestigação. Medidas cautelares pa-
ra bloquear ativos financeiros, as-
sim como criptoativos, também fo-
ram tomadas.

Os investigados responderão 
pelos seguintes crimes: furto me-
diante fraude (que pode ter pena 
de 8 anos), lavagem de dinheiro 
(10 anos) e organização crimino-
sa (8 anos).

A apuração continua para a 
completa identificação dos de-
mais integrantes da estrutura cri-
minosa e a recuperação dos valo-
res subtraídos.

Estelionato

Ontem, a PCDF, por intermédio 
da 4ª Delegacia (Guará), deflagrou 
a Operação Curto-Circuito, que re-
sultou na prisão preventiva de um 

homem de 63 anos suspeito de es-
telionato mediante fraude eletrô-
nica, em Taguatinga.

A investigação teve início após 
um morador do Guará ser vítima do 
“golpe da falsa assistência técnica”. 
Diante de um defeito em sua ge-
ladeira, a vítima contratou um su-
posto profissional por meio de uma 
plataforma digital, que se identifi-
cou falsamente como técnico de as-
sistência autorizada do fabricante.

O investigado compareceu à re-
sidência e, sem qualquer análise do 
aparelho, afirmou a necessidade de 
troca de peças e exigiu pagamen-
tos antecipados via Pix. Após re-
ceber os valores, cessou o contato, 
não prestou o serviço e não resti-
tuiu as quantias.

De acordo com a polícia, con-
sultas aos sistemas da PC revela-
ram tratar-se de um estelionatário 
contumaz, autor em dez inquéritos 
policiais — nove por estelionato —, 
com condenações anteriores pe-
lo mesmo crime e um mandado de 
localização em aberto desde 2017.

* Estagiário sob a supervisão  
de Tharsila PratesInvestigação foi realizada por meio da Delegacia Especial de Repressão aos Crimes Cibernéticos (DRCC)

Divulgação / PCDF

 » JOÃO PEDRO ZAMORA

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Confesso que, em determinado mo-
mento, preferi as canções contundentes 
de Sérgio Sampaio do que as sutis de Chi-
co Buarque. Essa fase passou, e hoje eu re-
conheço a perfeição de certas canções do 
Chico. Com elegância e senso de humor, 
ele driblou a censura imposta pelo regime 
de exceção e passou recados que ajuda-
ram a resistir. Mas, hoje, em sintonia com 
o clima de Copa do Mundo, eu quero fa-

lar mesmo é da relação de Chico Buarque 
com o futebol.

Chico batizou o time do qual é fundador 
de Politheama, em homenagem ao esqua-
drão de futebol de mesa quando ele tinha 
aos 15 anos. É Fluminense doente, desde 
40 mil antes do paraíso, diria Nelson Rodri-
gues. A paixão pelo tricolor carioca é um 
legado da mãe, Maria Amélia. Torce e se 
retorce pelo time de coração.

Em 18 de julho de 1992, Chico trouxe o 
Politheama para jogar uma partida em Bra-
sília contra o time dos jornalistas no Clube 
da Imprensa. A torcida para ele era gran-
de e organizada, mas, apesar disso, não se 
distinguiu pela performance com a bo-
la. Quem desequilibrou o jogo foi o meia 

Afonsinho, o craque rebelde ex-jogador do 
Flamengo, do Botafogo e do Fluminense.

Eu inventei uma versão de que Chico 
Buarque aplicou um drible tão desconcer-
tante no repórter Irlam Rocha Lima, que 
esse se estabacou no chão. Sempre que 
conto a história, Irlam fica muito irritado, 
desmente com veemência e algumas pala-
vras que, nas histórias em quadrinhos, são 
representadas por cobras, lagartos e relâm-
pagos. Mas, quase no fim da partida, Chico 
marcou um gol. O placar final foi a goleada 
de 5×0 para o Politheama.

Quando o juiz deu o apito final, Chico 
conduziu o troféu que lhe foi entregue pelo 
colunista político Carlos Castelllo Branco, 
deu a volta olímpica com os companhei-

ros de time e caiu no samba animado pe-
la bateria da escola Unidos do Cruzeiro.

Ao renovar o contrato com a gravadora 
Universal, Chico ganhou de presente um 
campinho no Recreio dos Bandeirantes. 
Seria a sede do Politheama e foi batizada 
de Centro Recreativo Vinicius de Moraes.

Chico compôs até um hino para o time: 
“Politheama, Politheama / O povo clama 
por você / Politheama, Politheama / Culti-
va a fama de não perder…” O segredo é que, 
nas peladas politheâmicas, Chico costuma 
puxar os craques para o seu time e deixar 
os pernas-de-pau para os adversários. No 
campinho do Polyteama desfilaram Afon-
sinho, Fagner, Alceu Valença, Moraes Mo-
reira, Tostão, Sócrates, Ronaldo Fenômeno, 

Ronaldinho, Carlinhos Vergueiro.
Bob Marley apareceu por lá em 1980 

levado pelo craque Paulo César Caju, de 
quem era amigo. Chico pediu reforço e vie-
ram Alceu Valença, Moraes Moreira, Toqui-
nho e Evandro Mesquita. A pelada só du-
rou 20 minutos, segundo um repórter pre-
sente, pela falta de condições físicas dos 
jogadores. Bob Marley era esforçado, mas 
não jogava nada.

Em 2017, Pelé foi convidado a visitar 
o campinho do Polyteama. Conversa vai, 
conversa vem, e Pelé perguntou a Chico 
quantos gols o craque da música havia feito 
naquelas paragens. Com a maior desfaça-
tez do mundo, Chico respondeu: “Nem sei, 
depois que fiz mil, parei de contar”.

Chico de
chuteiras

O que hoje é um espaço aberto 
entre o Sesi Lab e a Biblioteca Na-
cional de Brasília começa, a par-
tir da próxima segunda-feira, a ga-
nhar uma nova paisagem. No cora-
ção da Esplanada dos Ministérios, 
será inaugurado o Cultiva Lab, um 
sistema agroecológico educativo 
que pretende transformar a área 
em um laboratório vivo de apren-
dizagem, biodiversidade e susten-
tabilidade.

O projeto ocupa cerca de 6,2 mil 
metros quadrados e nasce de uma 
parceria entre o Sesi Lab, a Bayer e 
o TikTok. A proposta é integrar ar-
te, ciência e produção de alimentos 
em um mesmo ambiente, aberto ao 
público e conectado à programa-
ção do museu.

Inspirado na agroecologia e na 
agricultura regenerativa, o espa-
ço reunirá cerca de 90 espécies de 
quatro biomas brasileiros: Cerrado, 
Amazônia, Mata Atlântica e Caatin-
ga. A divisão em quadrantes permi-
tirá que visitantes percorram dife-
rentes ambientes e compreendam, 
de forma prática, as relações entre 
solo, clima e vegetação.

A gerente de Desenvolvimento 
Institucional do Sesi Lab, Cândida 
Oliveira, afirmou que o projeto am-
plia o papel do museu para além 
das exposições internas. “O Culti-
va Lab é uma galeria a céu aber-
to que funciona como extensão 
da nossa exposição de longa du-
ração. Ele nasce como uma gran-
de âncora de educação ambiental 

e de discussão sobre cultura e cli-
ma, temas centrais para o museu 
contemporâneo”, explicou.

Segundo ela, a iniciativa dialo-
ga com metodologias educacionais 
já adotadas pelo espaço alinhadas 
à Base Nacional Comum Curricu-
lar (BNCC), além do movimento de 
educação científica voltado à com-
preensão dos impactos ambientais 
na vida cotidiana.

Educação e cidade

O sistema será permanente e 
aberto ao público, permitindo vi-
sitas espontâneas e atividades me-
diadas, principalmente com esco-
las. A expectativa é impactar cerca 
de 200 mil pessoas por ano.

Para Cândida, a localização do 
projeto é simbólica e estratégica. 
“Estamos no coração da cidade, em 
uma área pública autorizada den-
tro do programa Adote uma Praça. 
Isso é importante porque coloca a 
biodiversidade e a educação am-
biental no centro da cidade, de for-
ma acessível e democrática”, des-
tacou.

Ela ressaltou que, após a matu-
ração do sistema, o espaço conta-
rá com sinalização interpretativa e 
atividades interativas que permi-
tirão ao visitante compreender o 
funcionamento de cada bioma de 
forma autônoma.

Além do caráter educativo, o 
Cultiva Lab terá função produtiva. 
A estimativa é que, nos dois pri-
meiros anos, o sistema gere entre 
três e cinco toneladas de alimentos, 

destinados a instituições sociais 
parceiras. Em fase mais madura, a 
produção pode chegar a até 48 to-
neladas anuais.

O coordenador administrativo 
do Sesi Lab, Felipe Fagundes, vê o 
projeto como uma conquista pa-
ra a cidade. “Estamos implantando 
um sistema agroflorestal no meio 
da Esplanada dos Ministérios. É 
uma conquista para Brasília por-
que mostra que é possível produzir 
alimentos, conhecimento e biodi-
versidade em espaço urbano.”

Ele destacou que o caráter edu-
cativo é central na proposta, espe-
cialmente para o público infantil. 
"As crianças vão poder ver os qua-
tro biomas brasileiros em um mes-
mo espaço e entender como cada 
um funciona. Isso torna o apren-
dizado mais concreto e desperta 
uma relação diferente com a natu-
reza”, disse.

Espaço simbólico

Um dos responsáveis pela im-
plantação do sistema agroflorestal, 
o gestor ambiental Thiago Evange-
lista destacou que o principal dife-
rencial do projeto é a localização 
no centro da capital. “Estar no co-
ração de Brasília dá uma visibilida-
de enorme ao tema da agroecolo-
gia. É um espaço que será visitado 
por milhares de pessoas e ajuda a 
aproximar a população do debate 
sobre produção sustentável de ali-
mentos”, explicou.

Pai de três filhos, ele acredita 
que o projeto terá impacto direto 

na formação das novas gerações. “É 
fundamental que crianças tenham 
contato com esse tipo de experiên-
cia. Aqui elas vão entender, na prá-
tica, a relação entre natureza, pro-
dução de alimentos e sustentabili-
dade”, afirma.

Thiago também falou sobre o 
potencial de transformação do es-
paço público. “Quando um local 
passa a produzir alimentos e co-
nhecimento, ele ganha outro sig-
nificado. As pessoas se sentem 
mais pertencentes e passam a cui-
dar mais da cidade”.

Para ele, o Cultiva Lab demons-
tra que sustentabilidade e vida ur-
bana podem caminhar juntas. “É 
um projeto que mostra novas for-
mas de ocupar a cidade e de pensar 
a relação entre natureza e socieda-
de”, concluiu.

 » PAULO GONTIJO

Sesi Lab inaugura 
espaço verde educativo

MEIO AMBIENTE

Cândida Oliveira é gerente de Desenvolvimento Institucional 

Área será dividida em quadrantes e permitirá que os visitantes percorram diferentes ambientes 

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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DF aposta em polo de tecnologia

Novo distrito tecnológico homenageia Fábio Ribeiro, líder histórico do setor, e reúne governo e iniciativa 
privada em projeto que visa consolidar Brasília como referência em desenvolvimento econômico

S
ediado no Parque Tecnoló-
gico de Brasília (BIOTIC), 
foi lançado, ontem, o Bra-
sília Tech Hub: Distrito de 

Tecnologia e Inovação Antonio 
Fábio Ribeiro. O empreendimen-
to tem o objetivo de reunir em-
presas, empreendedores, investi-
dores e instituições ligadas à tec-
nologia e à inovação em um am-
biente voltado ao desenvolvimen-
to econômico, à geração de opor-
tunidades e ao fortalecimento da 
vocação da capital federal como 
polo nacional do setor.

O projeto visa a acelerar a ocu-
pação qualificada do Parque Tec-
nológico e fortalecer a estratégia 
do Governo do Distrito Federal 
(GDF) de posicionar a capital fe-
deral entre os principais polos de 
inovação do país. “Esse parque 
é um marco para a nossa econo-
mia”, declarou a governadora Ce-
lina Leão (PP) durante a cerimô-
nia de lançamento. 

Celina destacou a importância 
de ampliar a visão estratégica so-
bre o potencial do DF e de inves-
tir no setor de tecnologia como ei-
xo de crescimento. “Brasília precisa 
pensar grande, precisa ter homens 
e mulheres comandando este es-
tado com visão do tamanho que 
ele pode ser. Não existe valor mais 
agregado, hoje, do que a tecnolo-
gia. E nenhum outro estado pode 
fazer o que o Distrito Federal po-
de fazer na vanguarda da inovação 
tecnológica”, afirmou.

A governadora ressaltou o pa-
pel da tecnologia na melhoria dos 

O projeto visa a acelerar a ocupação qualificada do BIOTIC e posicionar a capital entre os polos de inovação do país

Lúcio Bernardo Jr/ Agência Brasília

 » ANA CAROLINA ALVES

serviços públicos e projetou o DF 
como referência continental no se-
tor. “A maior missão da tecnologia 
no nosso governo é entregar mais 

para o cidadão, dar transparência 
aos gastos públicos, eficiência e 
eficácia, além de promover trans-
formação digital com inteligência 

artificial. O Distrito Federal será o 
grande centro de tecnologia e ino-
vação da América Latina em pou-
cos anos”, completou.

Legado

A iniciativa presta homenagem a 
Antonio Fábio Ribeiro, ex-presiden-
te do Sindicato das Indústrias da In-
formação do Distrito Federal (Sin-
for-DF) e da Federação das Indús-
trias do Distrito Federal (Fibra/DF), 
além de uma das lideranças histo-
ricamente associadas 
à defesa da implanta-
ção do Parque Tecno-
lógico do DF.

O presidente do 
Sinfor-DF, Carlos Ja-
cobino Lima, afir-
mou que o Brasília 
Tech Hub se conec-
ta ao projeto original 
de transformação de 
Brasília e deve impul-
sionar o desenvolvi-
mento econômico 
e tecnológico da re-
gião. “Essa cidade foi 
pensada por Jusceli-
no Kubitschek e por 
outras grandes men-
tes para ser um mo-
tor de transformação 
da América Latina e 
do desenvolvimen-
to do Brasil no centro 
do país. E o nosso parque tecnológi-
co não poderia ser diferente”, disse.

Em uma área de 1,2 milhão de 
metros quadrados próxima à Gran-
ja do Torto, o parque, atualmente, 
comporta 65 empresas. Com o Bra-
sília Tech Hub, existe a capacidade 
para gerar mais de 13 mil empre-
gos em áreas de tecnologia, com 
investimento previsto de mais de 
R$ 1 bilhão da iniciativa privada na 

construção de centros de inovação 
e startups, edifícios corporativos, 
centros de pesquisa e desenvolvi-
mento, entre outros.

“Aqui teremos prédios corporati-
vos, centros de pesquisa e desenvol-
vimento, espaço para startups e um 
centro de eventos importante para 
debates sobre temas como compu-

tação quântica e inte-
ligência artificial”, des-
tacou Carlos Jacobino.

Ele ressaltou que 
o valor do projeto vai 
além da estrutura físi-
ca, com foco na gera-
ção de conexões e ne-
gócios. “As conexões e 
os negócios são muito 
mais importantes do 
que os prédios. O hub 
vai começar a funcio-
nar e temos 63 empre-
sas. Se Deus quiser, 
em breve estaremos 
ampliando o projeto, 
porque ele vai ser um 
sucesso”, completou.

Para o presiden-
te do BIOTIC, Gusta-
vo Dias Henrique, o 
lançamento do Bra-
sília Tech Hub refor-

ça o papel do Parque Tecnológico 
como ambiente estratégico para o 
desenvolvimento econômico e tec-
nológico. “A chegada de um projeto 
dessa relevância fortalece o ecossis-
tema de tecnologia do Distrito Fe-
deral, aproxima empresas, institui-
ções e governo, além de confirmar 
que Brasília tem todas as condições 
de se tornar uma referência nacio-
nal em inovação”, afirmou.

O Distrito 
Federal será o 
grande centro 
de tecnologia 
e inovação 
da América 
Latina em 
poucos anos”

Celina Leão,

governadora do DF

As obras de reforço e regula-
rização da rede elétrica do As-
sentamento 26 de Setembro 
avançaram ontem para uma 
nova etapa. Com investimento 
de R$ 12 milhões da Neoener-
gia Brasília, em parceria com 
o Governo do Distrito Federal 
(GDF), as intervenções vão be-
neficiar mais de 6 mil famílias 
entre as ruas 2 e 6 da comuni-
dade, com previsão de conclu-
são para dezembro deste ano.

O anúncio foi feito durante 
cerimônia realizada na Cháca-
ra 28, com a presença da gover-
nadora Celina Leão e do diretor-
-presidente da Neoenergia Bra-
sília, Frederico Candian. A go-
vernadora destacou que as obras 
buscam solucionar um dos prin-
cipais problemas enfrentados 
pelos moradores da região. “Es-
tamos reforçando uma rede que 
já existe, mas que hoje é insufi-
ciente. Um dos grandes proble-
mas do 26 de Setembro sempre 
foi a queda de energia elétrica. 
Agora, vamos começar a resol-
ver esse problema”, afirmou.

Compromisso

Segundo o diretor-presiden-
te da Neoenergia Brasília, Fre-
derico Candian, a ampliação da 
infraestrutura representa mais 
do que melhorias técnicas no 
sistema elétrico. “O forneci-
mento regular de energia re-
presenta mais segurança, dig-
nidade e qualidade de vida pa-
ra a população. Essa nova etapa 
reforça nosso compromisso de 
levar infraestrutura adequada e 
um serviço cada vez mais con-
fiável às comunidades do Dis-
trito Federal”, ressaltou.

Morador da região há seis 
anos, Jurassyr Ferreira, 78 anos, 
afirma que a falta de energia 
sempre esteve entre as prin-
cipais dificuldades enfrenta-
das pela comunidade. “Houve 
uma época em que ficávamos 
dois ou três dias sem energia. 
Mas já deu uma melhorada”, re-
lembrou. Segundo ele, as cons-
tantes interrupções provoca-
ram, inclusive, a perda de ele-
trodomésticos. Agora, a expec-
tativa é que as novas obras tra-
gam maior estabilidade ao for-
necimento. A nova fase dá con-
tinuidade ao processo de regu-
larização iniciado em 2025. 

Energia 
reforçada no 
26 de Setembro
 » BEATRIZ MASCARENHAS

2026/12
Em dezesseis de abril de dois mil e vinte e seis, às dezoito horas e

trinta minutos, realizou-se reunião extraordinária não presencial do Conselho
de Administração do Banco do Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE:
5330000063-8), secretariada no Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B,
Torre Sul, 15º andar, Asa Norte - Brasília (DF), CEP 70040-912, sob a presidência
da Sra. Anelize Lenzi Ruas de Almeida, com participação dos Conselheiros Elisa
Vieira Leonel, Fernando Florêncio Campos, Marcio Luiz deAlbuquerque Oliveira,
Selma Cristina Alves Siqueira, Tarciana Paula Gomes Medeiros e Valmir Pedro
Rossi. Ausente, por motivo justificado, o Sr. Fabio Franco Barbosa Fernandes. O
Conselho deAdministração (CA): 1. NOMEAÇÃO DAOUVIDORAEXTERNADO
BB – em conformidade com o parecer Corem 2026/0714, prorrogou a nomeação
da Sra. Karine Etchepare Wernz, a seguir qualificada, como Ouvidora Externa,
nos termos do art. 39, §5°, do Estatuto Social, para o mandato 2026/2029,
esclarecido que a indicada atende às exigências legais e estatutárias: Karine
Etchepare Wernz, brasileira, nascida em 13.09.1970, bancária, casada sob o
regime de comunhão parcial de bens, inscrita no CPF/MF sob o nº 568.869.930-
20, portadora da Carteira de Identidade nº 3037005893, expedida em
12.02.2016 pela Secretaria de Segurança Pública do Estado do Rio Grande do
Sul. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Norte,
11° andar, Asa Norte, CEP 70040-912 - Brasília (DF). Nada mais havendo a
tratar, a Sra. Presidente deu por encerrada a reunião, da qual eu, Rodrigo Nunes
Gurgel, Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida e achada conforme, vai
assinada por mim e pelos Conselheiros. Ass.) Anelize Lenzi Ruas de Almeida,
Elisa Vieira Leonel, Fernando Florêncio Campos, Marcio Luiz de Albuquerque
Oliveira, Selma CristinaAlves Siqueira, Tarciana Paula Gomes Medeiros e Valmir
Pedro Rossi. Rodrigo Nunes Gurgel - Secretário. A Junta Comercial, Industrial
e Serviços do Distrito Federal certificou o registro em 01/06/2026 sob o número
3082249 - Fabianne Raissa da Fonseca - Secretária-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do
Conselho de Administração Realizada em Dezesseis
de Abril de Dois Mil e Vinte e Seis

CNPJ 00.000.000/0001-91

2026/14
Em vinte e sete de abril de doismil e vinte e seis, às dez horas e trintaminutos, realizou-se reunião extraordinária não presencial do

ConselhodeAdministraçãodoBancodoBrasil S.A. (CNPJ:00.000.000/0001-91;NIRE:5330000063-8), secretariadanoSetordeAutarquias
Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul, 15º andar, Asa Norte - Brasília (DF), CEP 70040-912, sob a presidência da Sra. Anelize Lenzi Ruas de
Almeida, comparticipaçãodosConselheirosElisaVieiraLeonel,FabioFrancoBarbosaFernandes,FernandoFlorêncioCampos,MarcioLuiz
deAlbuquerqueOliveira,SelmaCristinaAlvesSiqueira,TarcianaPaulaGomesMedeiroseValmirPedroRossi.OConselhodeAdministração
(CA): 1. Elegeu, comoDiretor deCrédito, para completar omandato 2025/2027, emsubstituição aoSr. LucianoMatarazzoRegno, oSr.Alan
Carlos Guedes de Oliveira, a seguir qualificado, em consonância com o art. 21, X, do Estatuto Social, esclarecido que o eleito atende às
exigências legais eestatutárias.Apossedeveráocorrer noprazodeaté 30dias, condicionada àvacância do cargo.AlanCarlosGuedesde
Oliveira,brasileiro,nascidoem08.12.1980,bancário,solteiro, inscritonoCPF/MFsobonº029.550.179-06,portadordaCarteiradeIdentidade
nº5803542-4, expedidaem13.05.2009pelaSecretariadeSegurançaPúblicadoEstadodoParaná.Endereço:Av.Paulista, 1230, 15ºandar,
Ed. BB Torre Matarazzo, Bela Vista, CEP 1310-901 - São Paulo (SP). 2. Elegeu, como Diretora de Soluções em Meios de Pagamentos e
Serviços, para completar o mandato 2025/2027, em substituição ao Sr. Pedro Bramont, a Sra. Bárbara dos Santos Lopes Freitas, a seguir
qualificada, emconsonância comoart. 21, X, doEstatuto Social, esclarecido que a eleita atende às exigências legais e estatutárias.Aposse
deverá ocorrer no prazo de até 30 dias, condicionada à vacância do cargo. Bárbara dos Santos Lopes Freitas, brasileira, nascida em
09.04.1979,bancária, casadasobo regimedecomunhãoparcial debens, inscritanoCPF/MFsobonº690.817.941-91,portadoradaCarteira
de Identidade nº 1497027, expedida em 24.05.2010 pela Secretaria de Segurança Pública do Distrito Federal. Endereço: SAUN, Quadra 5,
LoteB, Edifício Banco doBrasil, TorreSul, 2° andar, CEP70040-912 –Brasília (DF). 3. Elegeu, comoDiretora deFinanças, para completar o
mandato 2025/2027, em substituição ao Sr. João Vagnes deMoura Silva, a Sra. Barbara Favero dos Santos Bosi, a seguir qualificada, em
consonância com o art. 21, X, do Estatuto Social, esclarecido que a eleita atende às exigências legais e estatutárias.Aposse deverá ocorrer
no prazo deaté 30 dias, condicionada à vacância do cargo.BarbaraFaverodosSantosBosi, brasileira, nascida em09.12.1977, bancária,
casada sob o regime de comunhão parcial de bens, inscrita no CPF/MF sob o nº 073.637.827-84, portadora da Carteira Nacional de
Habilitação nº 00165545007, expedida em09.08.2022 pela Secretaria Nacional de Trânsito do Estado doRio de Janeiro. Endereço: SAUN,
Quadra5, LoteB,EdifícioBancodoBrasil, TorreNorte, 5°andar,CEP70040-912–Brasília (DF). 4.Elegeu, comoDiretor deOperações, para
completar o mandato 2025/2027, em substituição ao Sr. Neudson Peres de Freitas, o Sr. BrunoAlves do Nascimento, a seguir qualificado,
em consonância com o art. 21, X, do Estatuto Social, esclarecido que o eleito atende às exigências legais e estatutárias. A posse deverá
ocorrer no prazo de até 30 dias, condicionada à vacância do cargo. Bruno Alves do Nascimento, brasileiro, nascido em 19.05.1981,
bancário, casado sob o regimede comunhãoparcial de bens, inscrito noCPF/MFsob onº 083.834.987-05, portador daCarteiraNacional de
Habilitaçãonº00788444522,expedidaem16.06.2021pelaDepartamentoNacionaldeTrânsitodoDistritoFederal.Endereço:SAUN,Quadra
5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Norte, 12° andar, CEP 70040-912 – Brasília (DF). 5. Elegeu, como Diretor de Empreendedorismo
Micro e Pequenas Empresas, para completar omandato 2025/2027, em substituição ao Sr. Marcelo HenriqueGomes da Silva, o Sr. Carlos
Eduardo Guedes Pinto, a seguir qualificado, em consonância com o art. 21, X, do Estatuto Social, esclarecido que o eleito atende às
exigências legaiseestatutárias.Apossedeveráocorrernoprazodeaté30dias, condicionadaàvacânciadocargo.CarlosEduardoGuedes
Pinto, brasileiro, nascido em 13.10.1978, bancário, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, inscrito no CPF/MF sob o nº
282.464.088-01,portadordaCarteiraNacionaldeHabilitaçãonº02169791621,expedidaem14.11.2022pelaSecretariaNacionaldeTrânsito
do Estado de São Paulo. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Central, 4° andar, CEP 70040-912 – Brasília
(DF). 6. Elegeu, como Diretor de Gestão de Riscos, para completar o mandato 2025/2027, em substituição ao Sr. Alan Carlos Guedes de
Oliveira, oSr. JoãoVagnesdeMouraSilva, a seguir qualificado, emconsonância comoart. 21,X, doEstatutoSocial, esclarecidoqueoeleito
atende às exigências legais e estatutárias.Aposse deverá ocorrer no prazo deaté 30 dias, condicionada à vacância do cargo. JoãoVagnes
deMouraSilva, brasileiro, nascido em10.10.1971, bancário, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, inscrito noCPF/MF sob o
nº 584.043.411-68, portador daCarteira Nacional deHabilitação nº 00095094818, expedida em25.01.2021 pelo DepartamentoNacional de
Trânsito do Distrito Federal. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Norte, 6° andar,Asa Norte, CEP70040-912
- Brasília (DF). 7. Elegeu, comoDiretora deMarketing e Comunicação, para completar o mandato 2025/2027, em substituição à Sra. Paula
Sayão Carvalho Araujo, a Sra. Larissa da Silva Novais Vieira, a seguir qualificada, em consonância com o art. 21, X, do Estatuto Social,
esclarecido que a eleita atende às exigências legais e estatutárias.Aposse deverá ocorrer no prazo de até 30 dias, condicionada à vacância
do cargo. Larissa daSilvaNovais Vieira, brasileira, nascida em29.05.1977, bancária, casada sob o regime de comunhão parcial de bens,
inscrita noCPF/MF sob o nº 053.038.787-59, portadora daCarteira Nacional deHabilitação nº 00363762782, expedida em21.08.2018 pelo
DepartamentoNacional deTrânsito doDistrito Federal. Endereço: SAUN,Quadra 5, LoteB,EdifícioBancodoBrasil, TorreSul, 6° andar,Asa
Norte, CEP70040-912 - Brasília (DF). 8. Elegeu, comoDiretor deClientes Varejo PF, para completar omandato 2025/2027, em substituição
à Sra. Larissa da Silva Novais Vieira, o Sr. Marcelo Henrique Gomes da Silva, a seguir qualificado, em consonância com o art. 21, X, do
Estatuto Social, esclarecido que o eleito atende às exigências legais e estatutárias. A posse deverá ocorrer no prazo de até 30 dias,
condicionada à vacância do cargo.Marcelo HenriqueGomes da Silva, brasileiro, nascido em 18.06.1979, bancário, casado sob o regime
de comunhãoparcial de bens, inscrito noCPF/MFsob onº 282.263.598-64, portador daCarteira de Identidadenº 27012265-5, expedida em
30.04.2022 pelaSecretaria daSegurançaPública deSãoPaulo. Endereço: SAUN, Quadra 5, LoteB, Edifício Banco doBrasil, TorreCentral,
3° andar, CEP70040-912 – Brasília (DF). 9. Elegeu, como Diretor de Estratégia e Organização, para completar o mandato 2025/2027, em
substituiçãoaoSr.ThiagoAffonsoBorsari, oSr.NeudsonPeresdeFreitas, a seguir qualificado, emconsonância comoart. 21,X, doEstatuto
Social, esclarecido que o eleito atende às exigências legais e estatutárias. Aposse deverá ocorrer no prazo de até 30 dias, condicionada à
vacância do cargo.Neudson Peres de Freitas, brasileiro, nascido em 26.10.1979, bancário, casado sob o regime de comunhão parcial de
bens, inscrito noCPF/MF sob o nº 936.631.536-49, portador daCarteira Nacional deHabilitação nº 00681634376, expedida em26.10.2022
pela Secretaria Nacional de Trânsito do Distrito Federal. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Sul/Central 16°
andar, Asa Norte, CEP 70040-912 - Brasília (DF). 10. Elegeu, como Diretora deAtendimento e Canais Físicos e Digitais, para completar o
mandato 2025/2027, a Sra. Paula Sayão Carvalho Araujo, a seguir qualificada, em consonância com o art. 21, X, do Estatuto Social,
esclarecido que a eleita atende às exigências legais e estatutárias. A posse deverá ocorrer no prazo de até 30 dias, condicionada à
implementação da Diretoria Atendimento e Canais Físicos e Digitais (Dirac). Paula Sayão Carvalho Araujo, brasileira, nascida em
20.06.1975,bancária, casadasobo regimedecomunhãoparcial debens, inscritanoCPF/MFsobonº539.989.951-53,portadoradaCarteira
de Identidade nº 1478696, expedida em 27.09.1991 pela Secretaria de Segurança Pública do Distrito Federal. Endereço: SAUN, Quadra 5,
Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Norte, 3° andar, Asa Norte, CEP 70040-912 - Brasília (DF). 11. Elegeu, como Diretor de Negócios
Digitais, para completar omandato 2025/2027, emsubstituição aoSr.RodrigoCostaVasconcelos, oSr. PedroBramont, a seguir qualificado,
em consonância com o art. 21, X, do Estatuto Social, esclarecido que o eleito atende às exigências legais e estatutárias. A posse deverá
ocorrernoprazodeaté30dias, condicionadaàvacânciadocargo.PedroBramont, brasileiro, nascidoem27.09.1982,bancário, casadosob
o regime de comunhão parcial de bens, inscrito no CPF/MF sob o nº 008.472.469-22, portador da Carteira Nacional de Habilitação nº
01731125011, expedida em 04.04.2019 pelo Departamento Nacional de Trânsito do Distrito Federal. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B,
Edifício Banco do Brasil, Torre Central, 7° andar,Asa Norte, CEP70040-912 - Brasília (DF). 12. Elegeu, comoDiretor de Controladoria, para
completar omandato 2025/2027 emsubstituição àSra. RosianeBarbosa Laviola, oSr. RodrigoCosta Vasconcelos, a seguir qualificado, em
consonância com o art. 21, X, do Estatuto Social, esclarecido que o eleito atende às exigências legais e estatutárias.Aposse deverá ocorrer
no prazo de até 30 dias, condicionada à vacância do cargo. Rodrigo Costa Vasconcelos, brasileiro, nascido em 30.12.1981, bancário,
casadosoboregimedecomunhãoparcialdebens, inscritonoCPF/MFsobonº950.561.061-00,portadordaCarteiraNacionaldeHabilitação
nº 01155823487, expedida em 21.12.2022 pela Secretaria Nacional de Trânsito do Distrito Federal. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B,
Edifício Banco do Brasil, Torre Norte, 4° andar, Asa Norte, CEP 70040-912 - Brasília (DF). 13. Elegeu, como Diretora de Suprimentos,
Infraestrutura e Patrimônio, para completar o mandato 2025/2027, em substituição ao Sr. Carlos Eduardo Guedes Pinto, a Sra. Rosiane
Barbosa Laviola, a seguir qualificada, em consonância com o art. 21, X, do Estatuto Social, esclarecido que a eleita atende às exigências
legaiseestatutárias.Apossedeveráocorrernoprazodeaté30dias,condicionadaàvacânciadocargo.RosianeBarbosaLaviola, brasileira,
nascida em 17.05.1973, bancária, casada sob o regime de comunhão universal de bens, inscrita no CPF/MF sob o nº 610.181.471-87,
portadora da Carteira Nacional de Habilitação nº 00306966734, expedida em 11.04.2023 pela Secretaria Nacional de Trânsito do Distrito
Federal. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Central, 13° andar, Asa Norte, CEP 70040-912 - Brasília (DF).
Nadamaishavendoa tratar, aSra.Presidentedeuporencerradaa reunião, daqual eu,RodrigoNunesGurgel,Secretário,mandei lavraresta
ata que, lida e achada conforme, vai assinada pormimepelosConselheiros.Ass.)Anelize Lenzi Ruas deAlmeida, Elisa Vieira Leonel, Fabio
FrancoBarbosaFernandes,FernandoFlorêncioCampos,MarcioLuizdeAlbuquerqueOliveira,SelmaCristinaAlvesSiqueira,TarcianaPaula
Gomes Medeiros e Valmir Pedro Rossi. Rodrigo Nunes Gurgel - Secretário. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal
certificou o registro em27/05/2026 sob o número 3076595 - FabianneRaissa da Fonseca - Secretária-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do Conselho de Administração
Realizada em Vinte e Sete de Abril de Dois Mil e Vinte e Seis

CNPJ 00.000.000/0001-91

2026/13
Emvinteesetedeabril dedoismil evinteeseis, àsdozehoras, realizou-se

reunião extraordinária não presencial do Conselho de Administração do Banco
do Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8), secretariada
no Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul, 15º andar, Asa
Norte - Brasília (DF), CEP 70040-912, sob a presidência da Sra. Anelize Lenzi
Ruas de Almeida, com participação dos Conselheiros Fabio Franco Barbosa
Fernandes, Fernando Florêncio Campos, Marcio Luiz de Albuquerque Oliveira
e Valmir Pedro Rossi. O Conselho de Administração (CA): (...) • PROGRAMA
DE REMUNERAÇÃO VARIÁVEL DE ADMINISTRADORES (RVA) 2026 –
aprovou o Programa RVA para o exercício 2026. (...) Reunião realizada sem
a participação das Conselheiras Selma Cristina Alves Siqueira, representante
dos funcionários do Banco do Brasil, em cumprimento ao disposto no art.18,
§6°, do Estatuto Social; Tarciana Paula Gomes Medeiros, em razão de ser
integrante do público-alvo do Programa RVA; e Elisa Vieira Leonel, em razão
do cargo ocupado na Secretaria de Coordenação e Governança das Empresas
Estatais (Sest), de forma a se elidir qualquer potencial conflito de interesses.
Nada mais havendo a tratar, a Sra. Presidente deu por encerrada a reunião,
da qual eu, Rodrigo Nunes Gurgel, Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida
e achada conforme, vai assinada por mim e pelos Conselheiros. Ass.) Anelize
Lenzi Ruas de Almeida, Fabio Franco Barbosa Fernandes, Fernando Florêncio
Campos, Marcio Luiz de Albuquerque Oliveira e Valmir Pedro Rossi. Rodrigo
Nunes Gurgel - Secretário. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito
Federal certificou o registro em 25/05/2026 sob o número 3073934 - Fabianne
Raissa da Fonseca - Secretária-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do
Conselho de Administração Realizada em Vinte e
Sete de Abril de Dois Mil e Vinte e Seis

CNPJ 00.000.000/0001-91
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COMEMORAÇÃO

Dois anos da Casa de Chá

A 
Casa de Chá, na Praça dos Três 
Poderes, completa, hoje, dois 
anos de funcionamento como 
café-escola do Senac-DF, com 

números que ajudam a explicar sua 
popularidade. Entre pratos com pe-
qui, cajá e mangaba, o local une pa-
trimônio, turismo e formação pro-
fissional em um dos endereços mais 
simbólicos de Brasília.

Desde a reabertura, mais de 300 
mil pessoas passaram pelo espaço, 
transformado em um dos pontos 
gastronômicos e culturais mais visi-
tados da capital. O marco chega 

acompanhado de uma novidade 
que reforça a identidade do local. O 
lançamento do cardápio “Sabores do 
Brasil, Raízes do Cerrado”, inspirado 
em ingredientes típicos do bioma e 
na diversidade cultural que ajudou 
a construir Brasília. Entre os pratos 
principais estão o frango caipira 
servido com molho de cajá e maxi-
xe e a maminha acompanhada por 
molho de mangaba.

Projetada por Oscar Niemeyer 
entre 1965 e 1966, a Casa de Chá 
foi idealizada para ser um espaço 
de convivência e encontro na Praça 
dos Três Poderes. 

Para o diretor regional do 

» THAMIRES PINHEIRO Senac-DF, Vitor Corrêa, a marca de 
310 mil visitantes demonstra a ligação 
criada entre os brasilienses e o espa-
ço. “Esse número mostra exatamen-
te como Brasília abraçou a Casa de 
Chá. É um espaço permanente que os 

brasilienses adotaram e que os turistas 
também adoram conhecer”, afirmou 
ao Correio. Segundo ele, mesmo com 
as obras de revitalização em andamen-
to na Praça dos Três Poderes, o funcio-
namento segue normal.

»Campo da Esperança
Adaonildo Ioanes Cavalcante de 
Freitas, 70 anos
Alice do Espírito Santo, 81 anos
Celenita Rodrigues da Cunha 
Ferreira, 58 anos
Edivaldo Ferreira de Souza, 81 anos
Francisca do Livramento Aguiar, 
69 anos
Gustavo Rodrigues Campos Ferreira, 
40 anos
Jorge de Oliveira, 98 anos
José Ailton Menezes de Paula, 
57 anos
José Gaspar Naymen Novelli, 64 anos
Júlia Maria de Oliveira Lafeta, 
90 anos
Lea Lyrio da Silva, 94 anos
Manoel Farias da Silva, 90 anos
Maria de Fátima Espindola 
Sedlmayer, 70 anos
Maria de Lourdes Oliveira, 88 anos
Maria do Socorro Macedo Costa, 
51 anos
Nidra Cimar Colan Pereira, 78 anos
Ronaldo Lopes da Silva, 62 anos
Telma Lúcia de Jesus, 78 anos
Valfredo Melo e Souza, 89 anos

»Taguatinga
Carlos Roberto Soares, 59 anos
Francisco Felix da Silva, 36 anos
Luiz Paulo Vieira, 74 anos

Maria José de Oliveira Santos, 
85 anos
Maria Salvina da Silva, 85 anos
Nilo Aires Cirqueira, 87 anos
Sebastiana Alves de Sousa, 79 anos

» Gama
Francisco das Chagas Gomes da 
Silva, 67 anos
Maria de Fátima Alves, 70 anos
Miguel Alves Moreira, 81 anos
Phellipe Vieira Costa, 42 anos
Simone Sousa Dias, 56 anos
Thales Castro Ferreira dos Santos, 
menos de 1 ano

» Planaltina
Carlos Alexandre Monteiro Jorge, 
41 anos
Jasmira Isidora dos Santos, 74 anos
Amanda Kelly Alves Lopes da Silva, 
menos de 1 ano

» Sobradinho
José Pereira Matheus, 94 anos
Maria Guiomar de Sousa, 72 anos
Osmano Gomes de Morais, 96 anos
Vicente Pinto Neto, 83 anos

» Jardim Metropolitano
Ingrid Luana de Jesus Oliveira, 
16 anos
Cláudio Marinho de Andrade, 
89 anos
Flávio Roberto Arruda Rani, 51 anos
Nilda Machado de Sousa Aguiar, 
89 anos

Obituário

Sepultamentos em 25/6/2026

STF suspende multas da 
NR-1 a empresas por 90 dias

O Supremo Tribunal Federal (STF) 
determinou novo prazo para ajustes na 
gestão de riscos psicossociais nas empresas. 
A decisão suspende, de forma temporária, 
multas relacionadas à NR-1. A medida, válida 
por 90 dias, susta a aplicação de autuações, 
notificações punitivas e outras sanções relativas 

à saúde mental de trabalhadores. Assim, cria 
uma janela para que os empresários se adaptem 
às novas regras. A decisão liminar é do ministro 
André Mendonça, do STF, em resposta à ação 
de autoria da Confederação Nacional dos 
Estabelecimentos de Ensino. A decisão se aplica 
a todos os segmentos.

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

A esperança é o sonho 
do homem acordado

Aristóteles

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube

Local lança 
o cardápio 
Sabores do 
Brasil, com 
ingredientes 
típicos do 
Cerrado

Davi Pereira/CB/D.A Press
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Obrigações mantidas

Na prática, a decisão atinge pontos específicos da 
norma do Ministério do Trabalho que passou a exigir a 
identificação, avaliação e controle dos chamados riscos 
psicossociais (como estresse ocupacional, sobrecarga 
de trabalho e assédio) dentro dos Programas de 
Gerenciamento de Riscos (PGR), suspendendo o efeito 
apenas naquilo que fundamenta autuações e penalidades. 
As demais obrigações da NR-1 seguem válidas.

Bares e restaurantes se beneficiam

A Abrasel avaliou que o adiamento estende oportunidade para adequação às 
regras, especialmente entre pequenos e médios negócios. A entidade defende que o 
período deve ser usado para orientar o setor e ressaltar a importância de se adequar, 
para evitar multas no futuro. Por meio da plataforma Conexão Abrasel, a associação 
disponibiliza uma ferramenta gratuita para apoiar os empresários na adequação 
às novas exigências. Também reúne guias, cartilhas e soluções. Entre os recursos, 
os gestores podem fazer uma autoavaliação do negócio e acessar conteúdos que 
apoiam a tomada de decisão e o cumprimento das obrigações legais.
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Presidenciáveis na CNC e na Unecs

A Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC) 
realiza, no dia 8 de julho, um encontro que reunirá, na sede da entidade em 
Brasília, os principais pré-candidatos à Presidência da República para as 
eleições de outubro: o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), o senador Flávio 
Bolsonaro (PL) e os governadores Ronaldo Caiado (PSD) e Romeu Zema (Novo). 
Em seguida, a Unecs (União Nacional de Entidades do Comércio e Serviços) 
promoverá, em 18 de agosto, o “Encontro com os Presidenciáveis – Diálogo 
pelo Futuro do Brasil”. Será no Royal Tulip, em Brasília.

Previsibilidade para o 
ambiente de negócios

A CNC vai apresentar as demandas estruturantes 
do setor diretamente aos presidenciáveis. Assim como 
fez em 2022, busca consolidar um compromisso 
público com o futuro chefe do Executivo em torno 
de propostas que “garantam estabilidade, segurança 
jurídica e previsibilidade para o ambiente de 
negócios”, informou a entidade.

Diálogo técnico

“A CNC cumpre sua 
missão institucional 
ao estender o diálogo 
técnico, que já mantemos 
permanentemente com o 
Poder Legislativo, aos líderes 
que pleiteiam a chefia do 
Poder Executivo. O setor 
terciário é a principal força 
do setor produtivo e o maior 

gerador de empregos do país”, reforçou o presidente 
do Sistema CNC-Sesc-Senac, José Roberto Tadros.

Manifesto

Durante o 
encontros da Unecs, 

os presidenciáveis 
receberão um manifesto 
elaborado pela entidade 
com medidas voltadas 

à melhoria do ambiente 
empreendedor, ao 
fortalecimento das 

empresas e à construção 
de uma agenda de 

crescimento para o Brasil.

Ampliar a 
competitividade

“Vamos apresentar 
aos candidatos uma 
agenda com propostas 
prioritárias para 
fortalecer o ambiente 
de negócios, ampliar 
a competitividade 
e impulsionar o 
desenvolvimento 

econômico do país”, contou o presidente da 
Unecs, Leonardo Miguel Severini.

Alunos do Sesc/DF vão representar Brasil 
em competição de robótica na Coreia do Sul

É tempo de 
Copa do Mundo, 
mas não só de 
futebol. De 30 
de junho a 6 
de julho, um 
grupo de quatro 
estudantes do 
ensino médio e 
um professor da 
Rede EduSesc 
(Escolas do 
Serviço Social 
do Comércio 
do Distrito 
Federal – Sesc-
DF) Taguatinga 
Norte, no Distrito 
Federal, vai 
representar 
o Brasil na 
RoboCup 2026, 
o “mundial de 
Robótica”, em 
Incheon, na Coreia do Sul. Essa é a 
primeira vez que a região Centro-Oeste 
terá representação na maior e mais 
prestigiada competição mundial de 
robótica e inteligência artificial, 
realizada desde 1997.

Investimento 

A viagem será custeada pelo Sesc. “É uma grande emoção ver 
o resultado do nosso investimento em educação no DF. Quando a 
gente vê esses meninos viajando para o outro lado do mundo para 
uma competição deste nível, percebemos que estamos no cami-
nho certo”, disse o diretor-regional do Sesc-DF, Valcides de Araújo.

Projeto Anbot 

Juliane Souza, Caio Lima da Cruz, Sanches, Matheus 
Santos de Brito e o professor William Caetano Garcia da Silva 
levarão à competição o Anbot, um robô que anda, levanta 
objetos e, por meio de visão computacional, reage a ações de 
humanos, acenando com a cabeça, olhando para o lado ou 
indo em direção à pessoa. A equipe da EduSesc vai competir na 
categoria OnStage, que recebe robôs autônomos construídos e 
programados para criar uma apresentação artística ou teatral. 

2026/10
Em nove de abril de dois mil e vinte e seis, às nove horas e quarentae cinco minutos, realizou-se reunião ordinária do Conselho de Administraçãodo Banco do Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8), noSetor de Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul, 15º andar, Asa Norte -Brasília (DF), CEP 70040-912, sob a presidência da Sra. Anelize Lenzi Ruasde Almeida, com participação presencial dos Conselheiros Elisa Vieira Leonel,Fernando Florêncio Campos, Marcio Luiz de Albuquerque Oliveira, SelmaCristina Alves Siqueira e Valmir Pedro Rossi. Ausentes, por motivo justificado, oSr. Fabio Franco Barbosa Fernandes e a Sra. Tarciana Paula Gomes Medeiros.Também estiveram presentes, como assessores do Conselho, o Sr. AlexandreBocchetti Nunes, Diretor Jurídico, e o Sr. Iram Alves de Souza, Auditor Geral,nos termos do art. 18 de seu Regimento Interno. O Conselho de Administração(CA): (...) • DECLARAÇÃO DE APETITE E TOLERÂNCIA A RISCOS (RAS) –aprovou a revisão extraordinária da RAS para o exercício 2026. • PROCESSOINTERNO DE AVALIAÇÃO DA ADEQUAÇÃO DE CAPITAL (ICAAP) – aprovoui) o Relatório Icaap e o respectivo Relatório de Validação, data-base dez/2025;e ii) o envio dos dados quantitativos para o Órgão Regulador, em atendimentoà Resolução CMN nº 4557/2017, à Circular Bacen nº 3846/2017 e à InstruçãoNormativa BCB nº 686/2025. • POLÍTICA ESPECÍFICA DE PREVENÇÃO AFRAUDES – aprovou a revisão da Política Específica de Prevenção a Fraudes.(...) • AVALIAÇÃO ANUAL DOS MEMBROS DO CA QUANTO AOS CRITÉRIOSDE INDEPENDÊNCIA – aprovou a ratificação anual do enquadramento dosConselheiros Fernando Florêncio Campos e Valmir Pedro Rossi na condição deindependentes, em atendimento ao disposto no art. 5º, XX do Regimento Internodo Conselho de Administração. • SUMÁRIO DE ATIVIDADES DA AUDITORIAINTERNA – tomou conhecimento do Sumário Executivo de Atividades daAuditoria Interna referente a mar/2026. (...) • AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO2025 – tomou conhecimento (i) da consolidação dos resultados da avaliação dedesempenho, referente ao exercício 2025, realizada em cumprimento ao art. 13,inciso III, da Lei nº 13.303/2016 e do art. 24 do Decreto nº 8.945/2016, relativaà atuação colegiada do CA, Coaud, Corem, Coris, Cosem, Cotei, UGR e Direx;do Presidente do CA e dos membros dos comitês de assessoramento ao CAe (ii) do Parecer Corem 2026/698, de 07.04.2026, acerca da conformidade doprocesso da avaliação. (...) • RELATÓRIOS DE AVALIAÇÃO DE CONTROLESINTERNOS DO BB – tomou conhecimento dos Relatórios de Avaliação deControles Internos do BB, ano-base 2025, que dispõem sobre Custódia,Escrituração e Intermediação de Operações com Valores Mobiliários, ematendimento às Resoluções CVM nº 32/2021, 33/2021 e 35/2021. • COMITÊDE PESSOAS, ELEGIBILIDADE, SUCESSÃO E REMUNERAÇÃO (COREM)- tomou conhecimento do Relatório de Atividades 2025 do Corem. • COMITÊDE SUSTENTABILIDADE EMPRESARIAL (COSEM) – tomou conhecimento doRelatório deAtividades 2025 do Cosem. • RESULTADO EACOMPANHAMENTODO ORÇAMENTO – tomou conhecimento do resultado e acompanhamentodo orçamento referente a fev/2026. (...) Nada mais havendo a tratar, a Sra.Presidente deu por encerrada a reunião às dezessete horas e trinta minutos,da qual eu, Rodrigo Nunes Gurgel, Secretário, mandei lavrar esta ata que, lidae achada conforme, vai assinada por mim e pelos Conselheiros. Ass.) AnelizeLenzi Ruas de Almeida, Elisa Vieira Leonel, Fernando Florêncio Campos,Marcio Luiz de Albuquerque Oliveira, Selma Cristina Alves Siqueira e ValmirPedro Rossi. Rodrigo Nunes Gurgel - Secretário. A Junta Comercial, Industriale Serviços do Distrito Federal certificou o registro em 21/05/2026 sob o número3070615 - Fabianne Raissa da Fonseca - Secretária-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Ordinária do
Conselho de Administração Realizada em Nove de
Abril de Dois Mil e Vinte Seis

CNPJ 00.000.000/0001-91

2026/15
Em trinta de abril de dois mil e vinte e seis, às quatorze horas, realizou-sereunião extraordinária não presencial do Conselho de Administração do Bancodo Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8), secretariadano Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul, 15º andar, Asa Norte- Brasília (DF), CEP 70040-912, sob a presidência da Sra. Anelize Lenzi Ruasde Almeida, com participação dos Conselheiros Elisa Vieira Leonel, Fabio FrancoBarbosa Fernandes, Marcio Luiz de Albuquerque Oliveira, Selma Cristina AlvesSiqueira, Tarciana Paula Gomes Medeiros e Valmir Pedro Rossi. Ausente, pormotivo justificado, Fernando Florêncio Campos. O Conselho de Administração(CA): 1. RENÚNCIA DE MEMBRO DO COMITÊ DE AUDITORIA (COAUD) -tomou conhecimento da renúncia da Sra. Rachel de Oliveira Maia como membrodo Coaud, com efeitos a partir de 30.04.2026. 2. ELEIÇÃO DE MEMBRO DOCOMITÊ DE AUDITORIA (COAUD) – elegeu, como membro do Coaud escolhidopelos Conselheiros de Administração eleitos pelos acionistas minoritários, nostermos do art. 3°, §1°, I e V, do Regimento Interno do Coaud, para o mandato2026/2029, em substituição à Sra. Rachel de Oliveira Maia, o Sr. FernandoFlorêncio Campos, a seguir qualificado considerando o disposto:(i) no art. 21, XVI,do Estatuto Social; (ii) no art. 9º, §2°, da Resolução CMN 4.910/2021; (iii) no art.22, V, a, do Regulamento no Novo Mercado e (iv) no parecer Corem nº 2026/929,de 28.04.2026; esclarecido que o eleito atende às exigências legais e estatutáriase será investido no cargo nesta data: Fernando Florêncio Campos, brasileiro,nascido em 18.05.1969, Conselheiro, casado sob o regime de separação de bens,inscrito no CPF/MF sob o nº 087.755.588-58, portador da Carteira de Identidade nº11.781.758-2, expedida em 26.05.2012 pela Secretaria da Segurança Pública doEstado de São Paulo. Endereço: SAUN,Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil,Torre Norte, 16° andar, CEP 70040-912 – Brasília (DF). 3. ELEIÇÃO DEMEMBRODO COMITÊ DE RISCOS E DE CAPITAL (CORIS) – elegeu, como membro doCoris escolhido pelos Conselheiros de Administração eleitos pelos acionistasminoritários, nos termos do art. 3°, §1°, II, do Regimento Interno do Coris, parao mandato 2026/2028, em substituição ao Sr. Fernando Florêncio Campos, oSr. Valmir Pedro Rossi, a seguir qualificado, em consonância com art. 21, XVI, doEstatuto Social, e de acordo com o parecer Corem nº 2026/1928, de 28.04.2026,esclarecido que o eleito atende às exigências legais e estatutárias e será investidono cargo nesta data: Valmir Pedro Rossi, brasileiro, nascido em 10.06.1961,casado sob o regime de comunhão parcial de bens, Conselheiro, inscrito no CPF/MF sob o nº 276.266.790- 91, portador da Carteira de Identidade nº 55.080.446-8,expedida em 25.02.2021 pela Secretaria da Segurança Pública do Estado de SãoPaulo. Endereço: SAUN, Quadra 5, Bloco B, Torre Norte, 16º andar, Ed. Banco doBrasil, CEP 70.040-912 – Brasília (DF). Foi registrado que o Conselheiro ValmirPedro Rossi se absteve da deliberação de sua própria eleição como membro doCoris, de forma a se elidir qualquer potencial conflito de interesses, nos termosdo art. 17, caput, do Regimento Interno do CA. Nada mais havendo a tratar, aSra. Presidente deu por encerrada a reunião, da qual eu, Rodrigo Nunes Gurgel,Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida e achada conforme, vai assinadapor mim e pelos Conselheiros. Ass.) Anelize Lenzi Ruas de Almeida, Elisa VieiraLeonel, Fabio Franco Barbosa Fernandes, Marcio Luiz de Albuquerque Oliveira,Selma Cristina Alves Siqueira, Tarciana Paula Gomes Medeiros e Valmir PedroRossi. Rodrigo Nunes Gurgel - Secretário. A Junta Comercial, Industrial e Serviçosdo Distrito Federal certificou o registro em 22/05/2026 sob o número 3072098 -Fabianne Raissa da Fonseca - Secretária-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do
Conselho de Administração Realizada em Trinta de
Abril de Dois Mil e Vinte e Seis

CNPJ 00.000.000/0001-91
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A 
Agência Nacional  de 
Transportes Terrestres 
(ANTT) anunciou on-
tem que, a partir do pró-

ximo domingo (28/6), o valor das 
passagens de seis linhas do En-
torno, todas da Taguatur, sofrerão 
aumentos que variam de 2,8% a 
13,59%. Outras duas terão redu-
ção: Novo Gama (Lago Azul)/
Gama, que sai de R$ 3,80 para 
R$ 3,40 (menos 10,53%), e a No-
vo Gama (Pedregal)/Gama, que 
passa de R$ 3,65 para R$ 3,40 (di-
minuição de 6,85%).

De acordo com a ANTT, o últi-
mo reajuste das tarifas da Tagua-
tur ocorreu há quase três anos, em 
agosto de 2023. 

A notícia não agradou a mora-
dores do Entorno e passagei-
ros que utilizam as linhas atin-
gidas. A secretária Larissa Silva, 
25 anos, avalia que é um “absur-
do” o aumento das tarifas. Embo-
ra não more em Goiás, ela utiliza a 
linha de ônibus que vai do Giras-
sol (Cocalzinho de Goiás) a Brasí-
lia porque o transporte passa na 
área rural Vista Bela — localiza-
da em Ceilândia e onde a usuá-
ria vive. “A passagem está quase 
R$ 11 e ainda aumentam o valor. 
Poderiam, pelo menos, aumen-
tar a quantidade de circulação de 
ônibus e transportes com infraes-
trutura melhores”, opina.

William Oliveira, 37, mora em 
Águas Lindas e vem para Brasí-
lia todos os dias trabalhar em 
um escritório. Com a notícia do 
aumento, ele teme ser demitido 
assim como muitas pessoas que 
residem no Entorno, devido ao 
custo para os empregadores. “O 
patrão não vai querer aumentar o 
vale- transporte. Com a passagem 
mais cara, vai preferir contratar 
alguém do Distrito Federal”, diz.

Para o pesquisador em mobi-
lidade urbana, professor da 

Universidade de Brasília (UnB) 
e mestre em políticas públi-
cas Carlos Penna Breschiani-
ni, o novo aumento é “terrí-
vel”. O professor comenta que 
nenhum reajuste é pouco para 
a população. “Isso vai ter um 
grande impacto na vida das 
pessoas. Ficamos correndo atrás 

do próprio rabo nessa discus-
são”, afirma.

Carlos Penna comenta que 
a perda de emprego pode ocor-
rer e é um medo real. Segundo 
o especialista, dependendo do 
destino, a pessoa pode gastar 
mais de R$ 800 por mês. “Esse 
alto valor impacta o cenário do 

micro ao macro. Todo mundo sai 
prejudicado. Todo empresário, do 
pequeno ao grande, usa o valor da 
passagem como um fator crucial 
na hora da contratação. Isso pesa 
muito”, diz. “Os trabalhadores do 
Entorno trabalham por um salá-
rio contado, qualquer mudança 
tem um impacto imenso em toda 

TRANSPORTE PÚBLICO/

Passagens do Entorno mais caras

A partir da zero hora de domingo, seis linhas sofrem reajuste e duas têm redução nos 
preços. Todas são da empresa Taguatur, e as novas tarifas foram autorizadas pela ANTT

As passagens das linhas atingidas não têm aumento desde agosto de 2023, segundo a ANTT

Fotos: Davi Pereira/CB/D.A Press
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J
ubiabá é um dos clássicos de Jorge 
Amado, publicado em 1935. O ro-
mance conta a história de Antônio 
Balduino — o Baldo — que vai da vi-

da de pequeno meliante — no morro do 
Capa-Negro, em Salvador —, malandro 
capoeirista, até se tornar o líder popular 
ciente da sua classe, raça e cor. Foi lendo 
Bahia de tous les saints, a versão em fran-
cês da história de Baldo, que Marcel Gau-
therot passou a ter interesse e curiosida-
de sobre o Brasil.

Filho de operários, nascido em Paris, 
Gautherot tinha 15 anos, em 1925, quan-
do matriculou-se no ateliê de arquitetura 
da École des Arts Décoratifs de Paris. Era 
um momento de grande interesse pelos 
ensembliers-décorateurs. A expansão da 
indústria e do mundo das coisas e dos ob-
jetos, os novos hábitos e estilos, uma no-
va vida urbana que se desenhava. A Ex-
position Internationale des Arts Décora-
tifs Modernes de 1925, em Paris, indicou 
a singularidade do momento e o início do 
diálogo do gosto com as formas e os tra-
ços modernistas. Em 1927, na cidade de 
Stuttgart, na Alemanha, a liga germânica 
de artistas e artesãos (Werkbund) reali-
zou a primeira exposição pública de um 
modelo de cidade com seus novos estilos 
de viver e morar. Coordenavam esse mo-
vimento Peter Behrens, Walter Gropius, 
Le Corbusier, Mies Van der Rohe e Pieter 
Oud, arquitetos a caminho da fama na fei-
ção do Modernismo em construção.

Marcel Gautherot esteve lá nutrin-
do a sua proximidade e identificação 
com o esprit nouveau. Certamente, ele 
se fez presente também no estande da 
Alemanha, montado por Herbert Bayer 
— professor da Bauhaus —, na Exposi-
tion Internationale des Artisites Déco-
rateur, em Paris, em 1930. No Congresso 
de Arquitetura, nas montanhas de Sohl-
berg, também em 1930, Marcel Gauthe-
rot, agora militante do movimento da ju-
ventude “não conformista”, era um dos 

Marcel Gautherot por Pierre Verger, Bahia, 1946

Marcel Gautherot, le voyeur sublime
 Arquivo pessoal

conferencistas do encontro. Brandindo 
as teses de Le Corbusier, Gautherot, com 
20 anos, divergiu da arquitetura france-
sa, notadamente quanto ao regionalis-
mo dos modelos de habitação. 

A Maison de La Culture, uma espécie 
de fórum de políticas culturais do Front 
Poulaire, era também um ponto de en-
contro de artistas e intelectuais progres-
sistas, socialistas e de esquerda. Em abril 
de 1935, a exposição Affiche-Photo-Typo, 
organizada pela Maison, trouxe, pela pri-
meira vez, o nome de Marcel Gautherot 

associado, ainda que indiretamente, à fo-
tografia. Além dele, destacavam-se Pierre 
Boucher, Fecher, René Zuber e Pierre Ver-
ger. Todos integrantes da prestigiada Al-
liance Photo, a primeira agência de foto-
grafia de caráter internacional da França. 

Em 1936, os antropólogos Paul Rivet 
e Georges Henri Rivières dirigiam a ins-
talação, no Palais de Chaillot, do Museu 
do Homem. O novo museu etnográfico 
era parte da preparação da Exposition In-
ternationale des Arts et Technique dans 
la Vie Moderne, onde seria apresentada 

para o mundo, pela primeira vez, a Guer-
nica, de Picasso, em 1937.  Naquele mes-
mo ano, como arquiteto-decorador das 
exposições etnográficas, Marcel Gau-
therot integrou a reconhecida e festeja-
da equipe do Museu do Homem. Na no-
va atividade, ele ficaria amigo do fotógra-
fo Pierre Verger que lhe introduziria no 
métier da documentação e da arte foto-
gráfica. O envolvimento com a fotografia 
foi quase imediato e, já em abril de 1936, 
Marcel Gautherot embarcou para o Mé-
xico, tendo o apoio da equipe do Museu 
do Homem, portando uma agenda para 
fotografar a contrastante e diversa paisa-
gem humana, cultural e arquitetônica da 
nação mexicana. 

Em maio de 1940, os nazistas invadi-
ram a França e houve uma diáspora no 
país. Marcel Gautherot, que já havia fo-
tografado a Amazônia para o Museu do 
Homem, em 1939, decide se estabele-
cer definitivamente no Brasil. Em com-
panhia de Pierre Verger, ele teria aden-
trado o SPHAN dirigindo-se à sala de 
Lucio Costa com uma pasta de fotos da 
Grécia em mãos. Lucio ficou encantado 
com o material que viu e o levou a Ro-
drigo de Melo Franco. Em pouco tem-
po, o talentoso francês já era amigo de 
Oscar Niemeyer, Burle Marx, Alcides da 
Rocha Miranda e Mário de Andrade. O 
valor da fotografia como documento e 
registro da memória arquitetônica e cul-
tural do Brasil era uma demanda cres-
cente dentro do SPHAN. Gautherot che-
gou em boa hora!

Em 1942, quando Juscelino Kubits-
chek, então prefeito de Belo Horizonte, 
convidou Oscar Niemeyer para projetar 
e edificar o Conjunto Arquitetônico da 
Pampulha, Marcel Gautherot tornou-se 
o fotógrafo preferido do nosso príncipe 
do Modernismo brasileiro. Mas não só: 
Roberto Burle Marx, Affonso Eduardo 
Reidy, Lucio Costa e Alcides da Rocha 
Miranda, com frequência, convocavam 

suas lentes e imagens. Ele fotografou 
ainda a cultura, o folclore e os monu-
mentos de todo o Nordeste e do Norte 
brasileiros; as cidades históricas de Mi-
nas, o Sul, o Sudeste e o Brasil Central. 
Desde os anos 1920, mas sobretudo a 
partir da década de 1930, a fotografia 
deixou de ser apenas o registro de um 
objeto, de uma edificação, de uma ce-
na, de pessoas ou de paisagens. No jogo 
de sombra e luz, a fotografia adquiriu o 
status de arte com linguagem própria, 
específica, conceitual e valorativa. Ela 
era também o olhar, a percepção, a sen-
sibilidade e a inquietude do fotógrafo. 

Quando teve início a construção de 
Brasília, Niemeyer entendia que preci-
sava de imagens que acompanhassem os 
símbolos e representações do que seria 
a nova capital do Brasil. E essas imagens 
iriam percorrer o país e o mundo, con-
solidando e legitimando o Modernismo 
brasileiro. Mais do que registro, era preci-
so sedução, magia, encantamento e abs-
tração. Assim, Marcel Gautherot produ-
ziu mais de sete mil fotos que se espalha-
ram por revistas, exposições e jornais, no 
Brasil e nos continentes, cumprindo rigo-
rosamente aquilo que Lucio Costa e Nie-
meyer pensavam da nova cidade. Ferro, 
vidro e concreto parecem brotar do chão, 
nas lentes sensíveis de Gautherot, trans-
formando-se em curvas líricas e edifícios 
encantados em construção.

Como lembrou a professora Heloisa 
Spada, citando a sua colega Ana Luiza 
Nobre — refinadas estudiosas do tema 
—: “a qualidade plástica de suas ima-
gens contribuiu decisivamente para a 
divulgação e para a valorização da ar-
quitetura moderna brasileira, a ponto 
de ser difícil pensá-la sem recorrer às 
imagens de Gautherot”.  

*Jorge Henrique Cartaxo é 
jornalista e mestre em história pela 
Universidadede Paris-Sorbonne

Linha Tarifa atual Nova tarifa Variação

Águas Lindas de Goiás — Ceilândia R$ 5,15 R$ 5,85 Mais R$ 0,70 (13,59%)

Águas Lindas de Goiás — Taguatinga R$ 6,75 R$ 7,65 Mais R$ 0,90 (13,33%)

Girassol (Cocalzinho de Goiás) — Taguatinga R$ 8,20 R$ 9,15 Mais R$ 0,95 (11,59%)

Novo Gama — Taguatinga R$ 7,85 R$ 8,75 Mais R$ 0,90 (11,46%)

Girassol (Cocalzinho de Goiás) — Brasília R$  10,95 R$ 12,15 Mais R$ 1,20 (10,96%)

Novo Gama (Rodoviária) — Gama R$ 1,75 R$ 1,80 Mais R$ 0,05 (2,86%)

Novo Gama (Lago Azul) —  Gama R$ 3,80 R$ 3,40 Menos R$ 0,40 (10,53%)

Novo Gama (Pedregal) — Gama R$ 3,65 R$ 3,40 Menos R$ 0,25 (6,85%)

Variação das tarifas

“Eu vejo poucas 
melhorias nos 

serviços pelo valor 
das passagens”

Igor Medeiros, estudante

“Por dia, eu gasto 
R$ 22,90. O aumento é 
injusto e não reflete a 
qualidade dos ônibus”
William Oliveira, serviços gerais

“Eu tenho medo de 
perder o emprego 
por causa disso”

João Vitor,  
auxiliar administrativo

“Dependemos do 
transporte público e, às 
vezes, o ônibus quebra 

e nos deixa na mão”
Cairon Silva, consultor técnico

a renda familiar”, acrescenta.
Com mais um aumento, os 

usuários do transporte público se 
perguntam o que pode mudar para 
melhorar. O especialista avalia que é 
necessário voltar a investir em trans-
porte sobre trilhos, afirmando que 
o abandono do sistema ferroviário 
e do metroviário é um problema 

muito grande. “Já era para existir a 
linha do metrô que alcance Santa 
Maria e o Gama, que faz divisa com 
Valparaíso. Assim também como o 
trem do Entorno que ligaria Luziânia 
e Valparaíso a Brasília”, exemplifica. 

* Estagiário sob supervisão  
de Malcia Afonso
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GRUPO E Equador transforma MetLife Stadium em palco de Libertadores e bate Alemanha

Atacante do Flamengo, Gonzalo Plata marcou, nos últimos minutos da partida, o gol que garantiu a virada diante dos favoritos alemães

Glória à América do Sul
N

ova Jersey — Era o MetLi-
fe Stadium em uma tarde 
de Copa do Mundo, mas 
parecia o Monumental de 

Guayaquil ou a Casa Blanca, em 
Quito. O Equador goleou a Alema-
nha nas arquibancadas. Nem era 
preciso contar para perceber que 
os equatorianos eram maioria e 
transformavam o estádio em um 
ambiente típico de Libertadores. 
Os jogadores demoraram a entrar 
no mesmo ritmo da torcida. A re-
denção veio apenas aos 33 minutos 
do segundo tempo, ontem, quando 
o flamenguista Gonzalo Plata apa-
gou a lembrança de um gol inacre-
ditável desperdiçado instantes an-
tes e decretou a virada, por 2 x 1, e 
a classificação à fase 16 avos, com 
quatro pontos e a terceira posição 
da chave E.

“Sí, se puede” e “Esta noche te-
nemos que ganar” ecoavam das ar-
quibancadas e embalavam La Tri 
rumo ao resultado que mantinha 
vivo o sonho do mata-mata. Co-
mo quase tudo que envolve Liber-
tadores, foi sofrido. A vitória era o 
caminho mais seguro para evitar a 
eliminação precoce. O roteiro, po-
rém, começou da pior maneira. Lo-
go aos dois minutos, Leroy Sané re-
cebeu livre na área e abriu o placar 
para a Alemanha. O lance provo-
cou revolta entre os equatorianos 
pela dividida de Pavlovic, que dei-
xou o pé alto sobre Vite na origem 
da jogada.

O gol não desmontou os sul-a-
mericanos. Mesmo pecando no 
último passe e na conclusão das 
jogadas, o Equador respondeu 
rapidamente. Aos oito minutos, 
Angulo aproveitou uma das raras 
brechas da defesa alemã e acer-
tou um chute indefensável pa-
ra Neuer. Depois do intervalo, o 
drama ganhou um novo capítulo. 

 TIMOTHY A. CLARY / AFP
VICTOR PARRINI
ENVIADO ESPECIAL

Jogos de hoje

Local: Boston - 16h

TV: Globo, SporTV e CazéTV

X
Noruega França

Local: Toronto - 16h Local: Houston - 21h Local: Guadalajara - 21h Local: Seattle - 0h Local: Vancouver - 0h

TV: CazéTV TV: CazéTV TV: Globo, SBT, SporTV e CazéTV TV: Globo, SporTV e CazéTV TV: CazéTV

X X X X X
Senegal Cabo Verde Uruguai Egito Nova ZelândiaIraque Arábia Saudita Espanha Irã Bélgica

Nos 15 minutos finais, o Equa-
dor apostou na principal arma da 
equipe: a velocidade pelos lados do 
campo. Plata e companhia passa-
ram a atacar os espaços deixados 
pelos alemães. Faltava transformar 
volume em eficiência. Até que a bo-
la parada resolveu. Rodríguez su-
biu mais alto após cobrança de es-
canteio e desviou para Plata. Cara a 
cara com Neuer, o atacante do Fla-
mengo não desperdiçou a segunda 
oportunidade. O gol apagou o erro 

cometido minutos antes e colocou 
La Tri muito perto da próxima fase.

O resultado também represen-
tou um alívio para o técnico Sebas-
tián Beccacece. O argentino, no car-
go há menos de dois anos, chegava 
pressionado e admitia até a possi-
bilidade de deixar a seleção em ca-
so de eliminação. O Equador evita 
repetir o destino das campanhas de 
2022, sob Gustavo Alfaro, e de 2014, 
com Reinaldo Rueda, quando tam-
bém caiu ainda na fase de grupos.

A classificação ganha contornos 
ainda mais simbólicos pelo contex-
to da trajetória neste Mundial. Até 
enfrentar a Alemanha, o Equador 
era uma das seleções que mais fi-
nalizavam na Copa, havia acertado 
a trave quatro vezes e ainda não ti-
nha marcado um único gol. Preci-
sou justamente do jogo mais im-
portante para encontrar o cami-
nho das redes. Agora, junta-se a 
Brasil, Argentina e Colômbia entre 
os representantes sul-americanos 

garantidos no mata-mata.
Alemanha deixa a fase de grupos 

com a liderança assegurada e sem o 
brilho das duas primeiras apresen-
tações. Dona do melhor ataque da 
Copa, desperdiçou a chance de fe-
char a primeira fase com 100% de 
aproveitamento pela primeira vez 
desde o Mundial de 2006. O empa-
te, porém, pouco altera o panorama 
dos alemães, que avançam depois 
das eliminações precoces nas fases 
de grupos de 2018 e 2022.

 P J V SG

1º Alemanha 6 3 2 6

2º C. do Marfim 6 3 2 2

3º Equador 4 3 1 0

4º Curaçao 1 3 0 -8

CLASSIFICAÇÃO

 P J V SG

1º Espanha 4 2 1 4

2º Uruguai 2 2 0 0

3º Cabo Verde 2 2 0 -0

4º A. Saudita 1 2 0 -4

CLASSIFICAÇÃO

 P J V SG

1º Egito 4 2 1 2

2º Irã 2 2 0 0

3º Bélgica 2 2 0 0

4º N. Zelândia 1 2 0 -2

CLASSIFICAÇÃO

Kevin C. Cox/A
FP

 

Façanha africana
A Costa do Marfim se 
classificou para os 16-avos 
de final da Copa do Mundo 
de 2026 graças a vitória por 
2 x 0 sobre Curaçao, ontem, 
na Filadélfia. Com dois gols 
de Nicolas Pépé, os africanos 
terminaram em segundo 
lugar no Grupo E, com seis 
pontos, e enfrentarão França 
ou Noruega por uma vaga 
nas oitavas de final. Essa é a 
primeira vez que os ‘Elefantes’ 
avançam para a fase de mata-
mata de um Mundial.

A arbitragem marcou pênalti para 
Havertz, mas voltou atrás após re-
comendação do VAR, que identifi-
cou falta no início da jogada.

GRUPO H Uruguai e Espanha duelam pela liderança

Na última rodada da fase de 
grupos da chave H da Copa do 
Mundo, as seleções de Uruguai e 
Espanha duelam, hoje, a partir das 
21h, em Guadalajara, no México, 
pela liderança e classificação ao 
mata-mata do torneio. 

A partida entre os sul-america-
nos e europeus reproduzirá parte 
do duelo entre Real Madrid, equipe 
representada pelo meia uruguaio 
Federico Valverde, e Barcelona, 
time do ponta-direita espanhol 
Lamine Yamal. Sob o comando do 
técnico Luís de La Fuente, a seleção 

espanhola tem quatro pontos e 
depende apenas de si para garan-
tir a classificação à fase de 16-avos 
de final da Copa. 

“Precisamos apresentar a 
nossa melhor versão. Cada fase 
de mata-mata é mais difícil. 
Queremos chegar à final e conti-
nuar evoluindo. O adversário será 
cada vez mais difícil”, comentou 
de La Fuente, ontem, em coleti-
va de imprensa. 

Campeão do mundo em 1930 
e 1950, o Uruguai está no segundo 
lugar do Grupo H, com dois pontos, 
mesmo número de Cabo Verde, 
enquanto a Espanha, vencedora 

em 2010, é a primeira colocada, 
com quatro. A Arábia Saudita, que 
enfrenta Cabo Verde, em Houston, 
no mesmo horário, fecha a chave 
com um ponto.

A e quipe sul-amer icana, 
comandada por Marcelo Bielsa, 
precisa de uma vitória contra uma 
‘Roja’ que não perde no tempo 
regulamentar há 33 partidas. Desde 
o empate em 2 x 2 na Copa do 
Mundo do Brasil de 1950, Espanha 
e Uruguai se enfrentaram 10 vezes 
— entre jogos oficiais e amistosos 
—, com um saldo de cinco vitórias 
para os espanhóis e cinco empates.

“Parece que aqueles que se 

fecham atrás nos complicam 
mais... Mas estamos há 33 jogos 
sem perder, jogaram contra nós 
de todas as maneiras e, se estiver-
mos em um bom dia, é muito difí-
cil nos vencer”, disse o zagueiro 
Aymeric Laporte.

O Uruguai precisa “dar tudo de 
si” contra a Espanha, declarou o 
atacante Agustín Canobbio. Entre 
as dúvidas de Bielsa está a posi-
ção de centroavante, com Fede-
rico Viñas ameaçado por Darwin 
Núñez, cuja velocidade e potência 
podem lhe garantir uma vaga no 
time titular para tentar surpreen-
der os rivais.

FRANCISCO ARTUR DE LIMA

Jovem atacante espanhol 
Lamine Yamal exigirá atenção 
extra da defesa uruguai

Florencia Tan Jun/AFP 

GRUPO G Egito e Irã polemizam no ‘Pride Game’

A última rodada da primeira 
fase da Copa do Mundo chega com 
fortes emoções. Pelo Grupo G, nada 
está definido e a partida entre Egito 
e Irã apresenta polêmicas no extra-
campo. Além da luta pela classifica-
ção, as equipes brigam com a Fifa. O 
jogo será disputado em Seattle, na 
madrugada de hoje para amanhã, 
à meia-noite, exatamente na sema-
na do orgulho LGBTQIAPN+. Com 

isso, um clima tenso entre as fede-
rações e a entidade emergiu, pois 
os dois países são contra manifes-
tações sobre diversidade de gênero. 

Seattle é conhecida por promo-
ver uma das maiores paradas 
LGBTQIAPN+ dos Estados Unidos. 
Desde antes do sorteio dos grupos 
e das partidas do Mundial, a Fifa 
havia delimitado que o duelo na 
semana do evento seria homena-
geado como ‘Pride Game’. Porém, 
ninguém parecia prever que os 

protagonistas seriam Egito e Irã, 
justamente países onde a homos-
sexualidade é criminalizada. 

Ambas seleções pediram a 
mudança do local da partida e o 
veto de qualquer tipo de manifes-
tação favorável aos grupos LGBT-
QIAPN+, mas a Fifa negou o pedi-
do. Ainda assim, Gianni Infanti-
no, presidente da entidade máxi-
ma do futebol, confirmou que o 
jogo foi apelidado de ‘Pride Game’ 
por conta das atividades fora 

um ‘Jogo do Orgulho’ na Copa. 
Haverá uma partida em Seattle e, 
no mesmo dia, eventos organiza-
dos por entidades externas acon-
tecerão na cidade. Mas isso não 
tem nada a ver com a partida em 
si”, desconversou. 

Para a insatisfação das equipes, 
bandeiras de arco-íris e manifes-
tações LGBTQIAPN+ estão libera-
das. “A Copa do Mundo é um even-
to inclusivo que acolhe pessoas de 
todas as origens. Torcedores de 

todas as orientações sexuais e iden-
tidades de gênero são bem-vindos 
às partidas e eventos. Declara-
ções gerais de direitos humanos, 
incluindo bandeiras do arco-íris e 
outras bandeiras que representam 
orientação sexual e identidade de 
gênero são permitidas, desde que 
sejam usadas de maneira consis-
tente”, afirmou nota da Fifa. 

* Estagiário sob supervisão de 
Fernando Brito

RAFAEL LINS*

do estádio, enquanto dentro de 
campo segue sendo um confron-
to normal da Copa do Mundo. “É 
preciso esclarecer que não haverá 
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A hora de 
virar santo

BRASIL
Alisson faz a melhor Copa do Mundo da carreira, mas precisa de milagres no novo mata-mata da Fifa: 
cobrança por protagonismo começa na segunda-feira e exige inspiração no guru Taffarel nos pênaltis 

Goleiro registrou 
atuações seguras nas 

partidas da Seleção 
Brasileira na fase de 

grupos do Mundial

M
iami — Fechada desde a 
queda contra a Croácia 
nas quartas de final de 
2022 no Catar, a fábrica 

de heróis e vilões da Copa do Mun-
do reabrirá as portas ao sonho do 
hexa na segunda-feira contra o Ja-
pão, às 14h (de Brasilia), na AT&T 
Arena, em Houston. Despachado 
quatro vezes nas quartas de final 
e uma na semi nas últimas cinco 
edições, a Seleção estreará na nova 
etapa. Com a expansão do torneio 
de 32 para 48 países, o “mata-mata” 
começa pela fase de 16 avos. O pri-
meiro e o segundo colocado de ca-
da um dos 12 grupos (24 seleções) 
e os oito melhores terceiros, tota-
lizando 32, duelam em jogo único.

A responsabilidade de um perso-
nagem em evolução aumenta. Aos 
33 anos, o goleiro Alisson Ramsés 
Becker faz a melhor Copa do Mun-
do na carreira. Quem iniciou a Co-
pa reclamando da falta de protago-
nismo do camisa 1 nas derrotas para 
a Bélgica e a Croácia em 2018 e em 
2022, respectivamente, viu o gaú-
cho de Novo Hamburgo fazer de-
fesas providenciais nas vitórias por 
3 x 0 contra o Haiti e a Escócia.

A defesa passou ilesa depois de 
amargar seis partidas consecuti-
vas sofrendo gol da Tunísia, Fran-
ça, Croácia, Panamá, Egito e Marro-
cos. A zaga do Brasil não é intrans-
ponível. Há momentos de dificulda-
de, pane coletiva. As luvas de Alis-
son apareceram para salvar o Brasil 
uma vez contra o Haiti e pelo menos 
três no duelo com a Escócia.

Resultado: Alisson é o segun-
do colocado no ranking de gols 
evitados, atrás apenas do escocês 
Angus Gunn e à frente da sensa-
ção, Vozinha, de Cabo Verde. “O 
melhor goleiro do mundo. Eu tive D
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MARCOS PAULO LIMA
ENVIADO ESPECIAL

África do Sul Rep. Tcheca Escócia Argentina Copa de Clubes Rússia

Os torcedores sul-
africanos saíram às 

ruas, ontem, soando vuvuzelas, 
para comemorar a primeira 
classificação da seleção para a 
segunda fase de uma Copa do 
Mundo. No retorno à competição 
desde que organizaram o torneio 
em 2010, a equipe sul-africana 
surpreendeu com uma vitória 
por 1 x 0 sobre a Coreia do Sul. 
Motivo para vibração no país.

O atacante Patrik 
Schick anunciou, ontem, 

a aposentadoria da República 
Tcheca, horas depois do fiasco 
da equipe na Copa do Mundo de 
2026, eliminada como lanterna 
do Grupo A após a derrota por 
3 x 0 para o México. “Minha 
carreira internacional termina 
hoje”, escreveu o jogador no 
Instagram. “É uma ideia que venho 
considerando há muito tempo.”

O técnico Steve Clarke 
demonstrou irritação 

e descrença com o futuro da 
Escócia na Copa do Mundo. 
Terceira colocada do Grupo C 
com quatro pontos, a equipe 
aguarda a definição dos oito 
times da posição que vão ao 
mata-mata. Clarke, porém, não 
acredita na possibilidade. “Acho 
que estamos indo para casa”, 
lamentou o treinador.

Classificada na 
liderança do Grupo J com 

uma rodada de antecedência, 
a Argentina deve rodar o time 
na despedida da primeira 
fase, amanhã, às 23h, contra 
a Jordânia. O técnico Lionel 
Scaloni deve poupar peças, 
incluindo o astro Lionel Messi, 
artilheiro do Mundial, com cinco 
gols marcados. Nico Paz deve ser 
o substituto do camisa 10.

Inaugurado no ano 
passado, a Copa do 

Mundo de Clubes deve ficar 
mais “encorpada” a partir de 
2029. A Fifa pretende aumentar 
de 32 para 48 o número de 
integrantes a fim de atender o 
desejo de outras agremiações do 
continente europeu de participar 
da competição. As informações 
foram publicadas pelo jornal 
inglês The Guardian. 

Mais de quatro anos 
após o início da invasão 

russa na Ucrânia, a Rússia 
recebeu, pela primeira vez, 
a autorização para retomar 
a participação em uma 
competição juvenil organizada 
pela Fifa. Essa decisão é um 
passo importante para o 
retorno das equipes russas ao 
esporte internacional, incluindo 
Eliminatórias e Copa do Mundo.

muita sorte de jogar com o Ali nos 
últimos oito anos e, nos momentos 
mais difíceis, o Ali sempre esteve 
lá por nós, mesmo quando nossa 
defesa não estava no melhor mo-
mento”, testemunhou o lateral-es-
querdo Robertson, ex-companhei-
ro dele no Liverpool.

Os números são bons para Alis-
son, mas preocupantes para o Bra-
sil. A defesa não sofre gol há dois jo-
gos, mas tem sido muito atacada. Se 
não fosse Alisson, Haiti e a Escócia 
teriam feito no mínimo um gol cada 
uma. Por isso Carlo Ancelotti quer 
Alisson menos protagonista.

“Estou contente porque o time 
melhorou muito, agora estamos 
sólidos. No mata-mata, a solidez 
é muito importante. Temos um ti-
me sólido”, afirmou na entrevista 
coletiva da última quarta-feira, em 
Miami. A cobrança é justamente 
para que os defensores blindem o 
goleiro.

Alisson iniciou a Copa com 
uma dura advertência ao elenco. 
“Eu, como goleiro, sou o primeiro 

que sai da partida insatisfeito com 
o fato de ter sofrido gols. Acho que 
uma equipe vencedora tem que 
odiar tomar gol, o adversário tem 
que trabalhar muito forte para fa-
zer gol”, disse na entrevista coletiva 
do último dia 11 na concentração, 
em Basking Ridge.

O dono das traves vive uma fase 
especial. Contra a Escócia, ele al-
cançou Julio Cesar no ranking dos 
goleiros do Brasil com mais exibi-
ções em Copas. Ambos colecio-
nam 12. A próxima meta é empa-
tar com Gilmar e Émerson Leão. 
Cada um deles ostenta 14 partidas. 
O recorde pertence ao guru dele. 
Taffarel entrou em campo 18 ve-
zes na Copa do Mundo. Se o Bra-
sil chegar à final, Alisson será o se-
gundo com uma apresentação a 
menos que o ídolo.

Pênaltis

Mentor de Alisson, Taffarel virou 
protagonista do Brasil em duas deci-
sões por pênaltis. Defendeu uma co-
brança na final da Copa de 1994 con-
tra a Itália. Quatro anos depois, fez 
milagre nas semifinais contra a Ho-
landa em 1998. O ídolo também ga-
rantiu a presença da Seleção na final 
dos Jogos Olímpicos de Seul-1988. 
Alisson é cobrado por não ter defen-
dido nenhuma cobrança na decisão 
contra a Croácia nas quartas de fi-
nal. A melhor lembrança é pênalti 
defendido contra Messi no amisto-
so de novembro de 2019.

“Não sei a intenção de quem cri-
tica ou traz à tona ainda esse tipo 
de questão. Isso de maneira nenhu-
ma me assombra ou tira minha con-
fiança de que estou fazendo o traba-
lho da maneira certa e me dedico. 
É óbvio que, em momento especí-
ficos, precisamos que os jogadores 
sobressaiam e temos jogadores pa-
ra isso”, desabafou.

RANKING DAS COPAS

Goleiros com mais jogos

18 — Taffarel 
1990, 1994 e 1998

14 — Gilmar e Leão 
1958 e 1962 

1966, 1974 e 1978

12 — Julio Cesar e Alisson 
2010 e 2014 

2018, 2022 e 2026

7 — Marcos 
2002

6 — Barbosa e Félix 
1950 
1970
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Polêmica de Davide
A esposa de Davide Ancelotti, 
Ana Galocha, abafou uma 
polêmica envolvendo o 
marido. Quando Neymar ouvia 
instruções para entrar, o auxiliar 
foi filmado balançando a cabeça 
negativamente. O gesto, no 
entanto, era para uma conversa 
com Paul Clement. “Vocês 
sabem que estão interpretando 
a imagem de forma totalmente 
equivocada, sem relação com a 
realidade”, desabafou.

GRUPO F Japão vai ao encontro da Seleção
O adversário foi o mais provável 

possível. No entanto, os torcedores 
brasileiros tiveram de acompanhar os 
90 minutos de Japão e Suécia com bas-
tante atenção para descobrir quem se-
rá o adversário da Seleção nos 16avos 
de final da Copa do Mundo. Após um 
jogo pegado em Dallas, o empate por 
1 x 1 colocou os japoneses no cami-
nho da Amarelinha. De maneira mais 
tranquila no Kansas, a Holanda bateu 
a Tunísia, por 3 x 1, garantiu a lideran-
ça do Grupo F e cruza com Marrocos.

O duelo de segunda-feira, às 14h, 
em Houston, será o segundo entre 
Brasil e Japão na história dos Mun-
diais. Em 2006, a trupe de Ronaldo, 
Ronaldinho Gaúcho e companhia 
não teve grande dificuldade para pas-
sar pelo asiáticos: 4 x 1 em duelo váli-
do pela terceira rodada do Grupo F da-
quela edição da Copa. Juninho Paulis-
ta, Gilberto e o Fenômeno, duas vezes, 
construíram o placar.

O retrospecto recente, no entanto, é 
o responsável por causar certa preocu-
pação na Seleção Brasileira para a se-
quência da casa ao hexacampeonato 

mundial. Em outubro do ano passado, 
o Japão foi o responsável por provocar 
a primeira derrota de Carlo Ancelotti 
na passagem pelo Brasil: 3 x 2 no due-
lo disputado em Tóquio.

Suzuki, Watanabe, Taniguchi, Jun-
nosuke Suzuki, Doan, Kamada, Sano, 
Nakamura, Kubo, Ueda e Minamino 
começaram o duelo no Ajinomo-
to Stadium. A base é praticamente a 
mesma presente na Copa do Mundo. 
Entre eles, apenas Minamino, lesiona-
do, não faz parte do grupo do técnico 
Hajime Moriyasu. Assim, a comissão 
técnica de Ancelotti terá a experiên-
cia de outubro como base de estudos 
para não ser surpreendida pelos japo-
neses na primeira etapa eliminatória.

Ontem, Daizen Maeda abriu o 

placar para o Japão aos 11 minutos do 
segundo tempo. O gol do ponta dava 
tranquilidade à equipe, mas esse sen-
timento durou pouco tempo. A Sué-
cia empatou com o atacante Anthony 
Elanga aos 17. Depois, ainda fez pres-
são até o fim e teve chances de virar o 
placar. Suzuki fez uma grande defesa 
nos acréscimos.

A Holanda teve vida bem mais 
calma. A Laranja Mecânica abriu o 
placar logo aos três minutos, com 
o gol contra do meio-campista Ell-
yes Skhiri. Pouco depois, aos sete, o 
atacante Brian Brobbey amplicou. 
No segundo tempo, o centroavan-
te Hazem Mastouri diminuiu, en-
quanto o zagueiro Paul van Hecke 
confirmou a vitória e a liderança.Japoneses fizeram jogo pegado com a Suécia e ficaram atrás da Holanda
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 P J V SG

1º Holanda 7 3 2 6
2º Japão 5 3 1 4
3º Suécia 4 3 1 0
4º Tunísia 0 3 0 -10

CLASSIFICAÇÃO
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câmera para 
o QR Code e 
saiba o que
esperar do jogo
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Camisa sete assume papel de protagonista na Seleção Brasileira e liberta a equipe da “neymardependência”

Vini Jr. e Neymar, contra a Escócia, no reencontro do craque do Santos com a camisa 10 da Seleção: dupla alimenta esperança da torcida no hexa

Vini dilui pressão em Neymar

M
iami — Copa de 2014. 
Neymar sofre lesão na 
costela, deixa o Mun-
dial nas quartas de fi-

nal e o Brasil desanda ao sofrer 
a maior humilhação canarinha: 
7 x 1 contra a Alemanha e 3 x 0 
na decisão do terceiro lugar com 
a Holanda. Quatro anos depois, 
Neymar desembarca na Rússia 
com uma lesão no tornozelo e 
deixa o elenco inseguro. Mais cai 
em campo do que fica em pé. Em 
2022, uma nova contusão na es-
treia contra a Sérvia tira o craque 
da primeira fase e Tite fica à es-
pera de um milagre. Aconteceu 
contra a Coreia do Sul e a Croácia, 
mas o sonho do hexa ficou pelo 
caminho na decisão por pênaltis.

A performance de Vinicius Ju-
nior em 2026 muda o peso da balan-
ça. Dos sete gols do Brasil, quatro fo-
ram dele. Questionado pela falta de 
protagonismo vestindo a Amarelinha 
e insistentes comparações com a per-
formance no Real Madrid, o camisa 
7 é o arco e a flecha sob a varinha de 
condão de Carlo Ancelotti. Parecem 
feitos um para o outro.

“Passei por momentos na Seleção 
em que eu não conseguia mostrar 
meu futebol. E nada melhor do que, 
num cenário como este, marcar gols 
e fazer grandes jogos”, disse, depois 
do jogo contra a Escócia. “Eu tinha o 
trabalho, a evolução e a fé de que eu 
melhoraria. Por todo o todo o talen-
to que eu tenho e pelo trabalho que 
fiz no Real Madrid, eu tinha certeza 
de que no momento certo eu volta-
ria a brilhar com a camisa do Brasil. E 
nada melhor do que voltar na Copa, 
no lugar que eu sempre sonhei estar. 
O mister (treinador) mudou a minha 
posição e estou fazendo mais gols.”

Até de cabeça, como frisou o 

 Alexandre Martins/AFP

MARCOS PAULO LIMA
ENVIADO ESPECIAL

La medalla de Plata

A Copa, definitivamente, come-
çou na segunda rodada. Os craques 
resolveram aparecer na festa, e o 
nível dos jogos melhorou substan-
cialmente. Os azarões azararam 
menos, os medalhões apresenta-
ram, finalmente, suas credenciais. 
Voando em campo, porém, só 
Argentina e França — leia-se Messi 
e Mbappé. Vimos ainda boas dispu-
tas intermediárias, valendo um 
possível terceiro lugar na chave. 
Afinal, convenhamos, ser eliminado 
em um torneio de 48 seleções que 
descarta só 16 nesta fase é o cúmu-
lo da humilhação se seu país não for 
Curaçao ou Cabo Verde, para quem 
qualquer prazer diverte. Até Austrá-
lia e Nova Zelândia devem passar, 
esse mundo, definitivamente, não 
é mais o mesmo! 

Na coluna de estreia, lembramos 
que grandes peladas não precisam 
ser, necessariamente, jogos ruins. 
Algumas são boas de se ver. Na 
segunda ronda da fase de grupos, 
dois destaques. Comecemos, pois, 
pelo que houve de pior — e não foi 
Canadá x Catar, que teve até joga-
dor com fratura exposta. Inglaterra 
e Gana fizeram uma partida lamen-
tável, com o pior nível técnico da 
rodada, estragando a boa impres-
são da estreia de ambas. Enquan-
to os medalhões disparavam a fazer 
gols pelos campos da América do 
Norte, o artilheiro bretão Harry 
Kane quase não tocou na bola. Se 
você procurar no YouTube o vídeo 
dos melhores momentos da partida, 
corre o risco de assistir a uma sele-
ção de imagens de duração menor 

do que os comerciais de bets que a 
antecedem. Kane finalizou (mal) 
duas vezes: um peteleco de fora da 
área e um chute na arquibancada 
no rebote de uma bola que explo-
diu na trave. E só.

A melhor pelada da fase de 
classificação, até agora  — e uma 
das mais emocionantes de toda a 
Copa —, foi Jordânia e Argélia, pelo 
Grupo J (o mesmo de Portugal do 
CR7). Uma daquelas partidas que, 
quando sai a tabela de jogos, você 
logo risca da programação. Início à 
meia-noite de segunda-feira, pele-
ja entre dois representantes da xepa 
futebolística, não dá... 

Mesmo com a curiosa presença 
de Luca, filho do ídolo francês Zida-
ne, no gol argelino, fanatismo tem 
limite. Mas... quem vestiu o pijama 

de guerreiro da madrugada e enca-
rou como um zumbi o desafio viu, 
na prática, o primeiro mata-mata 
da competição. Com um pontinho 
apenas, as duas seleções não pode-
riam sequer empatar, seria o abra-
ço dos afogados. Só a vitória mante-
ria uma delas na luta para passar às 
décimas-sextas de final.

Na tolerante São Francisco, 
jordanianos e argelinos cumpriram 
o que prometeram e entregaram 
ao público uma das peladas mais 
divertidas da competição. De fazer 
inveja ao desafio anual entre casa-
dos e solteiros da firma. Foi um festi-
val de chutões para frente, bolas mal 
recuadas, caneladas, tropeços e — 
incrível — gols. A Jordânia até saiu 
na frente, ainda na primeira etapa, 
e segurou o placar até metade do 

segundo tempo. Na base do abafa, 
despejando bolas e mais bolas na 
área da equipe do Oriente Médio, 
os africanos chegaram à virada. O 
gol da sobrevivência argelina foi à 
altura da pelada: em uma das 387 
cobranças de escanteio, a bola 
quicou entre nove súditos do rei 
Abdulla II e sobrou para o centroa-
vante Amine Gouiri estufar a rede. 
Peladão bom de ver.

Como quase todo mundo se clas-
sifica para o primeiro mata-mata, as 
peladas ainda estão garantidas por 
mais alguns dias, muito time ruim 
ainda vai seguir na competição na 
próxima fase.

Para fechar, dois registros: o 
primeiro, pelo alívio de não precisar 
falar do Brasil, cujo cartão de visi-
tas foi uma desavergonhada pelada 

contra Marrocos, seguida de uma 
ligeira melhora contra o Haiti. Vini Jr. 
está dando conta do recado de carre-
gar o time nas costas, com Neymar 
e tudo. Na despedida do Grupo C, 
os scotches facilitaram com futebol 
de várzea. São velhos fregueses do 
Brazil’s Pub. Que venha o Japão.

O segundo registro é uma 
menção honrosa a um conhecido 
jogador que encarna o mais puro 
espírito dos rachões de rua. Pelo 
que fez em campo, ontem, e pelo 
gol que sacramentou a inacredi-
tável virada do Equador sobre a 
gigante Alemanha se antecipando 
ao quase aposentado goleiro Neuer, 
o atacante Gonzalo Plata — esse 
mesmo, velho conhecido da torci-
da do Flamengo — é o cara, o pela-
deiro da rodada.

POR: VINICIUS DORIA

Nível da maior Copa do Mundo da história melhorou nesta reta final da fase de classificação. Até as peladas estão mais divertidas

JORDÂNIAARGÉLIA X2 1

italiano. “Ele está indo muito bem, 
também fez gol de cabeça, que é mui-
to raro para ele. Não sou eu que vou 
descobrir o Vini, para mim, Vini é um 
top. É um dos melhores do mundo 
obviamente”, afirmou Carlo Anceot-
ti, agindo como um diretor de cine-
ma entregando a Neymar o papel de 
coadjuvante. “Acho que, nessa Copa, 

ele pode ajudar o time. Não precisa 
de motivação. Ele tem 34 anos e a pai-
xão de um menino”.

Nas versões anteriores, o Brasil 
chegava aos mata-matas “neymar-
dependente”. Nesta, pode tratá-lo co-
mo um complemento a Vini. Em vez 
de atrair a atenção para si nos 14 mi-
nutos em campo na vitória por 3 x 0 

contra a Escócia, o maior artilheiro da 
história da Seleção procurou o cami-
sa 7. Deu assistência e o parça quase 
marcou o terceiro no segundo tempo.

O comportamento de Neymar 
na volta à Seleção depois de 981 
dias lembra a atitude de Mes-
si quando o brasileiro chegou ao 
Barcelona, em 2013. O argentino 

jogava pelo sucesso pessoal, cla-
ro, mas estabelecia conexão com 
Neymar e poderia ter feito do ami-
go o melhor do mundo. Em 2015, 
Neymar só ficou atrás justamente 
de Messi e de Cristiano Ronaldo. O 
trio dividiu a artilharia da Cham-
pions League e Neymar ficou em 
terceiro lugar nos prêmios.

Tabu geográfi co: Seleção nunca perdeu na América do Norte

Nova Jersey — A classifica-
ção na fase de grupos da Copa do 
Mundo de 2026 com duas vitórias 
e um empate deixou o Brasil invic-
to e manteve um “tabu geográfi-
co”: a Seleção nunca perdeu um 
jogo de Mundial na América do 
Norte. Por isso, caso essa escrita 
siga, o time verde-amarelo será 
hexacampeão neste ano ou deixa-
rá a competição de forma dramá-
tica. Entenda a situação. 

Esta é a quarta Copa do Mundo 
disputada no continente norte-a-
mericano. A primeira foi em 1970, 
no México, mesmo palco de 1986. 

disputadas em 19 e 24 de junho. A 
consequência desses resultados 
positivos foi a classificação na lide-
rança do Grupo C da Copa e a certe-
za de que está na briga pelo título. 

E essas duas vitórias e o empa-
te entraram na conta da invenci-
bilidade em solo norte-america-
no. Ao todo, a Seleção Brasileira já 
disputou 21 partidas no continen-
te e somou 17 triunfos e somente 
quatro empates. 

Só que fora os títulos memorá-
veis de 1970 e 1994, a lembrança de 
1986 ainda deixa arrepios no torce-
dor canarinho. Na ocasião, mesmo 
após quatro vitórias, o Brasil foi 
eliminado. Sim, de forma invicta, 
já que empatou por 1 a 1 no tempo 

normal — com direito até a pênal-
ti perdido pelo craque Zico — e foi 
derrotado na marca da cal após 
falhas de Sócrates e Júlio César. 

Portanto, a manutenção do tabu 
pode ser um bom indício para a 
Seleção Brasileira, mas não garan-
te. Mesmo invicta, a equipe pode 
deixar a Copa do Mundo de 2026, 
seguindo longe do almejado hexa-
campeonato. 

A próxima partida marca o início 
da “corrida eliminatória” pela taça do 
Mundial. Na próxima segunda-feira, 
às 14h (de Brasília), o Brasil entrará 
em campo pelo duelo dos 16 avos de 
final tentando manter o tabu geográ-
fico e se afastar dos riscos da loteria 
que é a disputa por pênalti.

Já em 1994, os Estados Unidos rece-
beram o torneio. A coincidência 
dessas edições é que o Brasil nunca 
foi derrotado no tempo normal. E a 
edição de 2026 está dando sequên-
cia ao mantra. 

O Brasil estreou diante de 
Marrocos, em 13 de junho, e empa-
tou por a 1 a 1. Depois disso, venceu 
Haiti e Escócia por 3 a 0, em partidas 

PEDRO BUENO
ENVIADO ESPECIAL

Seleção comemora o tetra nos EUA, em 1994: são 21 partidas sem perder

R
eprodução

Desequilibra

Enquanto Neymar chega pa-
ra ajudar, Vini vê os números es-
pecializados do aplicativo Sofas-
core traduzirem o protagonismo. 
Ostenta a mesma quantidade de 
gols de Mbappé (4). Ambos estão 
a um de Messi. O francês e o ar-
gentino entram em campo, ho-
je, e podem desgarrar. O carioca 
de São Gonçalo lidera no índice 
xG (gols esperados). Está à frente 
de Haaland (Noruega), Jonathan 
David (Canadá) e, até, de Lionel 
Messi (Argentina) e Cristiano Ro-
naldo (Portugal) nesse quesito.

No Fifa The Best lidera no que-
sito participações em gols, com 
cinco. Lionel Messi (Argentina) e 
Deniz Undav (Alemanha) o acom-
panham. Objetivo, é o 29º dribla-
dor da Copa. Em vez de abusar 
das fintas improdutivas, tem evi-
tado decisões erradas e escolhido 
ser letal. Em uma confidência a 
Luiz Felipe Scolari na Granja Co-
mary antes da Copa, estabeleceu 
a meta de seis gols na competição 
e encerrou a fase de grupos com 
quatro. Seriam cinco, mas o árbi-
tro mexicano Cesar Ramos anu-
lou um, equivocadamente, na vi-
tória contra a Croácia.

Malvado favorito do Brasil, o 
menino de São Gonçalo (RJ) so-
ma cinco gols em Mundiais — 
quatro nesta edição e um nas oi-
tavas de final contra a Coreia do 
Sul, em 2022. Neymar tem oito. 
Em vez do eu, prefere a terceira 
pessoa. “Nós estamos muito fe-
lizes porque volta o nosso ídolo, 
um cara que sempre batalhou e 
fez de tudo para estar aqui conos-
co. Voltou depois de um tempo 
de lesão e espero que ele possa 
seguir evoluindo e nos ajudar no 
decorrer da competição, que é o 
mais importante”.

BRASIL

4 Copas
foram disputadas na América do 
Norte: 1970, 1986, 1994 e 2026. 
O Brasil soma 21 jogos, com 17 

vitórias e 4 derrotas
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B
oston — Algumas das men-
tes mais brilhantes do pla-
neta passaram ou ainda 
passam por Boston. A cida-

de de pouco mais de 640 mil ha-
bitantes abriga a Universidade de 
Harvard e o Instituto de Tecnolo-
gia de Massachusetts (MIT), dois 
dos maiores centros de produção 
de conhecimento do mundo, acos-
tumados a formar gênios a servi-
ço da humanidade. Hoje, porém, 
as salas de aula dão espaço a ou-
tro laboratório. O Gillette Stadium 
promove, às 16h, um encontro en-
tre dois alunos acima da média. Er-
ling Haaland e Kylian Mbappé se 
enfrentam pela primeira vez no 
universo de seleções e ensaiam 
transformar o duelo entre Norue-
ga e França em uma aula de com-
petitividade, talento e, acima de tu-
do, de muitos gols.

Os desempenhos da dupla nas 
rodadas anteriores do exigente 
exame chamado Copa do Mundo 
reforçam a tese de uma tarde im-
perdível. Haaland é o aluno des-
taque da geração que devolveu a 
Noruega ao maior palco do fute-
bol depois de 28 anos de ausên-
cia. A última — e melhor — parti-
cipação do país havia sido justa-
mente em 1998, quando alcançou 

as oitavas de final. Adivinha on-
de? Na França. Naquele Mundial, 
os noruegueses caíram diante da 
Itália antes que pudessem cruzar 
o caminho dos anfitriões na fase 
seguinte. O destino, porém, guar-
dou esse encontro para outra épo-
ca, agora com Haaland e Mbappé 
como protagonistas.

Haaland chega embalado. Mar-
cou quatro gols em duas partidas: 
fez dois na vitória por 4 x 2 sobre 
o Iraque e repetiu a dose no triun-
fo por 3 x 2 diante de Senegal. Na 
primeira participação em Copa do 
Mundo, alcançou quase metade 
dos 10 gols marcados por Cristiano 
Ronaldo em seis edições do torneio 
e dá sinais de que pode reivindicar 
o diploma de maior goleador desta 
edição e, se derem brecha, superar 
os 13 do francês Just Fontaine, arti-
lheiro de uma única disputa na ver-
são de 1958, na Suécia.

Mas Mbappé é daqueles alu-
nos que não aceitam dividir o pri-
meiro lugar da turma. Competitivo 
por natureza, transformou a corri-
da pelos recordes em uma disputa 
particular. Na estreia, marcou duas 
vezes na vitória por 3 x 1 sobre Se-
negal, chegou a 14 gols em Copas 
do Mundo e se aproximou da mar-
ca histórica de Miroslav Klose, do-
no de 16. Horas depois, viu Lionel 
Messi roubar os holofotes com um 
hat-trick diante da Argélia.

Copas do Mundo para escrever o 
capítulo definitivo da tese de golea-
dor máximo.

Haaland e Mbappé recusam o 
papel de cópias. Ambos cresceram 
sob a sombra da rivalidade entre 
Lionel Messi e Cristiano Ronaldo, 
mas fazem questão de escrever 
uma história autoral. “Não gosto 
de me comparar com os outros. Te-
mos de ter a nossa identidade co-
mo jogadores. A imprensa fez isso 
com Cristiano e Messi durante 10 
anos e eles também acabaram pu-
xando um ao outro. Acho que isso 
foi positivo”, afirmou o norueguês 
à Uefa, em 2022, questionado so-
bre o francês.

O respeito é mútuo, embora ve-
nha acompanhado de uma com-
petitividade silenciosa. “É apenas 
o início para ele. Estou feliz pe-
lo que está fazendo. Mas eu não 
joguei apenas como centroavan-
te. Atuei pela esquerda e pela di-
reita. Com toda a modéstia, acho 
que poucos conseguem mudar de 
posição todos os anos e manter um 
desempenho de alto nível”, respon-
deu Mbappé, em 2022, ao comen-
tar a ascensão de Haaland.

Haaland e Mbappé dividi-
ram o mesmo gramado quatro 
vezes, todas pela Liga dos Cam-
peões. O francês leva vantagem 
no retrospecto coletivo, com três 
vitórias contra uma do norueguês. 

Individualmente, porém, Haaland 
foi mais letal: marcou cinco gols, 
contra dois de Mbappé. Na tempo-
rada 2025/2026, a disputa foi fran-
ca. Juntos, participaram diretamen-
te de 95 gols por Manchester City 
e Real Madrid e responderam por 
quase 40% da produção ofensiva 
dos clubes. O norueguês marcou 
38 e distribuiu nove assistências. O 
craque merengue empurrou 42 bo-
las para o fundo das redes e foi so-
lidário com seis passes decisivos.

Mas reduzir França e Norue-
ga ao encontro entre Haaland e 
Mbappé seria uma injustiça. Os 
noruegueses contam com Mar-
tin Odegaard, cérebro da equipe 
e um dos meio-campistas mais 
criativos da Premier League a 
serviço do Arsenal. Também cha-
ma atenção Antonio Nusa. Aos 21 
anos, o atacante do Leipzig ga-
nhou o apelido de “Neymar nór-
dico” pela capacidade de dese-
quilibrar no um contra um.

Do outro lado, a França trans-
borda talento em todos os seto-
res. Olise é o principal garçom 
de Mbappé, enquanto Koundé e 
Theo Hernández transformam os 
corredores em armas ofensivas 
sem abrir mão da solidez defensi-
va. Dembélé, Rabiot, Barcola, Ko-
né dão profundidade a um elen-
co que talvez seja o mais completo 
desta Copa do Mundo.

A resposta veio imediatamente. 
Contra o Iraque, voltou a balançar 
as redes duas vezes, igualou o ale-
mão e reduziu para dois a distância 
em relação ao argentino, que am-
pliou a vantagem ao marcar mais 

dois diante da Áustria. Aos 27 anos, 
o francês parece menos preocupa-
do em passar na prova do que em 
terminar o curso como o primeiro 
da classe. Afinal, tudo indica que 
ainda terá, pelo menos, mais duas 

Haaland e Mbappé protagonizam confronto no berço da excelência acadêmica

Aula magna em Boston
VICTOR PARRINI
ENVIADO ESPECIAL
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Senegal x Iraque
Senegal e Iraque se enfrentam 
no Toronto Field, às 19h, em 
confronto de desesperados. 
Ambas as seleções chegam ao 
duelo ainda sem somar pontos, 
após derrotas para França 
e Noruega. O cenário exige 
resultado expressivo de ambas as 
partes, pois apenas uma vitória 
convincente mantém esperança 
matemática de avançar como um 
dos melhores terceiros colocados. 
Enquanto o time africano aposta 
na força do ataque, liderado pelo 
veterano Sadio Mané (foto), a 
equipe árabe busca a primeira 
vitória em Mundiais desde 1986.

42 gols
Marca de Kylian Mbappé  

pelo Real Madrid na  
temporada 2025/26

38 gols
Marca de Erling Haaland  
pelo Manchester City na  

temporada 2025/26

Aos 27 anos, 
francês Kylian 

Mbappé busca o 
bicampeonato e 

acumala 16 gols 
em Copas

Estreante em 
Mundiais, Erling 
Haaland, 25, 
balançou as redes 
quatro vezes pelo 
time norueguês

GRUPO I

 P J V SG

1º França 6 2 2 5

2º Noruega 6 2 2 4

3º Senegal 0 2 0 -3

4º Iraque 0 2 0 -6
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

3 QUARTOS

216 SUL 5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

1.2 ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

QRSW 07 2qts vazado
2ºandar reformad 64m2
desocupado Ac. financia-
mento Tr. 99109-6160
SR Imóveis cj9417

1.2 SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QD 12 vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 17 Conj. L. Alto pa-
drão, 350 m2 de área
construída,320m2deter-
reno, 3 suítes, incluindo
uma suíte master com
closet e hidromassa-
gem, além de sala 2 am-
bientes. 99925-1050
c25474

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

1.4 SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio20hectaresAgrovi-
la BR 251 Cavas / Bai-
xo c/água, casa , cerca-
da, etc... doc Ok. .
(61) 98202-7591 ou
99514-7645

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

308 SUL 158m2, vg ga-
ragem, 6º andar. R$
8.500. Tr 99982-4174

2.2 ASA SUL

202 SUL 3qts sendo 01
suite, dce, cozinha, sa-
la, reformadissimo, 160
metros, 3º andar, gara-
gem Tr. 99109-6160 SR
Imóveis cj9417

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.3 TAGUATINGA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

ASA SUL

SCRS 513 Loja c/ 200
metros, sendo 100 me-
tros de térreo e 100 de
subsolo, de frente W3
Sul Tr. 3042-9200/
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GAMA

ALUGO PRÉDIO comer-
cial, de 6 pavimentos c/
elevador 99976-4334.

SALAS

ASA SUL

PÁTIO BRASIL
ALUGO SALA 55m2,
reformada porcel proj.
ilumação wc , copa .
Barato! Whatsapp:
98127-1580

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

3.1 CHERY

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO
DE EMPREGO

A EMPRESA BSB DF
Comércio de Alimen-
tos e Hotelaria Ltda.
(Flash Motel), inscrita
no CNPJ nº 02.404.163/
0001-65, situada na
CSG 14 lote 03, Tagua-
tinga Sul, Brasília / DF,
convoca Sra. Shara Ja-
niele Batista Caldas,
CPF: **032**, em local
inceeto e não sabido,
para que compareça à
empresa no prazo de
72 horas, contadas da
data desta publicação,
a fim de retornar ao tra-
balhoouapresentarjus-
tificativa para suas fal-
tas ao serviço desde
24/04/26. O não compa-
recimento no prazo aci-
ma poderácaracterizar
como abandono de em-
porego, nos termos do
art. 482, alínea "I", da
CLT.
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5.2 CONVOCAÇÕES

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA Aço Pron-
to Indústria e Comér-
c i o L tda CNPJ :
52.270.493/0001-17Con-
voca o funcionário: Ed-
valdo Santos Do Nasci-
mento CTPS:1240132
série: 5281, à compare-
cer ao seu local de tra-
balho no prazo máxi-
mo de 48hs. O não
comparecimentocarac-
terizará abandono de
emprego, conforme o
art 482 Letra I da CLT.

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA SKS In-
dústria e Comércio Lt-
da, CNPJ: 31.273.442/
0001-40,convocaosSe-
nhores: Carlos Alberto
da Trindade Costa
CTPS:0580450 Série:
6196 / Jefferson Sarai-
va Da Silva Saraiva
CTPS: 0080705 Série:
28 / Lucas Da Silva
Dos Reis CTPS: 37208
Série: 32, à comparece-
rem ao local de traba-
lho, no prazo máximo
de 48hs, à contar da da-
ta desta publicação. O
não comparecimento
caracterizará abando-
no de emprego, confor-
me o artigo 482 letra I
da CLT.

CONVOCAÇÃO
LUCIMAR APARECI-
DA Dias Farias. A em-
presa Marzuk Comér-
cio de Alimentos
L tda . , CNPJ n º
10.923.812/0005-96,
convocaV.Sª.acompa-
recer à empresa no
p r a z o d e 4 8 h
(quarenta e oito) ho-
ras, contadas da publi-
cação deste edital, pa-
ra regularização de
sua situação funcio-
nal. Informamos que
V.Sª. encontra-se au-
sente de suas ativida-
d e s d e s d e
15/04/2026, sem justifi-
cativa. Esclarecemos,
ainda, que foram enca-
minhados dois telegra-
mas de convocação
ao endereço informa-
do por V.Sª. no ato de
sua admissão, os
quais retornaram com
a informação de desti-
natário desconhecido.
O não comparecimen-
to poderá ensejar a ca-
racterizaçãodeabando-
no de emprego, nos ter-
mos do art. 482, alí-
nea ""i", da CLT. Mar-
zuk Comércio de Ali-
mentos Ltda.

5.2 CONVOCAÇÕES

COMUNICADO
JAINE DE SOUSA Oli-
veira, favor compare-
cer no prazo de 48h
de 2ª a 6ª no horário
de 07h às 15h no RH -
Gente e Gestão do Hos-
pital Santa Helena -
SHLN 516, Conjunto
"D" - Asa Norte - Brasí-
l i a D F C N P J
06.047.087/0045-50, pa-
ra ciência e providênci-
as necessárias para a
manutenço da relação
existenteentreoconvo-
cado e a empresa con-
vocante.

CONVOCAÇÃO
PREZADO (A) SE-
NHOR (A) Amanda Bis-
po de Freitas CI
4413463 DF . Em razão
da ausência de Vsª., ao
emprego desde o dia
02/05/2026, tem esta car-
ta o objetivo de convocá-
lo (a) para em 48 horas,
retornar ao emprego ou
justificar a ausência. Re-
metente: Nome: C. C
da Silva Serviços de
Apoio Adm. Endereço:
Qd 05 conjunto A lote
28 Loja 01 Setor Sul. Ci-
dade: Gama - DF CEP:
72.410.301.

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA traz seu amor de
volta em 6 horas. Faz tra-
balhos inclusive p/ saú-
de . Desmancha feitiços
mandados e afasta ri-
vais, causas em justiça
e trazer sorte em negóci-
os. Sigilo total. Resulta-
do garantido. Não cobro
consulta e nem trabalho
61.99149-8430 Carmem

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

FORMATAÇÃO DE
COMPUTADORES
Montagem, configura-
ção e suporte em re-
des. Tr: 92001-8815

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

5.7 ACOMPANHANTE

RENATO ATIVÃO
MACHÃO, SÉRIO, dis-
creto e sigiloso (61)
99642-9963

RUIVA GATA
ESTILOCAPADeRevis-
ta! Branquinha mulhe-
rão 1.65 alt 22a Ex Miss
Goiás (61) 99614-3923

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTE DE SERVI-
ÇOS Gerais, para mo-
rar. Casal 99903-0605.

CONTRATA-SE
ARRUMADEIRAc/expe-
riência. Segunda a sex-
ta. Residência no Lago
Sul . Salário a combi-
nar. (61) 99144-7518

CASEIROQue saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

CASEIRO CASADO
com referências, servi-
ços gerais. Sítio no
DF. R$ 2.500, mais
cesta. (61) 99221-
3898

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

CONTRATA-SE
ARRUMADEIRAc/expe-
riência. Segunda a sex-
ta. Residência no Lago
Sul . Salário a combi-
nar. (61) 99144-7518

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
ANALISTA DE DEPAR-
TAMENTO PESSOAL.
Atuação em rotinas de
DP, folha, admissões e
rescisões. Desejável ex-
periência em escritório
contábil. Enviar currícu-
lo: agapecontabilidade
bsb@gmail.com

MSL CONTRATA
ASSISTENTE DE LICI-
TAÇÃO p/trabalhar no
Gama de 8h às 18h Salá-
rio a combinar +VT+VA.
CV: mslcomerciobsb@
gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE ESCRI-
TÓRIO Imob i l i á r io
c/Experiência. Currículo:
rh.escavo@gmail.com

Projeto de Cooperação Técnica - PCT BRA/IICA/21/001 - Bioeconomia 

CONCORRÊNCIA Nº 119/2026

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA A PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇOS DE RESERVA, EMISSÃO, MARCAÇÃO, REMARCAÇÃO, 
ENDOSSO E FORNECIMENTO DE PASSAGENS AÉREAS NACIONAIS 
E INTERNACIONAIS, EM VOOS REGULARES E NÃO REGULARES 
DESTINADAS AOS CONSULTORES E COLABORADORES EVENTUAIS 
QUANDO EM VIAGENS A SERVIÇO OU NO INTERESSE DO PROJETO 
DE COOPERAÇÃO TÉCNICA - PCT BRA/IICA/21/001. DATA: 28/07/2026. 
HORA: 10:00 (horário de Brasília). Os interessados poderão obter o 

Edital acessando a Internet, no site https://www.iica.int/pt/node/76.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE  
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA.

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 042/2026

Objeto: Prestação de serviços de adaptação de 

espaço físico de imóvel funcional. Data da sessão 

pública: 09 de julho de 2026 às 14h. O Edital 

encontra-se disponível nos sítios: www.gov.br/

compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 26 de junho de 2026
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90059/2026

OBJETO: Contratação de serviços comuns de engenharia para fins de
readequações físicas e reformas nas edificações do complexo arquitetônico
e residências funcionais dos parlamentares do Senado Federal (CASF), com
disponibilizaçãodemãodeobraemregimedededicaçãoexclusiva, realização
de serviços sob demanda, fornecimento de materiais, disponibilização de
ferramentas e veículos, durante 30 (trinta) meses consecutivos.
ABERTURA: 15/07/2026, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal daTransparência
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na 
COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

MARCUS VINICIUS DE MIRANDA CASTRO
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

6.1 NÍVEL MÉDIO

MSL CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO / Financeiro p/
trabalhar no Gama 8h
às 18h Salário a combi-
nar +VT+VA. CV p/: msl
comerciobsb@gmail.
com

EMPRESA COM
ESCRITÓRIO NO SIA

PRECISA
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO com bom conheci-
mentoeminformática.En-
viar currículo com preten-
são salarial para e-mail:
a d e m i r . z u c o n i @
coperbras.com.br

PRECISA-SE
ELETRICISTA E AJU-
DANTE de Eletricista,
SerralheiroeTéc.emEdi-
ficações. Enviar currícu-
lo para: rstecnologia.df
@gmail.com

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
EDITAL DE 1º E 2º LEILÃO de bem IMÓVEL (abaixo descrito) e para INTIMAÇÃO do Devedor Fiduciante TAYANE FERREIRA DE MENDONÇA, inscrito no 
CPF 023.572.051-80, de acordo com as regras e condições dispostas na Lei 9.514/1997 (ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA), no Decreto 21.981/32 e no presente 
Edital de Leilão. 1. IMOVEL: APARTAMENTO Nº 606, VAGA DE GARAGEM Nº 1192, TORRE “E”, LOTES Nºs 1 A 13, QUADRA QI 24, SETOR INDUSTRIAL 
DE TAGUATINGA, TAGUATINGA, DISTRITO FEDERAL. CARACTERÍSTICAS: área real privativa de 52,26 m², área real comum de divisão não proporcional 
de 12,00 m², área real comum de divisão proporcional de 22,9458 m², totalizando 87,2058 m² e fração ideal do terreno de 0,000783383. Matrícula 315.299 do 
3º C.R.I. de Distrito Federal. 2. Processo: 0701324-44.2026.8.07.0020. 1.1. Observação: Imóvel Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, conf. art. 
30 da Lei 9.514/1997. 1.2. Débitos Fiscais: Todos os débitos até o ato da arrematação serão de responsabilidade do VENDEDOR. 1.3. O bem será vendido 
em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra física e documentalmente, sem garantias, sendo que as áreas mencionadas neste 
Edital, catálogos e outros veículos de comunicação são, meramente, enunciativas (e as fotos, meramente, ilustrativas). 2. Do Leiloeiro, do Leilão e das Datas: 
O leilão será conduzido pelo Leiloeiro Oficial Felipe Nunes Gomes Teixeira Bignardi (Jucesp 950), devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário/Vendedor 
VERT COMPANHIA SECURITIZADORA, inscrita no CNPJ 25.005.683/0001-09, com sede na Rua Cardeal Arcoverde, nº 2365, 11º andar, São Paulo/SP, na 
qualidade de atual detentor dos direitos creditórios decorrentes Instrumento Particular de Empréstimo com Constituição de Alienação Fiduciária em Garantia, 
Emissão de Cédula de Crédito Imobiliário com Garantia Real Imobiliária, sob nº CHP18749, série 2024, no qual figura a Devedora Fiduciante acima nomeada.
2.1. O leilão será realizado presencialmente na Av. Nove de Julho, 3229, Cj. 401, Jardim Paulista, São Paulo/SP – CEP 01407-000 e através da plataforma 
eletrônica www.mercado.bomvalor.com.br/leiloei e, também, seguindo integralmente os termos e condições do presente Edital, será divulgado simultaneamente, 
de forma não exclusiva e em suas respectivas praças de atuação, pelos Leiloeiros Públicos Oficiais integrantes da rede colaborativa Mercado Bomvalor® (www.
mercado.bomvalor.com.br), todos devidamente credenciados nas suas relativas Juntas Comerciais, onde os lances serão recepcionados, pelos valores e nas 
datas e horários abaixo (horários de Brasília/DF): 1º Leilão: 10/07/2026, às 14h00 (fechamento). Lance mínimo: R$ 414.260,04 (quatrocentos e quatorze 
mil, duzentos e sessenta reais e quatro centavos). 2º Leilão: 17/07/2026, às 14h00 (fechamento). Lance mínimo: R$ 322.625,11 (trezentos e vinte e dois 
mil, seiscentos e vinte e cinco reais e onze centavos). 3. A Devedora Fiduciante será comunicada na forma do §2º-A, do art. 27, da Lei 9.514/1997, das 
datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários para, no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição, na forma estabelecida no
§2º-B do mesmo artigo e lei, devendo apresentar manifestação formal de interesse. 4. Da Comissão: O Arrematante ou a Devedora Fiduciante deverá pagar ao 
Leiloeiro, a título de comissão, o valor correspondente a 5% (cinco por cento) do preço de arrematação do bem, que não se inclui no preço do lanço, no prazo 
de 24 (vinte e quatro) horas contado da comunicação, por e-mail, da concretização da arrematação. 5. Condições gerais e de venda: 5.1. Os interessados 
em participar do leilão deverão se cadastrar no site www.mercado.bomvalor.com.br e se habilitar no lote com antecedência de até 24 horas do início do leilão,
sendo que os lances deverão respeitar o lance mínimo e o incremento estabelecido. 5.2. O Lance ofertado é revestido de irrevogabilidade e irretratabilidade, 
não podendo o arrematante vencedor se desincumbir das obrigações decorrentes da arrematação. 5.3. A desistência do lance ou inadimplência em relação
aos pagamentos e envio de documentação pelo arrematante vencedor ensejará o cancelamento da arrematação de pleno direito, ficando o inadimplente
obrigado a pagar uma multa de 20% (vinte por cento) ao Credor Fiduciário e 5% (cinco por cento) ao Leiloeiro, sobre o valor do lance, a título de 
perdas e danos. 5.4. Será celebrada, entre Vendedor e Comprador (ou Fiduciante), Escritura Pública de Venda e Compra no prazo máximo de 90 (noventa) 
dias, contados da data da realização do Leilão (correrão por conta do Arrematante/Fiduciante todas as despesas com a transferência do bem arrematado,
inclusive foro e laudêmio, se o caso), sendo que o Tabelião de Notas será definido pelo Vendedor. 5.5. Eventuais outros avisos/menções relacionados ao 
imóvel e divulgados na página eletrônica do presente leilão, aderirão ao Edital. E, para que chegue ao conhecimento de todos e no futuro ninguém possa alegar 
ignorância, expediu-se o presente Edital, que será publicado na forma da Lei. DADO E PASSADO nesta cidade e Comarca de São Paulo, Estado de São Paulo. 

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPRESA COM
ESCRITÓRIO NO SIA

PRECISA
DEPTO DE PESSOAL
com bons conhecimen-
tos em legislação traba-
lhista, INSS,FGTS, trans-
missão de informações/
eventos para o e-social,
rescisõesdecontrato.En-
viar currículo com preten-
são salarial para e-mail:
a d e m i r . z u c o n i @
coperbras.com.br

PRECISA-SE
TECNICO EM ELETRO
TECNICA, Projetista Ca-
dista, Téc. em CFTV. En-
viar currículo para:
rstecnologia.df@gmail.
com

UASG: 510678
Pregão Eletrônico: 90006/2026

O INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL - INSS, através de 
sua Superintendência Regional Norte Centro Oeste, torna pública a 
realização de Pregão Eletrônico cujo objeto é a contratação dos serviços 
de estivadores/carregadores visando a movimentação, manuseio, carga 
e descarga de bens móveis duráveis ou de consumo, com fornecimento 
de materiais, insumos, equipamentos, EPI’s e uniformes, em regime de 
empreitada por preço global, mediante disponibilização de mão de obra, 
com dedicação exclusiva, a serem executados nas dependências das 
Gerências Executivas do INSS em Boa Vista/RR, Manaus/AM e Palmas/
TO, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no 
Edital e seus anexos. Nº Processo: 35014.378043/2025-90. Total de 
Itens Licitados: 03 (três). Abertura das Propostas: Dia 27/07/2026, 
às 10 horas, por meio do Portal de Compras do Governo Federal, no 
endereço https://www.gov.br/compras/pt-br/. O edital e respectivos 
anexos poderão ser baixados no endereço mencionado.

ANTÔNIO CARLOS AREIAS FREITAS
Coordenador de Gestão de Orçamento, Finanças e Logística - 

COFL Superintendência Regional Norte Centro Oeste – SRNCO

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO NACIONAL DO 
SEGURO SOCIAL

MINISTÉRIO DA 
PREVIDÊNCIA SOCIAL

6.1 NÍVEL MÉDIO

PRECISO DOMÉSTICA
BOA NA ARRUMA-
ÇÃO cozinha e serviços
gerais Qua/Qui pode sa-
ir no fim do dia ou ficar
Sexta/Sáb/Dom dorme.
Sai Segunda cedo. Fol-
ga seg/ter. Com Refer..,
s/vicios. Sal. R$ 3.000 -
Lago Sul, QL 14 WhatsA-
pp (61) 98122-8159

CONTRATA-SE
FRENTISTA para Asa
Sul . Enviar currículo :
cv.rhposto@gmail.com

MENDES CAR
CONTRATA

PINTOR AUTOMOTIVO
segunda a sexta de 8
às 18h salário fixo ou co-
missão, carteira assina-
da. Tr: (38) 99998-3647

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPRESA DE
ENGENHARIA
CONTRATA

ORÇAMENTISTA COM
experiência comprova-
da em execução de
obras de reformas e
instalações na área de
engenharia. Preferên-
cia com carro. Enviar
CV c/pretensão salari-
a l p/ : nicinhatex
@gmail.com

MENDES CAR
PEÇAS E SERVIÇO

CONTRATA 2 PESSO-
AS habilitadas para bus-
car e entregar carros, se-
gunda a sexta de 8 Ós
18 R$ 2.200 carteira fixa-
da mais passagem. Con-
tato: (38) 99998-3647.
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ARTES CÊNICAS

Djavan celebra 
50 anos de carreira 
no Mané Garrincha

Supergirl 
reaparece em 
crise existencial 

Seu Estrelo 
apresenta a roda 
do mito cerratense

PÁGINA 10

PÁGINA 20

PÁGINA 18

Confira uma seleção de restaurantes que preparamos para Confira uma seleção de restaurantes que preparamos para 

quem gosta de curtir a Copa do Mundo no sossego da casaquem gosta de curtir a Copa do Mundo no sossego da casa
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O time do 

Delivery Delivery 
entra em campo
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E chegamos a mais um fim de 

semana em ritmo de Copa do 

Mundo. Emicida convida Mano 

Brown no Na Praia, à beira do 

lago, com direito a telão para 

torcer pelo Brasil contra a Escócia. 

As festas de são-joão misturam o 

folguedo popular com a paixão 

pelo esporte. E, para quem gosta 

de forró, uma dica é assistir à 

homenagem que o sanfoneiro 

piauiense Inácio Botêlho fará ao 

mestre Dominguinhos no Clube 

do Choro. A arte, a um só tempo 

simples e requintada, de Galeno, 

é tema de uma bela exposição 

na Caixa Cultural, com 120 obras 

do artista. No cinema, a atração 

é Supergirl, que volta em crise 

existencial. E, para quem deseja 

curtir a Copa do Mundo em casa, 

sem atropelos, selecionamos 

restaurantes que oferecem 

comida por delivery no capricho. 

Um bom fim de semana para 

todos com vitória do Brasil,  

pois nós merecemos alguns 

instantes de alegria.

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

JÚLIA RODRIGUES/DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO 

Emicida 
convida  

Mano Brown 
para show à 

beira do Lago 
Paranoá, no 

projeto Na 
Praia. 

 
MÚSICA,  PÁGINA 17

Os irmãos 
Caruso   

homenageiam o 
gaúcho Júpiter 

Maçã na Infinu.

MÚSICA,  PÁGINA 12

DIVULGAÇÃO 

GUSTAVO FONSECA

Galeno — O mistério do simples é a 
exposição em cartaz na Caixa Cultural, com 120 

obras do artista piauiense-candango. 

ARTED VISUAIS,   PÁGINA 19

Dominguinhos  é reverenciado pelo 
sanfoneiro Inácio Botêlho com show no 

Clube do Choro.

MÚSICA,  PÁGINA 12



TEM SEMPRE UMA
SALA VIP PERTO
DE VOCÊ!
No Aeroporto de Brasília você pode
escolher entre cinco Salas VIP para
aguardar o seu voo.

SALA VIP EXPRESS SUL

SALA VIP INTERNACIONAL

SALA VIP DOMÉSTICA

Acesse o QR Code e confira
os serviços e as condições
de acesso de cada uma.

rd

SALA VIP EXPRESS NORTE

SALA VIP BRB EXCLUSIVA PARA CLIENTES BRB
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DAVI PEREIRA/CB/D.A PRESS

Para aqueles que 

preferem assistir aos 

jogos da Copa em casa, 

o Correio selecionou 

ótimos deliverys

Mariana Reginato

Em clima de Copa do Mun-
do, muitos brasilienses preferem 
aproveitar os dias de jogos pa-
ra se reunir com os amigos em 
bares e restaurantes. Já outros, 
por conforto ou tradição, optam 
por curtir as emoções do futebol 
dentro de casa. Essa ocasião pe-
de um ótimo delivery, seja para 
famílias pequenas seja reuniões 
de amigos. Por isso, o Divirta-se 
Mais selecionou algumas das 
melhores entregas da cidade, 
com promoções especiais para 
aproveitar a Copa do Mundo.

Luana Finger, proprietária da 
Valentina Pizzaria, destaca que 
o local preza pelo atendimento 
do pedido até a entrega. “O pe-
dido não pode demorar, por is-
so contamos com entregadores 
próprios. Também prezamos pe-
la qualidade do nosso produto, 
a pizza deve chegar quentinha! 
Por isso, todos os nossos pedidos 
são enviados em bolsas térmicas”, 
destaca Luana.

A proprietária do restauran-
te Same Same, Raquel Siqueira, 
acredita que a experiência em 
casa deve ser tão boa quanto no 
restaurante. “Por isso, investimos 
em ingredientes frescos, preparo 
na hora, atendimento cuidadoso 
e na nossa embalagem exclusiva 
em formato de flor-de-lótus, que 
ajuda a preservar temperatura, 
textura e apresentação dos pra-
tos. Acreditamos que um bom 
delivery entrega mais do que co-
mida: entrega uma experiência 
completa”, ressalta.

Com horários específicos para 
aceitar pedidos sem sobrecarre-
gar o salão, Wilkys Ohara, restau-
rateur do Gurumê, enfatiza que a 
dinâmica foi muito bem organi-
zada para esse período. “O cola-
borador é o nosso primeiro clien-
te e, ao usarmos tecnologia para 
mapear com precisão o fluxo de 
cada jogo, conseguimos garantir 
o engajamento dos times, a pre-
cisão técnica na cozinha e uma 
entrega de valor honesta para o 
consumidor”, comenta.
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Pipoca de camarão 
do Gurumê

 DAVI PEREIRA/CB/D.A PRESS

Localizado no Park Sho-
pping, o restaurante Guru-
mê organizou uma proposta 
especial para o período da 
Copa do Mundo. Divulgado 
por meio de suas platafor-
mas digitais, os pratos mais 
vendidos da casa serão con-
vocados na categoria Esca-
lação Gurumê e sairão com 
30% de desconto em dias de 
jogos da Seleção Brasileira.

Os descontos entrarão 
nos itens mais populares da 
casa como o hot roll Guru-
mê (R$ 68), kyojin roll (R$ 
63), combinados de 20 (R$ 
137) e 40 peças (R$ 239) , 
ussuzukuris de salmão e 
atum em porções de 15 e 30 
peças (R$ 105) , barriga roll 
(R$ 65) , pipoca de camarão 
(R$ 59) , baterá de salmão 
(R$ 55) e até o clássico sake 
da casa (R$ 39).

A categoria Escalação 
Gurumê e os cupons de 30% 
serão lançados por meio das 
redes sociais de demais ca-
nais da marca.

Luxo e 
conforto

Pratos do Gurumê terão 30% de 
desconto em dias de jogos da 

Seleção Brasileira
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Trazendo para a capi-
tal os sabores da comi-
da de rua asiática com 
receitas inspiradas em 
países como Tailândia, 
Coreia, Vietnã e Japão, 
o Same Same é um dos 
destaques nos deliverys 
da capital. “Nosso dife-
rencial está no equilí-
brio entre autenticidade 
e acolhimento: pratos 
preparados na hora, in-
gredientes frescos, tem-
peros marcantes e um 
ambiente descontraí-
do que mistura o clima 
tropical brasileiro com 
a vibração das ruas da 
Ásia”,destaca a proprie-
tária Raquel Siqueira.

A proprietária suge-
re que os campeões nos 
pedidos são o Pad Thai 
e o   Rolinho Tuk Tuk.   

“São dois clássicos que  
conquistaram a torcida 
e que, nesta Copa, têm 
tudo para ser hexa”, res-
salta. O pad thai pode 
ser pedido com frango, 
carne ou camarão. “Pre-
parado na wok, leva ma-
carrão de arroz, legumes 
frescos, broto de feijão, 
amendoim torrado e o 
equilíbrio perfeito entre 
doce, ácido e salgado 
que faz dele um dos pra-
tos mais amados da culi-
nária tailandesa”, explica.

“Aqui no Same Same, 
acreditamos que comida 
boa também faz parte da 
festa. E esses dois cam-
peões de pedidos certa-
mente estarão na escala-
ção dos nossos clientes 
durante toda a Copa”, 
destaca Raquel.

Campeões de sabor

Prato Pad Thai do 
restaurante Same 
Same

Inaugurada em 2006 na 214 
Norte, a Valentina Pizzaria co-
meçou com os empresários 
Robson Costa Cunha, Marga-
reth Finger, e suas filhas, Luana 
e Isabela Finger. Atualmente, o 
restaurante tem quatro unida-
des, na Asa Sul, Jardim Botâ-
nico e Águas Claras. “Com 20 
anos de história e tradição em 
Brasília, nossas casas são sím-
bolo de força, união e cultivo 
da energia que vem da família! 
Por isso, estamos sempre com 
a mão na massa esperando pa-
ra festejarmos juntos as coisas 
gostosas da vida”, comenta a 

proprietária Luana Finger.
Com várias opções criadas 

especialmente para delivery 
no período da Copa, um dos 
destaques é o combo hexa (R$ 
234,50), que inclui uma pizza 
grande portuguesa, uma pizza 
grande marguerita e um refri-
gerante de dois litros. “Temos 
uma variedade de opções pa-
ra atender a todos os gostos 
de nossos clientes. Pensando 
nisso, criamos combos feitos 
especialmente para a época da 
Copa, que é de muita come-
moração e reunião de grupos”, 
ressalta Luana.

Combos especiais

Combo hexa 
da Valentina 

Pizzaria 
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DIVULGAÇÃO 

Há 23 anos, o Abib 
Nasser Empório Árabe 
é uma das opções da ci-
dade para quem deseja 
apreciar a autêntica culi-
nária libanesa. “Tam-
bém uma comida que se 
adapte ao paladar brasi-
leiro e que a gente possa 
trazer várias opções de 
pratos árabes de diferen-
tes formas”, comenta a 
proprietária Lidia Nasser.

Para a Copa do Mun-
do, o restaurante orga-
nizou kits especiais para 
delivery. A indicação da 
proprietária é o combo 
mega (R$ 258), que ser-
ve de cinco a seis pes-
soas. O combo contém 
200g de homus, 200g de 
chancliche, 200g de ca-
ponata, 300g de tabule, 
1 pacote de pão árabe, 1 

Para juntar 
a galera

DIVULGAÇÃO 

Com a proposta de 
resgatar o fazer arte-
sanal, a Castália está 
aberta na capital desde 
2017, trabalhando com 
fermentação natural. 
“Hoje, a Castália reúne 
padaria, pizzaria, brunch 
e café em um ambiente 
acolhedor, onde tudo é 
preparado de forma ar-
tesanal. Nosso grande 
diferencial é justamente 
essa combinação entre 
técnica, qualidade dos 
ingredientes e uma expe-
riência descontraída, que 
faz o cliente se sentir em 
casa”, comenta a proprie-
tária Raquel Siqueira.

Para os dias de jogo, a 
sugestão da proprietária 
é uma mesa com os mais 

Mesa posta

vendidos do local. “Tor-
rada de Salmão Gravlax 
(R$ 42), pão artesanal da 
casa, cream cheese e sal-
mão curado, o croissant 

artesanal de presunto e 
queijo (R$ 24), um dos 
folheados mais pedidos 
da casa e o pain au cho-
colat (R$ 18), clássico 

pacote de torradas, 500g 
de kibe cru, 25 miniqui-
bes e 25 miniesfirras de 
carne e queijo.

“As principais carac-
terísticas que deve se 
levar em consideração 
para um bom delivery é 

a embalagem dos produ-
tos. A gente se preocupa 
muito em produzir mi-
nutos antes da entrega, 

justamente para entregar 
o produto fresco com 
qualidade na temperatura 
adequada”, destaca Lídia.

francês feito com massa 
folhada de fermentação 
lenta”, comenta. Além 
disso, sugere a pizza 
margherita romana (R$ 

69), massa napolita-
na crocante, molho de 
tomate artesanal, mu-
çarela fior di latte, man-
jericão fresco e azeite 
extravirgem.

“Um bom delivery 
vai muito além do sa-
bor. É fundamental 
que o prato mantenha 
temperatura, textura e 
apresentação durante 
o transporte. Na Cas-
tália, também damos 
atenção especial à qua-
lidade das embalagens, 
à agilidade na prepara-
ção e ao cuidado com 
a montagem dos pedi-
dos. O objetivo é de que 
o cliente tenha em casa 
uma experiência o mais 
próxima possível da-
quela que teria em uma 
das nossas unidades”, 
ressalta Raquel.

Pizza 
margherita 
romana da 
Castália 

Combo 
mega do 
Empório 
árabe 
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CORREIO INDICA
Mariana Reginato

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Com as atividades ini-
ciadas no início de 2022, 
fazer pizza era natural 
para a família Sesconetto. 
Descendente de italianos, 
João Sesconetto tinha o 
hábito de cozinhar para 
família e amigos em casa 
e, em razão de necessi-
dade financeira, decidiu 
transformar esse costume 
em um negócio. 

“A gente estava passan-
do por uma fase mais sen-
sível financeira.   Minha 
filha tinha um sonho de 
fazer um intercâmbio nos 
Estados Unidos, e a gen-
te como servidor público 
não via possibilidade de 
realizar esse sonho”, conta 
João. Com esses objetivos, 
foi aberta a primeira uni-
dade na Vicente Pires e o 
crescimento foi muito rá-
pido. O dono acredita que 
a rapidez se dá por conta 
da utilização de produtos 
premiums como a fari-
nha italiana, a mussarela 
fresca de búfala, a massa 
de longa fermentação e o 
pomodoro artesanal. 

Atualmente, a Sesco-
netto’s tem três unida-
des: a de Vicente Pires, 
uma no Setor Industrial 
Gráfico e a última que 
foi aberta na 105 Sul. 
“Empreender não é fá-
cil, principalmente para 
quem começa peque-
nininho igual a gente. 
Ainda estamos passando 
por desafios, mas, graças 
a Deus, a gente conse-
gue manter a qualidade”, 
destaca. João também 
reforça que a ideia da 
casa sempre foi a famí-
lia servindo amigos, que 

Com forno a lenha e sabores autorais, a Sesconetto’s 
Pizzaria marca seu espaço na gastronomia da cidade

é a pizza Treviso Brie. 
A receita foi inspirada 
em uma entrada que a 
madrinha de João fazia 
com queijo brie, pesto 

se tornou o slogan do 
restaurante. 

O maior destaque da ca-
sa são os sabores autorais. 
Um dos mais marcantes 

de manjericão e geleia 
de pimenta biquinho. Na 
versão da pizza, a geleia 
é de abacaxi com pimen-
ta e também leva lombo 

canadense. “Não é uma 
pizza muito comum, mas 
é a terceira pizza que mais 
vende no nosso delivery. 
A primeira é a calabresa, 
segundo a pizza de pre-
sunto parma, e essa é a 
terceira”, destaca. 

Em relação a novos 
projetos, a partir de ju-
lho, a pizzaria realizará 
a experiência da farinha 
ao forno. Serão duas 
turmas por mês onde os 
participantes irão en-
tender a teoria da pizza 
napolitana e também co-
locar a mão na massa. “A 
gente vai deixar fermen-
tado as massas dos alu-
nos de um dia pro outro, 
no refrigerador, e no dia 
seguinte essas pessoas 
vão convidar amigos e 
familiares para fazer a 
massa que eles prepa-
raram no dia anterior”, 
conta João. 

Para aqueles que pro-
curam uma opção mais 
calma com boa comida 
e bebida, a Sesconetto’s 
também está transmi-
tindo a Copa do Mundo. 
Durante os jogos da Se-
leção Brasileira na casa, 
quando sair o primeiro 
gol do Brasil, todos os 
clientes ganham uma 
rodada de chope grátis. 
Para quem prefere torcer 
em casa, ao pedir três pi-
zzas grandes durante os 
jogos, vem a quarta de 
graça no sabor Cartona, 
massa napolitana de lon-
ga fermentação, muça-
rela, banana-nanica, um 
fio de leite condensado 
e finalização com açúcar 
orgânico e canela em pó.

A Sesconetto’s 
se destaca 
pelos bons 
ingredientes e 
sabores 

Na compra 
de três pizzas 
grandes em 
dias de jogo, 
ganhe uma 
pizza Cartona 

FamíliaFamília 
servindo servindo amigos amigos 
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SERVIÇO

Turnê Djavanear 50 anos 
— Só sucessos
neste sábado (26/6), a partir 
das 19h, no estádio Mané 
Garrincha. Ingressos: R$ 245 
(cadeira inferior), R$ 320 (pista 
premium). Disponíveis no 
Ticketmaster.

Orixá 
da canção 
brasileira

João Pedro Alves*

Orixá da música brasi-
leira, joia rara, gigante, refe-
rência. Assim definem Dja-
van os instrumentistas que 
o acompanham na turnê de 
50 anos. O cantor alagoano 
desembarca em Brasília 
neste sábado, com show 
marcado por arranjos qua-
se orquestrais e momentos 
intimistas de voz e violão. 
Na Arena Mané Garrincha, 
a partir das 19h, público vai 
ouvir sucessos como Te de-

voro, Oceano e Sina.
Guitarra, baixo, bateria, 

teclado, saxofone, flauta e 
trompete compõem a pai-
sagem sonora do espetácu-
lo. Paulo Calasans, que to-
cou pela primeira vez com 
Djavan em 1988, em Tó-
quio, conta que a ideia da 
turnê é manter fidelidade 

às canções gravadas. “A 
nós, agregados ao processo 
em estúdio, cabe a missão 
de somar ideias rítmicas e 
harmônicas que se acomo-
dem ao que ele quer ouvir 
da obra.”  

O processo de constru-
ção do show é “djavanís-
tico”, segundo Torcuato 
Mariano, linha de apoio 
na guitarra e no violão. 
“Como ele é um cara extre-
mamente inspirado, está o 
tempo inteiro tendo ideias, 
em tempo real. No fim, 
sempre tentamos chegar 
exatamente ao resultado 

que ele tem na cabeça”, diz 
Mariano.

A riqueza das combina-
ções de melodia, harmonia 
e ritmo é o principal apren-
dizado que o saxofonista 
Marcelo Martins carrega 
desde que subiu ao pal-
co junto com Djavan pela 
primeira vez, na década 
de 1990, aos 21 anos. De lá 
para cá, os dois trabalharam 
em 11 turnês e 13 álbuns. “É 
uma grande honra poder 
comemorar esse momento 
com ele e com o público”. 
No show, Martins home-
nageia o músico americano 

David Sanborn, que com-
pôs com Djavan a música 
Quase de manhã, até então 
inédita em apresentações.

 Djavan, aos 77 anos, se-
gue cheio de ideias, segundo 
Paulo Calasans. “Ele foi bem-
-sucedido em todas as possi-
bilidades e etapas que uma 
carreira pode oferecer e, mais 
do que isso, nem pensa em 
parar.” O carinho com os fãs 
e com as pessoas que o cer-
cam, talvez, explique como 
esse legado foi construído.

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

Equipe de músicos de Djavan 
comenta bastidores da 

convivência com ícone que 
apresenta show na Arena  

Mané Garrincha

Djavan chega a 
Brasília com turnê 
pelos 50 anos  
de carreira

IRIS ALVES
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SERVIÇO

Irmãos Caruso 
apresentam “A 
sétima efervescência 
intergaláctica” –  
Júpiter Maçã
Amanhã, a partir das 21h, na 
Infinu. Ingressos a partir de 
R$30 (meia), disponíveis  
no site ShotGun.  

Madu Suhet*

O jovem sanfoneiro Inácio 
Botêlho se apresenta hoje, no 
Complexo Cultural do Choro,  
com o espetáculo em home-
nagem a Dominguinhos. O 
artista sobe ao palco do pro-
jeto Tributo aos Mestres para 
celebrar a trajetória de uma 
de suas principais referências 
musicais. Segundo o acor-
deonista, a apresentação é 
uma forma de retribuir tudo 
o que aprendeu com a obra 
do mestre nordestino.

A noite promove uma via-
gem musical entre diferentes 
estilos, aproximando o forró 
do jazz e da música clássica 
por meio de arranjos auto-
rais. Para Inácio, Domin-
guinhos foi uma influência 
decisiva tanto na construção 
de sua identidade artísti-
ca quanto em sua forma de 
enxergar a música. “Domin-
guinhos é a minha maior 
referência na sanfona, sem 

dúvida, o sanfoneiro que 
mais me inspirou”, afirmou.

O repertório foi pensado a 
partir das canções favoritas 
do músico, apresentadas em 
ordem cronológica e acom-
panhadas de histórias sobre 
a vida e a carreira do home-
nageado. Clássicos conhe-
cidos pelo público também 
terão espaço em momentos 
especiais do espetáculo. “O 
público pode esperar um 
show muito bonito, com mú-
sicas do lado A, mas também 
do lado B de Dominguinhos”, 
ressaltou Inácio.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco.

Sanfona inspiradora

Irmãos Caruso no palco, em A sétima efervescência intergaláctica

DIVULGAÇÃO 

Maria Alves*

Lançado em 1997, o álbum 
A sétima efervescência foi um 
marco do rock psicodélico 
brasileiro e gaúcho. Mais do 
que isso, o disco de estreia do 
músico brasileiro Flávio Bas-
so, conhecido como Júpiter 
Maçã, que junto aos irmãos 
Glauco e Emerson Caruso, 
formou um trio explosivo. 
Ao unir Glauco, na bateria, 
Emerson no baixo e Júpiter 
Maçã com vocal e guitarra, a 
sonoridade e a estética que 
viriam a definir este primei-
ro álbum foram formadas. 
Amanhã, trinta anos depois 
da gravação, Glauco e Emer-
son se unem a seu irmão mais 

A volta de Júpiter Maçã 
novo, Giovanni Caruso, para 
revisitar os arranjos execu-
tados e compostos original-
mente nos anos 90.

Glauco relembra, com ca-
rinho, a presença de Flávio 
Basso e conta como tem sido 
a experiência de reviver o ál-
bum.  “Para nós tem sido um 
prazer mergulhar novamente 
na sétima depois de tantos 
anos. São muitas memórias de 
quando moramos eu, Emer-
son e Flávio em Porto Alegre. 
Os ensaios eram sete dias por 
semana, criando, destruindo e 
recriando canções”, afirma. O 
baterista diz que sente a falta 
de Flávio durante os ensaios: 
“saudade das risadas, a per-
cepção é flutuante”. 

A ideia de realizar uma 
nova versão do álbum com 
o irmão Giovanni, agora A 

sétima efervescência inter-
galáctica, caiu como uma 
luva, afirma Glauco.   “Ele 

tem um vocal compatível, é 
adorador e fã do Flavio des-
de guri. A celebração é sin-
cera, feita por amigos e ad-
miradores”. O que os artistas 
esperam é uma experiência 
memorável em Brasília, um 
dos palcos fundamentais do 
rock nacional.

Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco*

SERVIÇO

Tributo a 
Dominguinhos 
Hoje, às 20h30, 
no Complexo 
Cultural Clube do 
Choro. Ingressos 
disponíveis 
no site da 
Bilheteria Digital. 
Classificação 
indicativa livre

Inácio Botêlho  
apresenta homenagem  

a Dominguinhos
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DIVULGAÇÃO

Victória Souza*

Neste fim de semana, o 
Guará será palco daquele que 
é reconhecido como o maior 
São João de rua de Brasília. O 
9° São João do Guará terá mais 
três dias de festa: hoje, amanhã 
e no domingo, a partir das 17h, 
em frente ao Edifício Consei, no 
Guará II. O evento apresentará 
atrações musicais, quadrilhas 
juninas, comidas típicas e ativi-
dades para toda a família.

A programação traz grupos 
que são referência na cultura 
junina, como quadrilha Mala 
Véia, Flor de Mamulengo, Mu-
latão e Estrela de Prata. Haverá 
também shows de artistas como 
Thales Mamulengo, Nego Rain-
ner, Priscila Areba, Salvador Ne-
to e Diego Borges. E, ainda, os 

São-joão  
do Guará

trios Bacurau Arretado, Sanfona 
Nova e o Trio Mestre Lua, além 
de um trio surpresa.

A festa é considerada uma 
das mais importantes do ca-
lendário da região. Além do as-
pecto cultural, ela movimenta 

a economia local e gera opor-
tunidades para comerciantes, 
empreendedores e artistas. 
“Chegar à 9ª edição represen-
ta a força de uma tradição que 
valoriza nossas raízes, fortalece 
a identidade cultural da comu-
nidade e cria oportunidades de 
encontro entre famílias, amigos 
e diferentes gerações”, afirma 

Mayara Franco, organizadora e 
produtora do evento.

O 9° São João do Guará tem 
atrações voltadas para crian-
ças, jovens, adultos e idosos, 
uma cenografia temática que 
remete ao universo junino e à 
cultura nordestina, e ritmos que 
mantém viva a essência do são-
-joão e representam a riqueza 

cultural do Nordeste, como xo-
te, xaxado, baião e forró. “Fazer 
com que cada pessoa encontre 
motivos para aproveitar a fes-
ta, reunindo gerações em um 
ambiente seguro, acolhedor e 
repleto de cultura, fortalecen-
do o espírito familiar, é uma das 
marcas do são-joão do Guará”, 
finaliza Mayara.

Os ingressos custam R$20 e 
estão disponíveis na platafor-
ma Sympla.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

ROTEIRO DE FESTAS JUNINAS 26, 27 E 28 DE JUNHO

SERVIÇO

9° São João do Guará

Hoje, amanhã e neste domingo, 
a partir das 17h, na EQ 19/34, 
em frente ao Edifício Consei, no 
Guará II. Ingressos: R$ 20, na 
plataforma Sympla.

9° São João do Guará: o maior 
São João de rua de Brasília

 26/6 
 
ARRAIÁ DA ASSTJ 
(ASSOCIAÇÃO DOS 
SERVIDORES DO  
STJ E DO CJF)  
Estacionamento leste do STJ 
(SAFS, Quadra 06, Lote 01).  
A partir das 19h.  
Entrada gratuita. 
 
26 e 27/6 
 
ARRAIÁ DO FREI GALVÃO  
St. Taquari (Q. 3 AE 3 - Lago 
Norte). A partir das 19h. 
Entrada gratuita. 
 
ARRAIÁ DO SÃO CHICÃO 
- PARÓQUIA SÃO JUDAS 
TADEU  (908 Sul). No dia 26 
a partir das 19h, no dia 27 a 

partir das 17h. Ingressos: R$3. 
 
FESTA JUNINA NOSSA 
SENHORA DO PERPÉTUO 
SOCORRO - PARÓQUIA 
NOSSA SENHORA DO 
PERPÉTUO SOCORRO  
(SHIS QL 6/8 Conjunto A - 
Lago Sul). A partir das 18h. 
Entrada gratuita. 
 
26, 27 e 28/6 
 
9° SÃO JOÃO DO GUARÁ  
EQ 19/34, em frente ao 
Edifício Consei, Guará II.  
A partir das 17h.  
Ingressos: R$ 20  
 
ARRAIÁ DA BASÍLICA - 
BASÍLICA SANTUÁRIO SÃO 
FRANCISCO DE ASSIS  

(915 Norte). A partir das 19h. 
Ingressos: R$ 12. 
 
FESTA JUNINA SANTA 
CRUZ E SANTA EDWIGES - 
PARÓQUIA SANTA CRUZ E 
SANTA EDWIGES  
(905 Sul). A partir das 18h. 
Entrada gratuita 
 
ARRAIÁ DA ESPERANÇA - 
CAPELA NOSSA SENHORA 
APARECIDA 
(Rua 10B Vicente Pires). 
A partir das 19h. Entrada 
gratuita. 
 
ESQUENTA JUNINO - 
PARÓQUIA SÃO PEDRO 
APÓSTOLO  
(P. sul). Após as Missas. 
Entrada gratuita. 

ARRAIÁ DO CUMPADRE 
JUDAS TADEU - PARÓQUIA 
SÃO JUDAS TADEU  
(EQNL 9/11 - Taguatinga 
Norte). A partir das 20h. 
Entrada gratuita. 
 
27/6 
 
ARRAIÁ DA ASSEFAZ - CLUBE 
OLÍMPICO ASSEFAZ 
A partir das 19h. Ingressos: 
R$20 (beneficiários Assefaz 
Social) e R$30 (beneficiários 
do plano de saúde, 
convidados e público geral). 
 
ARRAIÁ DA VILA - VILA  
DO PEQUENINO JESUS  
(QI 26 Chácara 27 - Lago Sul). 
A partir das 17h.  
Ingressos: R$130 

ARRAIÁ NA UCB - 
UNIVERSIDADE CATÓLICA 
DE BRASÍLIA (CAMPUS 
TAGUATINGA  
Bloco G). A partir das 17h. 
Ingressos: R$13,91 (3° lote). 
 
QUERMESSE DO PAULINHO 
- CAPELA SÃO PAULO 
APÓSTOLO  
(Granja Modelo 3 - Riacho 
Fundo II). A partir das 19h. 
Entrada gratuita. 
 
27 e 28/6 
 
FESTEJO IDEAL (COLÉGIO 
IDEAL) - COMPLEXO CORDEL 
(SMPW Quadra 4, Conjunto 
B, Lote 5 - Park Way). A partir 
das 9h. Ingressos: R$70 
(inteira) e R$35 (meia)
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SERVIÇO

Arraiá da Paróquia Santa 
Cruz e Santa Edwiges
Hoje, amanhã e domingo, a 
partir das 18h, na Paróquia 
Santa Cruz e Santa Edwiges – 
SGAS 905 Sul, Brasília.

O Arraiá recebe milhares de visitantes a cada edição

SE VALDIR

A Paróquia Santa Cruz e 
Santa Edwiges 905 Sul, prepara 
mais uma edição do tradicional 
arraiá, hoje, sábado e domin-
go. Celebrando três décadas de 
história, a festa promete reunir 
milhares de pessoas em três 
dias de programação gratuita 
marcada por música, comidas 
típicas, quadrilhas e momentos 
de confraternização.

Há 30 anos promovendo a 
celebração junina, a paróquia 

transformou o evento em uma 
das festas mais aguardadas do 
Plano Piloto. Segundo o páro-
co padre José Ailton Teodoro, a 
expectativa é receber entre 2 e 3 
mil pessoas por dia.

Entre os destaques da edi-
ção deste ano estão os shows 
de Flávio Brasil, conhecido 
como “O Homem da Carro-
ça”, da banda Forró & Tal e a 
apresentação da tradicional 
Quadrilha do Paranoá, Pere-
grinos de Maria.

Outro momento bastante 

Tradição, fé e forró
Assinatura

aguardado é o tradicional al-
moço de domingo, em 28 de 
junho, às 12h. O cardápio inclui 
arroz de costela com farofa de 
cebola queimada, servido por 
R$ 45, e agnolotti de burrata 
com raspas de limão-siciliano 
ao molho de tomate, por R$ 40.

“Teremos comidas típicas 
preparadas pelos próprios 

voluntários da paróquia, brin-
quedos para as crianças, apre-
sentações das quadrilhas da 
catequese, pastorais e movi-
mentos, além dos shows que 
animarão todas as noites”, des-
taca o padre José Ailton.

Mais do que uma celebra-
ção junina, a festa desempe-
nha um papel importante na 

vida comunitária da paróquia. 
A realização do arraiá depen-
de do trabalho de dezenas de 
voluntários, que atuam nas 
barracas, na organização e na 
divulgação do evento.
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •  irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Encontro de

Um show programado para estádios reúne três dos maiores sambistas 
brasileiros: Zeca Pagodinho, Jorge Aragão e Alcione, com direção de 
Pretinho da Serrinha. A estreia foi dia 6 último, no Maracanã, (Rio de Ja-
neiro). Depois de passar por São Paulo, a turnê chega a Brasília em 19 de 
setembro, para apresentação na Arena Mané Garrincha, tendo Seu Jorge 
como convidado especial.
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Eu recomendo
Amanhã, o Samba da Tia Zélia sai da Vila Planalto para apresentação no Espa-

ço Cultural do Clube do Choro, às 21h. O repertório do grupo é vasto e, certamen-
te, vai agradar aos frequentadores daquela instituição brasiliense considerada 
Patrimônio Imaterial de Brasília.

bambasbambas

Em circulação 
Depois de passar pelo Sesc de Taguatinga e Gama, o 

projeto Porta do Mundo finaliza a circulação por pontos 
de cultura do Distrito Federal, finaliza a circulação no 
Espaço Cultural Renato Russo, em 3 de julho, às 20h. Lá 
o grupo formado por Filipe Braga, Rafa Energia, Stênio 
Neves faz um show acompanhado pelo trio formado por 
Liyd Catharina (contrabaixo), Sebastião Nadelas (bate-
ria) e João Marcelo Ziinn.
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Arraiá roqueiro
 Os grupos Contralimbo, Madame Bovary e Os Gatu-

nos animam o primeiro arraiá do Porão do Rock no dia 
12 de julho, no Complexo Cordel, no Park Way. O evento 
terá participação do DJ Maraskin.

Sarau lésbico
Em celebração do mês do Orgulho LGLBTQIA+, será 

promovido amanhã, a partir das 20h, na Akotirene (QNN 
23, em Ceilândia), o Sarau-Vá, com a participação de 
integrantes do movimento lésbico daquela cidade.

Cantores líricos
A ópera Condor, de Carlos Gomes, ganha montagem 

inédita produzida pela Cia de Cantores Líricos de Bra-
sília. A récita poderá ser assistida, gratuitamente, em 18 
e 19 de julho, às 19h, no Teatro Levino de Alcântara da 
Escola de Música de Brasília, na 908 Sul.

Zeca Pagodinho 
com Alcione e 
Jorge Aragão
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Teago Oliveira 
apresenta 
‘Canções do 
velho mundo’ 
em Brasília

DIVULGAÇÃO

Victória Souza*

O cantor, compositor e 
multi-instrumentista Teago 
Oliveira desembarca em Bra-
sília amanhã para apresentar 
o segundo álbum solo Can-
ções do velho mundo. Conhe-
cido por ser vocalista da ban-
da Maglore, o artista baiano 
fará show em formato de voz 
e violão na Corina Cervejas 
Artesanais, às 21h. 

Para Teago, esse diferencial 
de formato, além de provocar 
uma proximidade maior com 
o público, representa voltar ao 
momento de criação do disco, 
já que construiu as músicas na 
voz, no violão, ou na guitarra, 
e os arranjos vieram depois. 

O repertório do show inclui 
20 canções, entre elas músicas 
de seu segundo álbum, de tra-
balhos anteriores e momentos 
marcantes da trajetória com a 
Maglore. A escolha se baseou 
em músicas que conversam 
entre si emocionalmente e na 
construção de uma narrativa 
que dialoga com o universo 

Teago com 
voz e violão

DIVULGAÇÃO 

SERVIÇO

SERVIÇO

Na Praia 
Festival 

O Na Praia 
Festival 2026 
acontece de 
13 de junho a 
19 setembro, 
no Na Praia 
Parque (Setor 
de Clubes Sul, 
trecho 2, entre 
a Agepol e o 
Centrejufe)

Canções 
do Velho 
Mundo 
Tour

Amanhã, às 
21h, na Corina 
Cervejas 
Artesanais. 
Ingressos: 
R$80 (lote 2) 
e R$45 (lote 
3 - meia), 
disponíveis 
pelo Sympla.

Mais uma semana do Na Praia começa 
nesta sexta-feira. Para alegrar os brasilien-
ses, o line up do início do final de semana 
traz uma das melhores atrações de ano. 
Em noite de rap, Emicida convida Mano 
Brown para a turnê Mesmas cores & mes-
mos valores. No mesmo dia, um dos fenô-
menos do rap atual, Duquesa também se 
apresenta no complexo do Na Praia.

No sábado, a energia muda totalmente 
e Brasília cai no samba de Péricles, que 
toca no Na Praia pela primeira vez. Saulo 
também traz para o dia um toque de nos-
talgia e grandes canções com muito axé.

Com todos 
os ritmos 

Emicida convida 
Mano Brown para 
show inédito no 
Na Praia 

do novo álbum. 
Em Canções do velho mun-

do, o cantor traz a canção po-
pular brasileira, e transita entre 
a MPB, o folk, o indie e o soft 
rock setentista. O disco foi gra-
vado de forma independente, e 
propõe um refúgio sonoro em 
tempos de excesso de informa-
ção e urgência digital. As letras 
das canções refletem sobre 

memória, afeto, amadureci-
mento e resistência emocional.

Teago sente que Brasília 
tem uma sensibilidade espe-
cial para esse tipo de propos-
ta. Um lugar com tradução 
musical fortíssima e um pú-
blico que costuma se relacio-
nar profundamente com as 
letras e com as ideias por trás 
dos discos, traz expectativas 

boas para a apresentação. 
“Espero que as pessoas saiam 
com a sensação de terem vivi-
do um momento de presença. 
Se o show conseguir criar, por 
algumas horas, um espaço pa-
ra ouvir, sentir e estar junto, já 
fico feliz”, finaliza o cantor. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco
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Nahima Maciel

A sétima roda do Fuá 
do Seu Estrelo desembar-
ca no Centro Tradicional 
de Invenção Cultural 
hoje com novos perso-
nagens e mais um episó-
dio para a mitologia cer-
ratense da brincadeira. 
Dessa vez, a roda recebe 
Esperança e Saudade e, 
com elas, uma turma de 
figuras que vão ajudar a 
contar a história da fun-
dação de Brasília em No 
reinado do vice-versa ou 
O funeral da Saudade

Não chega a ser um es-
petáculo, avisa Tico Maga-
lhães, um dos fundadores 
do Seu Estrelo, e sim um 
teatro de terreiro prepara-
do para receber o público 
até domingo em uma ar-
quibancada em forma de 
arena. “De dois em dois 
anos, a gente cria uma no-
va roda e quando a figura 
chega nessa nova roda, ela 

entra para a brincadeira e 
fica com a gente, que é a 
forma que ela tem de brin-
car com a gente”, explica. 

O Cerrado sempre é a 
linha central, o território 
e a origem das histórias 
contadas pelo Seu Estrelo. 
Nesta sétima roda, Brasília 
entrou como personagem. 
“Essa é bem voltada para a 
cidade, para a construção 
da cidade, um momen-
to que a gente brinca um 
pouco com essa feitura da 
construção”, conta Maga-
lhães. “A gente traz para a 
roda as duas filhas do tem-
po, duas rainhas de Brasí-
lia: Saudade e Esperança, 
dois reinos bem fundantes 

da cidade.” O reino da Sau-
dade evoca o passado com 
a ideia de que cada pionei-
ro deixou para trás alguma 
história e algum lugar. A 
Esperança representa o 
futuro, a expectativa de al-
go melhor. “É uma grande 
homenagem a essas duas 
rainhas, a esses encanta-
dos da cidade. A roda vai 
chegando e a gente vai 
descobrindo o quanto de 
mistério a cidade carrega”, 
garante Magalhães.

A brincadeira é um 
funeral para a Saudade e 
quem conduz essa histó-
ria é Rosinha, uma pionei-
ra responsável por montar 
a primeira confeitaria da 

cidade, a Confeitaria da 
Pedra Prumada. Também 
esta- rá presente Sebas-

tião, cuidador 
do batuque 
e mestre 

No Reinado do 

Vice-Versa ou O 

Funeral da Saudade

Estreia da 7ª Roda do 
Fuá do Seu Estrelo. De 
hoje a domingo, às 20h, 
no Centro Tradicional de 
Invenção Cultural (813 
Sul). Ingressos gratuitos no 
Sympla. Não recomendado 
para menores de 16 anos.

SERVIÇO

Seu Estrelo 
apresenta sétima 
roda do mito 
cerratense com 
uma história que 
une Esperança e 
Saudade

Brasília na roda do Seu Estrelo
que recebe as figuras da 
brincadeira. Personagens 
novas como a prostituta 
Maria Faceira, o homem 
pássaro Mané Galudo, a 
Sorte e o Destino ajudam 
a criar o clima de mistério 
em torno da construção 
de uma cidade no meio do 
Planalto Central. 

Uma parte do mito do 
Calango Voador também 
aparece na sétima roda 
ao trazer o Tempo, que se 
apaixona por Laiá, mãe de 
Seu Estrelo e filha da mata. 
É esse encontro que fecha 
a narrativa: o tempo tira os 
olhos e pede à mata para 
cuidar deles. Desse ato 
nascem Esperança e Sau-
dade. Enquanto a primeira 
cuida de um olho do tem-
po apontando para o futu-
ro, a segunda faz o mesmo 
com o segundo olho, mas 
com foco no passado. 

Sétima roda do Seu 
Estrelo apresenta 

Esperança e 
Saudade

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Nahima Maciel

Com 120 obras que fazem 
uma retrospectiva da traje-
tória de um dos artistas mais 
emblemáticos do Planalto 
Central, a exposição Galeno, 
o mistério do simples é um 
convite   a um universo que 
mistura referências populares 
a um dos mais elegantes ma-
nejos da cor da arte brasileira. 
Em cartaz na Caixa Cultural, 
a exposição traz obras sele-
cionadas pelo curador Paulo 
Herkenhoff e vem acompa-
nhada de uma vitrine que 
reúne reportagens históricas 

Complexidade das cores
Exposição reúne 120 
obras de Galeno e um 
acervo de imagens  
e reportagens do Correio 

nos anos 1960, Galeno fez dos 
objetos, cores e histórias que 
o cercavam a matéria prima 
para as pinturas e esculturas. 
Lamparinas feitas de alumí-
nio, piões de brincadeiras de 
crianças, carretéis de linhas, 
pipas e barcos formavam 
o universo da infância que 

SERVIÇO

Galeno, o mistério do 
simples. Curadoria:  
Paulo Herkenhoff. 
Abertura hoje, na Caixa 
Cultural. Visitação até 4 de 
outubro, de terça a domingo, 
das 9h às 21h.

do Correio Braziliense sobre 
Francisco Galeno. 

O ponto de partida da 
curadoria de Herkenhoff está 
nas origens do artista. Nas-
cido em Parnaíba (PI), filho 
de uma costureira e de um 
marceneiro que veio tentar a 
vida na construção de Brasília 

O artista foi o 
responsável pelo 

painel da  Igreja Nossa 
Senhora de Fatima

Carlos Moura/CB/D.A Press

Símbolos  
religiosos também 

aparecem na  
obra do artista

Fotografias  
do acervo do Correio 

fazem parte  
da mostra

Ana RayssaEsp. CBD.A

Galeria de matérias 
do Correio Braziliense 
acompanha a 
exposição de Galeno 
na Caixa Cultural

Fotografias históri-
cas preservadas pelo Centro 
de Documentação do Cor-

reio  (Cedoc) e reproduções 
de reportagens e entrevis-
tas com Francisco Galeno 
fazem parte da exposição. 

O material é fruto de uma 
parceria institucional com 
a organização da mostra. 
Galeno foi entrevistado pe-
lo Correio Braziliense de-
zenas de vezes ao longo das 
mais de quatro décadas de 

carreira. Algumas das ima-
gens expostas mostram o 
artista em sua casa-ateliê, 
em Brazlândia, à vontade 
no ambiente no qual costu-
mava dar forma a boa parte 
de sua produção. Uma série 

de fotos acompanha a con-
fecção dos murais da Igreja 
Nossa Senhora de Fátima, a 
Igrejinha da 308 Sul, proje-
to para o qual foi convidado 
com a missão de preencher 
um espaço outrora ocupado 

por afrescos de Al-
fredo Volpi, destruídos ao 
longo das décadas. Há ainda 
imagens que acompanham 
a confecção do calçadão de 
Brazlândia, na orla do Lago 
Veredinha, projeto do artista. 

Registro de uma vida

acabou transportado para  as 
pinturas. “A gente está traba-
lhando com a complexidade 
simples da obra dele, mas 
acho que o Galeno aponta 
para muitas digressões. “O 
Galeno tem suas particulari-
dades. A obra dele traz uma 
memória do Nordeste.”  

A aparente forma simples 
era uma das marcas da obra 
de Galeno, morto em junho de 
2025. A complexidade está nas 
cores, estruturas, símbolos e 
signos que formam um reper-
tório cheio de referências. “Ele 
inventava arquiteturas fáceis”, 
diz o curador. Com isso, criou 
uma obra que dialoga com a 
geometria latino-americana 
que embalou alguns dos mo-
vimentos artísticos mais im-
portantes do continente.

Gustavo Fonseca

Na obra de Galeno, as 
cores são elemento 

tão central quanto as 
referências de formas

Gustavo Fonseca
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Ricardo Daehn

Perdas acumuladas em “mui-
to mais do que um dia” emba-
lam alguns dos personagens de 
Supergirl, com roteiro baseado 
na graphic novel de Tom King e 
Bilquis Evely Supergirl: Mulher do 
amanhã. Não apenas no ecoar 
de Garota de Ipanema, usada na 
fita, reside a presença brasileira 
estendida ainda para a roteirista 
Ana Nogueira, descendente de 
brasileiro. Ao deparar com uma 
jovem desamparada, a “pequena 
selvagem” Ruthye (Eve Ridley), 
do dizimado Clã Dinastia, Kara 
(a Supergirl, vinda da cidade Argo 
do planeta Krypton, e interpre-
tada por Milly Alcock) indica o 
caminho que ela mesma segue, 
quase à risca: “ser nem sempre 
perfeita, mas sempre boa”.

Kara vê o primo Superman (um 
conselheiro de muitas videocha-
madas) como um “nerd fofo”, de 
coração “jovem e leve”. À altura do 
primo, sem ser nerd, o cachorro 
dela, Krypto, vai desencadear boa 
parte da trama. O roubo de uma 
espada, o destino de um antído-
to (de posse de vilões), certo des-
prezo por uniforme de heroína e 
alianças suspeitas, particularmen-
te com o intratável Lobo (o moto-
queiro aloprado e rude, a cargo 
Jason Momoa) movem o filme 
conduzido, na modulação nada 
mais do que “correta”, por Craig 

Gillespie (dos inspirados A garota 
ideal, Cruella e Eu, Tonya).

Entre quedas de braço em ta-
vernas e numa atmosfera que 
parece moldada por Star Wars, 
Kara enfrentará Krem das Colinas 
Amarelas (papel do belga Matthias 
Schoenaerts), com menos gana 
aparente do que quando entorna 
vários mililitros de bebidas alcoó-
licas. Milly parece mais à vontade 
na persona inconsequente e im-
pulsiva, numa trama bastante de-
pendente do destinos de naves, já 
que as ações passeiam por vários 
planetas, e que se conecta à malé-
vola atuação dos Bandoleiros.

Muito impede a plena felicida-
de da Supergirl, e isso é explorado 
na medida no longa-metragem, 
que à dada altura joga com a an-
tiação de ver Kara, estagnada, pelo 
fato de o poder dela estar condi-
cionado ao sistema solar. Milly 
alcança uma identificação com o 
público jovem, e pela desenvoltu-
ra lúdica que imprime. Num filme 
que explora sem muito aprofun-
damento o aprisionamento das 
personagens que são “noivas” 
forçadas, Milly diverte, quando 
intercede gritado com a monstros 
intergaláticos e com a gangue de 
piratas tecnológicos. Nas cenas de 
explosão geral, o enfoque amplo 
dificulta que o olho do público 
acompanhe a contento deta-
lhes. Algo não tão grave, para um 
candidato a blockbuster.

A heroína de 

coração bom 

e solidário

Crítica // Supergirl     

Com a instabilidade da força posta à prova, Supergirl, 
a ícone da DC Studios, busca a sua turma, distanciada 
da Metrópolis que abriga o primo dela, Superman

Milly Alcock 

na pele da 

Supergirl
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Crítica // Uma infância alemã     

IMOVISION/ DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Ainda longe da autonomia, 
o menino Nanning (Jasper 
Billerback) parece conforma-
do num mundo adulto e sem 
coordenadas para o futuro 
próximo, ao final da Segunda 
Guerra Mundial. Junto com 
ele, sem saber, carrega na ima-
gem feita por terceiros a asso-
ciação de múltiplos erros dos 
pais impelidos ao lado oportu-
nista do conflito.

A aparente tranquilidade, 
ao germânico Mar do Norte, da 
ilha de Amrum, confunde o ra-
paz entregue a ritos da Juven-
tude Hitlerista. Faltam parâme-
tros, e os perigos se avolumam: 

desde a falta de suprimentos 
para a alimentação até o opres-
sor passado da família que ele 
mesmo desconhece. Expulso, 
expurgado, associado a roubos 
e roubado, Nanning abraça a 
missão de conseguir um pão 
branco, manteiga e mel para a 
mãe Hille (Laura Tonke), uma 
presença de caráter dúbio.

Numa linha menos aca-
bada do que o visto em A fita 
branca (de Michael Haneke), 
o alemão de origem turca Fa-
tih Akin (de O bar luva doura-
da e Em pedaços), numa ilha 
de baleeiros que recebe refu-
giados, demarca maré de azar 
para o protagonista, vitima da 
reprodução de maldades aos 

O peso do passado

moldes nazistas. Junto com 
uma natureza exuberante e 
intimidadora, Nanning terá 
o poder de Tessa (Diane Kru-
ger), tia dele algo alheia às 

hostilidades que o menino 
sofre. Ríspido, por vezes vio-
lento, o ambiente de fazenda 
trará fome, escambo e humi-
lhação ao menino entregue a 

uma jornada áspera e cheia de 
arestas a serem aparadas. O 
filme é baseado nas memórias 
do falecido Hark Bohm, rotei-
rista e amigo de Fatih Akin.

Uma 
infância 
alemã: 
tempo de 
hostilidades

sábado e domingo, Das 11h às 20h
Clube Previ • SEPS 712/912 SUL
Entrada E ESTACIONAMENTO gratuiTOS
Classificação etária livre

27 e 28
de junho

+ de 40 expositores
oficinas

palestras
rodas de conversa
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 OLHAR FILMES/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Com os ares de uma onda con-
servadora em voga, o diretor Daniel 
Nolasco — em alta, pelo lançamento 
do filme Apenas coisas boas — per-
cebe que há tentativas de se limar a 
visibilidade e o espaço que o cinema 
gay pode ocupar ou ocupou. “Existe 
um cinema LGBT, existe um cinema 
queer — uma vez que são filmes que 
trabalham essas temáticas ligadas à 
sexualidade e gênero. Afirmam-se 
ainda, esteticamente, já que trazem 
construção visual imediatamen-
te associada à produção”, avalia. 
Nolasco percebe que há cineastas 
que trabalham com recorrência na 
temática, e que não são necessaria-
mente homens gays. Num recorte de 
cinema LGBT pensado e realizado 
por cineastas gays — “tudo sempre 
existiu”, diz, ao apresentar exemplo: 
“como referência, imediatamente, 
se pensa no Djalma Limongi Batista, 
autor de filmes como Asa branca: um 
sonho brasileiro, Brasa adormecida e 
Bocage, o triunfo do amor”.

“De qualquer modo, seguimos 
realmente com uma certa dificulda-
de de projeção. Há momentos histó-
ricos em que a gente tem mais espa-
ço e mais visibilidade essas narrativas 
e outros momentos em que portas e 
janelas se fecham”, observa Nolasco.

Tratando, em certa medida de eta-
rismo, ou seja, da lacuna da lacuna, na 
falta de desenvolvimento de persona-
gens da terceira idade, Apenas coisas 
boas promete avanços. “A questão da 
representação das pessoas LGBT na 
terceira idade é algo ainda muito pou-
co vista, se pensarmos mesmo em ci-
nema brasileiro temos escassos exem-
plos. O novo filme faz pensar como 
o personagem central viveu durante 
tanto tempo numa sociedade que se 
transformou. Isso vem como propos-
ta: ele começa nos anos 1980 e termi-
na nos dias atuais; acompanhamos 40 
anos na vida do personagem central. 
Mostra-se como ele lidava com ques-
tões lá na década de 1980 e como ele, 
hoje, já com mais de 60 anos, lida com 

essas questões, morando numa na ci-
dade de Goiânia, uma metrópole do 
Centro-Oeste”, comenta.

Espaços, tanto de fala quanto de 
localização geográfica, pesam na 
realização dos filmes assinados por 
Nolasco. “Vento seco (filme feito em 
2020) faz parte de uma série de filmes 
em que abordo a questão LGBT pen-
sada dentro do cenário do interior. 
Tanto o Vento seco quanto Apenas 
coisas boas são gravados no interior 
de Goiás. A gente tem muita repre-
sentação de personagens LGBTs em 
metrópoles, principalmente quando 
contrastamos com o recorte interio-
rano do Brasil”, observa.

Eterna construção 

Num crescente de projeção, des-
de as participações nas séries Todxs 
nós (HBO) e Máscaras de oxigênio 

(não) cairão automaticamente (HBO 
Max), o ator Lucas Drummond, 33 
anos, chega ao protagonismo em 
cinema, com Apenas coisas boas, 
depois dos curtas de Caio Scot De-
pois daquela festa e Todos os prêmios 
que eu nunca te dei, sem contar da 
participação em O paciente: O caso 
Tancredo Neves (de Sergio Rezende).

“No filme, faço o Antônio, um per-
sonagem para dentro. Ele é bastante 
introspectivo. Acho que isso é que os 
dois Antônios, na primeira fase (feito 
por ele) e na segunda fase (interpre-
tado por Fernando Libonati) carre-
gam. É um personagem de poucas 
palavras, de muita ação. O filme é um 
filme de silêncios. Então, a gente a 
gente observa tudo que tá acontecen-
do, tudo que o Antônio está vivendo 
e sentindo muito mais pelo olhar do 
que pelo que ele diz”, avalia o artista, 
em entrevista ao Correio.

Desejos  
no interior

ENTREVISTA //  
LUCAS DRUMMOND , ATOR

O título do filme indica uma visão 
otimista que se completa no enredo?

O filme que não busca responder 
todas as perguntas, deixando várias 
respostas no ar. Ele trata de várias fa-
cetas de uma relação. A gente acompa-
nha o romance de um casal, Antônio e 
Marcelo, ao longo de 40 anos. Interpre-
to o Antônio, que é o cowboy responsá-
vel por resgatar o Marcelo (Liev Carlos) 
da estrada, depois de um acidente. Dali 
eles começam essa relação. Na segun-
da fase, o mesmo casal está em foco, 
40 anos depois. O filme propõe uma 
visão otimista, mas também traz uma 
visão reveladora de que relacionamen-
tos trazem aspectos bons e ruins.

Daqui a décadas, como vê o  
horizonte para suas relações?

Espero uma vida com muito mais 
respeito e liberdade. Nós vivemos 
movimentos, na história LGBT, com 
episódios de ganhos e momentos de 
perdas. Houve a crise da Aids, houve 
muita libertação sexual, e uma doença 
que de repente corta essa libertação 
sexual, tão batalhada e muito con-
quistada. No futuro, espero que a gen-
te consiga construir vivências LGBT 
com muito mais espaço, com muito 
mais afeto, e que se tenha uma comu-
nidade unida. Hoje, por exemplo, há 
homens gays mais velhos que enfren-
tam muito preconceito, por parte dos 
gays mais novos. Na verdade, temos 
que mudar esse cenário. Trazer afeto, 
entendimento e real união.

 
Como criaram os dois Antônios,  
o mais jovem e o outro?

Tivemos um processo de prepara-
ção, em separado. O Nando Libonati 
(o Antônio da segunda fase) e eu tive-
mos um encontro na primeira leitu-
ra de roteiro. O diretor nos chamou: 
lemos juntos e discutimos o perso-
nagem. A primeira parte foi filmada 
antes. Mas, ao final da etapa, o Nando 
pode acompanhar um pouquinho 
do que a gente tinha construído. Ele 
usou o que achou valer a pena para 
o Antônio da segunda fase.

Apenas coisas boas: 
filme de silêncios
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SUPERGIRL (ESTREIA)
Quando um adversário tão 
inesperado quanto implacável parece 
muito próximo de ganhar a batalha, 
Kara Zor-El, também conhecida como 
Supergirl, não sem muita relutância, 
faz uma parceria improvável em uma 
épica jornada interestelar de vingança 
e justiça. Classificação indicativa: 14 
anos. Duração: 99 min. Gênero: ação. 
Kinoplex Pátio 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h50, 17h, 
19h10 e 21h20.Kinoplex Pátio 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h20 e 18h30.Kinoplex 
ParkShopping 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h30, 
16h50, 19h10 e 21h20.Kinoplex 
ParkShopping 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h20, 16h30, 
18h40 e 20h50.Kinoplex Boulevard 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h50, 17h, 19h10 e 21h20.
Cinemark Iguatemi 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h20 
e 20h50. Cinemark Iguatemi 
6 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h10 e 19h10.Cinemark 
Iguatemi 6 (legendado 3D), sexta, às 
16h40 e 21h40; sábado e domingo, 
às 11h40, 16h40 e 21h40.  Cinemark 

Pier 2 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h10 e 19h10.Cinemark 
Pier 2 (legendado/ 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 16h40 e 21h40.
Cinemark Pier 5 (legendado/ 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 13h10, 
15h40, 18h10 e 20h40.Cinemark Pier 
6 (legendado), sexta, às 13h40, 16h10, 
18h40 e 21h10; sábado e domingo, às 
11h10, 13h40, 16h10, 18h40 e 21h10.
Cinemark Pier 7 (legendado), sexta, 
às 15h10, 17h40, 20h10 e 22h40; 
sábado e domingo, às 12h40, 15h10, 
17h40 e 20h10.Cinemark Taguatinga 
4 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h10, 15h40, 18h10 e 20h40.
Cinemark Taguatinga 5 (dublado), 
sexta, às 19h10 e 21h40; sábado e 
domingo, às 11h40, 19h10 e 21h40.
Cinemark Taguatinga 5 (dublado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 
14h10 e 16h40.Cinemark Taguatinga 
9 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h10 e 21h10.Cinemark 
Taguatinga 9 (dublado 3D), sexta, às 
13h40 e 18h40; sábado e domingo, às 
11h, 13h40 e 18h40.

TOY STORY 5

Buzz, Woody, Jessie e os demais 
brinquedos tradicionais são 

desafiados pela nova obsessão 
das crianças do século 21: os 
dispositivos eletrônicos. Classificação 
indicativa: livre. Duração: 100 min. 
Gênero: animação. Kinoplex Pátio 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h, 17h10 e 19h20.Kinoplex 
Pátio 5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h30, 15h40, 17h50 
e 20h.Kinoplex Pátio 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h10, 
16h20, 18h30 e 20h40.Kinoplex 
ParkShopping 1 (dublado), sábado, 
às 11h.Kinoplex ParkShopping 3 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h, 16h10, 18h20 e 20h30.Kinoplex 
ParkShopping 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h40, 16h50, 
19h e 21h10.Kinoplex ParkShopping 
6 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h20, 16h30, 18h40 e 20h50.
Kinoplex ParkShopping 8 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h30, 
15h40, 17h50 e 20h.Kinoplex 
ParkShopping 9 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h10.Kinoplex 
Boulevard 1 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h20, 15h30, 17h40 
e 19h50.Kinoplex Boulevard 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h40, 16h50, 19h e 21h10.Kinoplex 

Boulevard 3 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h e 18h20.Cinemark 
Iguatemi 2 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h e 15h20. Cinemark 
Iguatemi 2 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 17h40 e 20h. Cinemark 
Iguatemi 3 (dublado), sexta, às 
15h, 17h20, 19h40 e 22h; sábado e 
domingo, às 12h40, 15h, 17h20, 19h40 
e 22h. Cinemark Iguatemi 4 (dublado 
3D), sexta, às 13h30, 16h20, 18h40 
e 21h; sábado e domingo, às 11h20, 
13h40, 16h20, 18h40 e 21h. Cinemark 
Pier 1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h45.Cinemark Pier 8 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h, 15h30, 18h e 20h30.Cinemark 
Pier 9 (dublado), sexta, às 14h55, 
17h15, 19h35 e 22h; sábado e domingo, 
às 12h30, 15h, 17h20, 19h40 e 22h.
Cinemark Pier 11 (dublado / 3D), 
sexta, às 13h30, 16h, 18h30 e 21h; 
sábado e domingo, às 11h, 13h30, 
16h, 18h30 e 21h.Cinemark Pier 13 
(dublado), sexta, às 14h, 16h30, 19h e 
21h30; sábado e domingo, às 11h40, 
14h, 16h30, 19h e 21h30.Cinemark 
Taguatinga 2 (dublado), sexta, às 
13h30, 16h, 18h30 e 21h; sábado e 
domingo, às 11h10, 13h30, 16h, 18h30 e 
21h.Cinemark Taguatinga 3 (dublado), 

sexta, às 14h50, 17h20, 19h40 e 
22h; sábado e domingo, às 12h30, 
14h50, 17h20, 19h40 e 22h.Cinemark 
Taguatinga 7 (dublado 3D), sexta, 
às 14h, 16h30, 19h e 21h30; sábado 
e domingo, às 11h30, 14h, 16h30, 
19h e 21h30.Cinemark Taguatinga 8 
(dublado), sexta, às 13h10 e 15h30; 
sábado e domingo, às 15h30.Caixa 
Cinesystem 1 (dublado), sexta, às 
13h45, 16h e 18h15; sábado e domingo, 
às 14h30, 16h45, 19h e 21h15.Caixa 
Cinesystem 1 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 16h15.Caixa 
Cinesystem 1 (dublado), sexta, às 14h 
e 18h30; sábado e domingo, às 14h, 
18h30 e 20h45.Caixa Cinesystem 4 
(dublado), sexta, às 14h15 e 16h30; 
sábado e domingo, às 13h, 15h15, 
17h30 e 19h45.Caixa Cinesystem 5 
(dublado), sexta, às 14h30, 16h45 e 
19h; sábado e domingo, às 14h15, 
16h30 e 18h45.Caixa Cinesystem 5 
(legendado), sábado e domingo, às 
21h.Caixa Cinesystem 6 (dublado), 
sábado e domingo, às 20h15.Caixa 
Cinesystem 9 (dublado), sexta, às 
14h15 e 16h30; sábado, às 13h30, 
15h45 e 18h; domingo, às 15h45 e 
18h.Caixa Cinesystem 9 (legendado), 
sexta, às 18h45.

ROTEIRO
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QUINZE DIAS
Felipe é um garoto gordo e tímido 
que sofre bullying na escola. 
Afastado dos colegas que o 
maltratam, Felipe finalmente vai 
poder se dedicar somente ao que 
gosta: livros e séries. Mas as coisas 
fogem do controle quando sua 
mãe informa que concordou em 
hospedar o vizinho Caio por longos 
quinze dias, enquanto seus pais 
viajam. Classificação indicativa: 14 
anos. Duração: 100 min. Gênero: 
romance.Caixa Cinesystem 7 
(nacional), domingo, às 20h45.

DIA D 
A trama de Dia D explora a 
existência de alienígenas, 
mostrando como essa descoberta 
irá afetar as pessoas ao redor 
do mundo em nossa sociedade 
atual. Classificação indicativa: 
12 anos. Duração: 146 min. 
Gênero: ficção científica. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, 
às 15h40 e 20h50.Kinoplex 
ParkShopping 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h, 18h 
e 21h.Kinoplex ParkShopping 
7 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 17h30 e 20h30.
Kinoplex ParkShopping 11 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h20Kinoplex 
Boulevard 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h30.
Cinemark Iguatemi 5 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
18h e 21h20. Cinemark Pier 1 
(legendado), sexta, às 14h20 e 
20h20; sábado e domingo, às 
11h05, 14h20 e 20h20.Cinemark 
Pier 4 (legendado), sexta, às 15h20, 
18h50 e 22h10; sábado e domingo, 
às 12h10, 15h20, 18h50 e 22h10.
Cinemark Taguatinga 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h50, 
17h10 e 20h30.Caixa Cinesystem 

3 (legendado), sexta, às 15h15 e 
18h10; sábado, às 15h15, 18h15 e 
21h15; domingo, às 18h15 e 21h15.
Caixa Cinesystem 3 (dublado), 
domingo, às 15h15.Caixa 
Cinesystem 8 (dublado), sexta, às 
14h15; sábado e domingo, às 15h.
Caixa Cinesystem 9 (legendado), 
sábado e domingo, às 20h15.

TRAGO SEU AMOR DE VOLTA
Mia é uma jovem bruxa que 
tem um poder único: através de 
um beijo, a pessoa enfeitiçada 
volta para seu último amor ou 
se apaixona pela própria Mia. 
Desesperados para reconquistar 
sua paixão, seus clientes aceitam 
o risco e assim Mia e seu fiel 
assistente Ariel tocam o seu 
negócio esotérico. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração: 77 
min. Gênero: comédia romântica.  
Caixa Cinesystem 3 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 13h30.

O AFINADOR 
Niki é um afinador de pianos 
talentoso, cuja audição excepcional 
chama a atenção de criminosos. 
Porém, sua vida dupla como 
arrombador começa a ameaçar 
sua vida amorosa, conforme ele 
se envolve em situações cada 
vez mais perigosas. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 109 
min. Gênero: ação. Cine Cultura 
Liberty Mall 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h10.

BUENOSAIRES
Uma professora de espanhol 
apresenta personagens 
e lugares da cidade, uma 
paisagem de contrastes sociais 
com influências das diferentes 
culturas. Classificação indicativa: 
? anos. Duração: 70 min. Gênero: 
documentário. Caixa Cinesystem 6 
(nacional), sexta, às 14h15; sábado 
e domingo, às 13h40.

ROTEIRO

DIVULGAÇÃO 

Mariana Reginato

Com muito destaque no circuito 
de festivais internacionais do ano 
passado,  o longa O sol nasce para 
todos estreia nos cinemas brasilei-
ros. O filme dirigido por Shangjun 
Cai fez com que a atriz Zhilei Xin le-
vasse para casa o prêmio de Melhor 
atriz no Festival de Veneza de 2025. 

Na narrativa, Zhilei Xin inter-
preta Meiyun, que está separada 
de Baoshu, interpretado por Song-
wen Zhang. Apesar de não estarem 
juntos, os dois estão unidos por um 

grande segredo. Baoshu estava pre-
so após assumir a culpa por um cri-
me realizado por ela e em liberda-
de, precisa lidar com tudo que dei-
xou mal resolvido no passado. Os 
dois ainda estão ligados por amor, 
culpa e as marcas de um segredo. 

Após estrear em Veneza, o longa 
foi exibido em Toronto e em Busan, 
na Coreia do Sul, sempre com mui-
to destaque para a atuação de Zhilei 
Xin pela crítica. Em 2011, o diretor 
Shangjun Cai venceu o Leão de 
Prata de Melhor direção pelo longa 
People Mountain People Sea.

Conexão pela dor

O sol nasce para todos estreia nos cinemas brasileiros
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MESTRES DO UNIVERSO 
Em Mestres do Universo, o 
príncipe Adam deve salvar o 
reino de Eternia de uma ameaça 
mortal: as artimanhas do 
vilão Esqueleto e seu exército 
malévolo. Classificação indicativa: 
14 anos. Duração: 133 min. 
Gênero: fantasia. Kinoplex Pátio 
3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h20.Kinoplex 
ParkShopping 10 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h10, 
18h10 e 21h.Cinemark Iguatemi 
5 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h50. Cinemark 
Pier 10 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 20h50.Cinemark 
Pier 10 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 17h50.Cinemark 
Taguatinga 8 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h50 
e 20h50.Caixa Cinesystem 7 
(dublado), sexta, às 18h15; sábado, 
às 15h30 e 20h45; domingo, 
às 15h30.Caixa Cinesystem 7 
(legendado), domingo, às 20h45.
Caixa Cinesystem 8 (legendado), 
sexta, às 17h15; sábado  
e domingo, às 18h.

TODO MUNDO EM PÂNICO 6 
Mais de 25 anos depois de 
escaparem de um assassino 
mascarado muito familiar, o 
quarteto formado por Shorty, Ray, 
Cindy e Brenda está novamente 
na mira do criminoso e nenhuma 
franquia de terror está a salvo. 
Classificação indicativa: 18 anos. 
Duração: 96 min. Gênero: comédia.
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h10 e 
21h20.Kinoplex ParkShopping 
9 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h50 e 19h15.
Kinoplex ParkShopping 11 
(dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h20.Kinoplex 
Boulevard 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h10.
Cinemark Pier 12 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 20h 
e 22h30.Cinemark Taguatinga 
1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h20, 17h40 e 20h.

BACKROOMS: UM NÃO-LUGAR 
Uma compilação de vídeos caseiros 
arrepiantes mostra ocorrências 
sobrenaturais perturbadoras. 

Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 110 min. Gênero: terror. 
Kinoplex Pátio 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
21h30.Kinoplex ParkShopping 
11 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h30.Cinemark 
Iguatemi 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h40. 
Cinemark Pier 12 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 17h30.
Cinemark Taguatinga 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 22h15.
Caixa Cinesystem 6 (legendado), 
sexta, às 18h45; sábado e domingo, 
às 18h.Caixa Cinesystem 8 
(legendado), sábado e  
domingo, às 20h45.

NATAL AMARGO 
Natal Amargo acompanha duas 
histórias paralelas que se desenrolam 
entre Madri e as Ilhas Canárias. De 
um lado, a publicitária Elsa perdeu 
a mãe durante as festas de natal e 
afoga-se no trabalho. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 111 min. 
Gênero: drama. Cine Cultura Liberty 
Mall 1 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h20.

CHOPIN, UMA SONATA EM PARIS
Paris,1835. O compositor 
Frédéric Chopin transita pela alta 
sociedade, realizando concertos, 
dando aulas para ganhar dinheiro 
enquanto luta contra uma doença. 
Ele compõe obras-primas, 
frequenta festas e busca romances 
nos círculos da aristocracia e 
realeza. Classificação indicativa: 
14 anos. Duração: 133 min. Gênero: 
biografia. Cine Cultura Liberty 
Mall 1 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 20h30.

SEXO E DESTINO
A narrativa se desenvolve entre 
o plano material e o espiritual. 
Marina envolve-se com Nemésio, 
seu chefe, e também com Gilberto, 
filho dele, carregando profunda 
culpa por trair Beatriz, esposa de 
Nemésio. Classificação indicativa: 
16 anos. Duração: 110 min. Gênero: 
drama. Kinoplex ParkShopping 
5 (dublado), sexta e sábado, às 
11h50.Cinemark Pier 9 (dublado), 
sexta, às 12h.

OBSESSÃO 
Depois de quebrar o misterioso 

Salgueiro dos Desejos para 
conquistar o coração de sua 
paixão, um romântico incurável 
se vê conseguindo exatamente o 
que queria, mas logo descobre 
que alguns desejos têm um preço 
sombrio e sinistro. Classificação 
indicativa: 18 anos. Duração: 108 
min. Gênero: terror. Kinoplex 
ParkShopping 11 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, 
às 20h50.Cinemark Pier 10 
(legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h30.Caixa 
Cinesystem 4 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h55.

O GÊNIO DO CRIME
Quatro amigos se veem 
envolvidos em uma investigação 
surpreendente ao descobrirem 
uma sofisticada falsificação de 
uma figurinha rara do álbum da 
Copa do Mundo. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração: 93 
min. Gênero: aventura. Kinoplex 
ParkShopping 2 (nacional), 
sexta e sábado, às 12h20.Caixa 
Cinesystem 8 (nacional),  
sábado e domingo, às 13h.

ROTEIRO
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DIVULGAÇÃO/EMBAIXADA DO JAPÃO
Maria Alves

Para quem deseja explo-
rar os autênticos sabores 
do Leste Asiático sem sair 
do Quadradinho, o desti-
no neste fim de semana é 
o Pavilhão de Exposições 
do Parque da Cidade (Ex-
poBrasília). De hoje até 
domingo, a 14ª edição do 
Festival do Japão Brasília 
abre as portas com uma 
praça de alimentação di-
versificada, prometendo ir 
muito além dos conheci-
dos sushis e sashimis para 
apresentar pratos tradicio-
nais da culinária nipônica.  
O evento, idealizado pela 
Feanbra em celebração ao 
Dia da Imigração Japone-
sa no Brasil, utiliza a gas-
tronomia como porta de 
entrada para uma imersão 
cultural completa. 

O que começou de for-
ma modesta na Escola Mo-
delo de Língua Japonesa 
cresceu, conquistou o ca-
lendário oficial do DF e se 
tornou uma das maiores 
celebrações do país. “Para 
muitos brasilienses, o fes-
tival é uma oportunidade 
preciosa de ver de perto a 
cultura do Japão, experi-
mentar os pratos típicos, 
assistir a apresentações de 
artistas de todo o país e até 
mesmo conversar com ja-
poneses”, destaca o embai-
xador do Japão no Brasil, 
Noguchi Yasushi.

Ao celebrar o Dia da 
Imigração Japonesa, o 
evento atua no resgate de 
memórias para a maior 
comunidade nikkei fora 
do Japão — estimada em 
2,7 milhões de pessoas —, 
além de encantar o público 

O Japão 
mais perto 
de Brasília

Festival 
nipônico reúne 

gastronomia, 
shows, danças 

tradicionais, 
taikô e oficinas 

de origami, 
ikebana e 

bonsai

tradicionais, taikô, Miss 
Nikkey DF e oficinas de 
origami, ikebana e bonsai.

A juventude e a moderni-
dade também se fazem pre-
sentes através do concurso 
de cosplay e de espaços 

SERVIÇO

14º Festival do  
Japão Brasília 
26, 27 e 28 de junho, das 10h às 
22h, no ExpoBrasília - Pavilhão 
de Exposições do Parque da 
Cidade. Entrada gratuita até às 
12h. Ingressos a partir de  
R$20 (meia), disponíveis  
no site Meaple e na 
bilheteria do evento.

sem ligação familiar, que 
descobre e se apaixona por 
artes seculares. Além do 
circuito gastronômico e do 
bazar de importados, o pal-
co principal terá shows de 
Joe e Sayuri Hirata, danças 

temáticos para as torcidas 
da Copa do Mundo, unindo 
o Brasil e o Japão pelo fute-
bol. Como pontua o embai-
xador, a evolução técnica 
da seleção japonesa deve 
muito ao Brasil, tornando 

inevitável “compartilhar a 
alegria de torcer pelas nos-
sas seleções”. A programa-
ção conta ainda com uma 
palestra do próprio embai-
xador hoje, às 20h30. 

Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco*

Palco 
Festival  

do Japão: 
gastronomia  

e arte no encontro  
com a cultura  

nipônica
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DISNEY+/DIVULGAÇÃO

O urso retorna 
ao catálogo do Disney+ para a última temporada, com Jeremy Allen-White, Ayo  
Edebiri, Ebon  

Moss-Bachrach e 
Abby Elliott

Pesadelo na 

cozinha

Luisa Mello*

A última tempora-
da de O urso já está 
disponível na Dis-
ney+. Os oito episó-
dios acompanham 
as consequências do 
fim da temporada an-
terior, em que Carmy 
(Jeremy Allen-White) 
decide abandonar 
a carreira gastronô-
mica e deixa Sydney 
(Ayo Edebiri), Richie 
(Ebon Moss-Bachra-
ch) e Sugar (Abby 
Elliott) responsáveis 
pelo restaurante. O 
trio, então, precisa as-
sumir o negócio, em 
meio a dificuldades 
financeiras, a ameaça 
de venda e um desas-
tre natural — com o 
objetivo de conquis-
tar a tão sonhada es-
trela Michelin. 

Nuremberg 
PRIME VIDEO

Após uma temporada nos cinemas, Nuremberg 
chega ao Prime Vídeo — com Russell Crowe 
(Gladiador) e Rami Malek (Bohemian Rhapsody). 
O longa-metragem acompanha os julgamentos 
realizados pelas Forças Armadas contra o  
regime nazista, na Alemanha pós-guerra.  
Enquanto um psiquiatra americano é designado 
para avaliar a aptidão mental de 22 oficiais 
nazistas, um promotor-chefe fica encarregado  
de garantir que o regime responda pelos 
horrores do Holocausto.
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Avatar: Fogo e cinzas
DISNEY+

O terceiro capítulo da saga Avatar está disponível 
na Disney+. Neste volume, a trama mergulha 
no coração do bioma volumoso e biodiverso da 
região vulcânica de Pandora, onde a sobrevivência 
depende do fogo. Após os acontecimentos do 
último filme, a família Sully precisa enfrentar 
uma nova ameaça: o Povo das Cinzas,  
uma nova e agressiva tribo Na’vi, conhecida por 
sua violência extrema e sede de poder, composta 
por guerreiros de fogo que colocam em  
risco o destino do planeta. 
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Little brother 
NETFLIX

Protagonizado por John Cena, o filme original 
Netflix Little brother chega a plataforma de 
streaming hoje. Cena dá vida a Rudd, um agente 
imobiliário de sucesso que é surpreendido por uma 
ligação do hospital, avisando sobre um acidente 
grave envolvendo o irmão mais novo. Entretanto, 
ao chegar no local, percebe que não se trata do 
irmão de sangue, e sim do “irmãozinho”, que 
conheceu durante um trabalho voluntário feito na 
adolescência. A partir deste momento, a vida de 
Rudd vira de cabeça para baixo. 

*Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco
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FIQUE EM CASA
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Pensar em excesso não conduz ao 
esclarecimento, mas à congestão. 
Procure se distrair, deixar que a mente 

seja tomada por imagens de beleza e elevação, 
tome distância da obrigação de você ter de 
solucionar nada de imediato.

Os recursos materiais hão de ser 
mantidos em dinamismo, porque se 
ficarem parados por tempo demais você 

entra na ilusão de que vive em segurança, mas 
na verdade atingiu o ponto de estagnação  
e de desvalorização.

GÊMEOS: Chega uma hora em que 
a paciência acaba e nem seria sábio 
prolongar as questões que lhe dão 

nos nervos, mas começar a reagir com vigor e 
firmeza na tentativa de arrancar pela  
raiz o que seja perturbador.

Desacelere. Quaisquer intenções que 
você pretenda colocar em marcha com 
urgência, faça o favor a si de desacelerar 

para que as ideias amadureçam  
um pouco mais e melhor. As demoras se 
mostrarão providenciais. É assim.

Exorcize quaisquer traços de desânimo 
que detectar, se aproxime das pessoas 
que aguardam sua deixa para 

começarem a se movimentar em seu nome.  
Este é um momento apropriado para  
reforçar as alianças imprescindíveis.

A urgência que você sente é 
compreensível, porém, se você pisar no 
freio e pensar melhor sobre o que  

anda acontecendo, é certeza que você obterá 
respostas esclarecedoras, com estratégias  
mais eficientes de atuação.

A partir dos próximos dias começa  
um pequeno ciclo no qual será 
importante você ser mais firme nas suas 

propostas e expressões, porque o mundo precisa 
ser atiçado para entrar no rumo certo,  
e você é a pessoa indicada.

Esse universo de suspeitas e 
desconfianças que de tempos em 
tempos emerge do fundo de sua alma 

há de ser mantido sob controle, senão vai afetar 
negativamente relacionamentos que não teriam 
nada a ver com esse.

Seria ideal que as pessoas se 
entendessem, mas nem sempre elas 
têm boa vontade suficiente para isso 

acontecer, preferem deixar que a tensão no  
ar se torne constrangedora para se  
motivarem a fazer algo a respeito.

Procure se munir de muito  
boa vontade para arrumar tudo que 
é necessário na rotina, mesmo que a 

princípio você tenha a sensação de que  
haveria coisas muito mais importantes  
para encarar. A rotina é básica.

Faça valer seus desejos, desde que 
esses tenham por objetivo continuar a 
construção de uma boa vida para si e 

para todas as pessoas dentro do seu círculo  
de influência. Tome distância de quem  
não sabe viver bem.

Todas as pontas soltas que foram 
ficando pelo caminho parecem conspirar 
para se apresentarem ao mesmo tempo 

demandando sua atenção e possível solução. 
Procure se munir de muito boa vontade  
para dar conta de tudo.

NOSSA CIVILIZAÇÃO TEM UM VIÉS MATERIALISTA, tenta solucionar tudo 
partindo do princípio de que as causas da experiência de ser do humano residem nas 
circunstâncias, na biologia, no meio ambiente e em tudo que pode ser percebido por 
intermédio dos cinco sentidos. A experiência de ser, no entanto, é invisível, diferente 
da experiência de estar, que é composta de todas as circunstâncias, e enquanto não se 
der a devida importância à existência real e invisível do ser, independentemente das 
circunstâncias, continuaremos a produzir sofrimento e ignorância, mesmo maquiando 
tudo com narrativas inteligentes. Nossa civilização tenta ignorar a realidade do ser 
invisível porque não a pode quantificar por um número, mediante o qual a mantenha 
identificada e sob o controle do Estado e do mercado.

HORÓSCOPO

A realidade invisível

DATA ESTELAR: Sol e Plutão em quincunce.

Oscar Quiroga   •  oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

NA ESTANTE NAHIMA MACIEL

ESTAÇÃO
 LIBERDADE

A NOITE DE BABA YAGA
DE AKIRA OTANI. TRADUÇÃO: 
GUSTAVO KATAGUE.  
ESTAÇÃO LIBERDADE,  
168 PÁGINAS. R$ 69
Celebrado e premiado,  
este thriller é uma mistura  
de romance policial com 
drama e conta a história de 
uma relação improvável entre 
uma  mulher raptada pela 
Yakuza e a frágil filha  
do chefe do grupo.

DETALHES
DE IA GENBERG. TRADUÇÃO: 
FERNANDA AKESSON. FÓSFORO, 
120 PÁGINAS. R$ 74,90
É durante uma febre alta em 
plena pandemia que a autora 
decide reler um romance que 
a transporta para os anos 
1990. Revisitar o passado 
é uma forma de busca 
identitária, mas também um 
movimento inevitável para esse 
autorretrato que foi finalista 
Booker Prize 2004.

CRIME NO COPAN
DE VICTOR BONINI.  
COMPANHIA DAS LETRAS,  
360 PÁGINAS. R$ 74,90
Pai e filho são assassinados 
na noite em que o edifício 
emblemático da capital paulista 
completa 60 anos. Um cai do 
vigésimo terceiro andar.  
O outro leva um tiro.  
E uma legião de habitantes 
do Copan se empenha em 
solucionar o crime.

FÓ
SFO

RO
CO

M
PAN

H
IA DAS LETRAS

SEXO, AMOR & 
HIPÉRBOLES
DE CÍNTIA CHAGAS. MQNR, 
208 PÁGINAS. R$ 59,90
Não há assunto proibido 
nos textos da autora 
quando o tema é sexo e 
amor. Essa reunião de 30 
contos pode deliciar ou 
escandalizar, ou os dois, 
mas não deixa para trás 
nenhuma história, por 
mais inconfessável  
que ela seja.
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SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

© Ediouro Publicações – Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

A nobreza do amor
(GLOBO, 18H30)

Onildo revela que o remédio de 
Tonho foi sabotado, e Lúcia/Alika 
e Caetana se desesperam. Virgínia 
insinua a Teresa que seria bom 
levar o ateliê para fora de Barro 
Preto. Viriato sofre ao carregar o 
segredo de confissão de Sebastião, 
e pensa em alertar Lúcia/Alika 
sobre as verdadeiras intenções 
de Virgínia. Kênia reclama com 
Chinua por ter se tornado refém 
de Jendal. Niara comenta com 
Teresa e José sua preocupação 
com o fato de Tonho ter chamado 
o nome verdadeiro de Alika na 
frente de Caetana. Maria Helena 
pensa em Murilo. Dona Menina 
tem um mau pressentimento, e 
todos rezam por Tonho. Tonho 
desperta e chama por Alika.

Coração acelerado
(GLOBO, 19H45)

João Raul confronta Naiane e 
Bara. Palhares anuncia sua volta 
à rádio. Eduarda não consegue 
falar com Agrado, e desabafa com 
Zuzu sobre Leandro. Walmir pede 
perdão a Agrado, e afirma que a 
moça é o grande amor da vida 
de João Raul. Naiane arma um 
plano para retornar a sua casa, 

e Gael comemora. Zilá recruta 
Osmar para sabotar Janete e 
Zuzu. Ela explica como proceder 
para interceptar a entrega das 
Marias do Caturama. Gael e 
Naiane se aproximam. Osmar 
consegue sabotar o trabalho de 
Janete e Zuzu. Eduarda decide  
se afastar de Agrado e  
Leandro por um tempo.

Quem ama cuida
(GLOBO, 21H20)

Pilar e Silvana se enfrentam. 
Silvana cobra um posicionamento 
de Fábia e a amiga promete tentar 
conversar com Ulisses e reverter 
a situação. Tiago desabafa com 
Bruna sobre a crise familiar e 
a tristeza em ver o sofrimento 
da mãe.  Ademir conta a Tom 
que Pedro teve acesso a seu 
extrato bancário e o orienta 
sobre o que fazer. Tom questiona 
Elenice sobre ter mexido em 
seu celular. Ademir reencontra 
André e se emociona com a 
surpresa. Carolina, incentivada 
por Felipe, convida André para 
um encontro com amigos. André 
chega ao apartamento de Ademir 
e conhece Dora em um momento 
inusitado. Zeni segura Adriana e 
exige sua pulseira. Nancy surge e 
defende Adriana.
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CRÔNICA
Sergio Leo   •  Sergioleo.valor@gmail.com

Rosa e os demônios 
encarnados

A comemoração na Platô 
terá conversa com um grupo 
enriquecido por doutores de 
literatura. Quem mais conheço 
nesse time é um jornalista, José 
Rezende Jr., escritor premiado 
com um Jabuti, que, há trinta 
anos, teve a valentia de publi-
car, neste Correio Braziliense, 
entrevista, usando a linguagem 
do entrevistado, com 
o sertanejo que 
inspirou o 
personagem 
Manuelzão, 
de Rosa.

Na palestra de Moriconi, 
gemia uma pobre moça perto 
de mim, curiosa pelo livro, que 
nunca havia terminado de ler. 
Ela conhecia, claro, o spoiler 
mais famoso do Grande Ser-
tão: que Reinaldo, ou melhor, 
Diadorim, é na verdade, uma 
mulher. Mas, que Riobaldo lar-
gou tudo e virou fazendeiro? 
Ai, gemia a moça, com medo 

de a revelação tirar parte do 
gosto da leitura. Diado-

rim morreu? Outro 
ai.Moriconi dava 
spoilers, mas 

O 
local era uma das charmosas livrarias descoladas de Brasília; a noite, dedicada a um 
intelectual prestigiado, doutor Ítalo Moriconi, e seu livro saboroso, um guia para a lei-
tura de Grande Sertão – Veredas, de Guimarães Rosa. Vivemos tempos de Rosa, alvo de 
recente biografia, do jornalista Leonêncio Nossa, e que terá outra publicada em breve, 

pelo professor da UnB Gustavo Castro. E tem festa na mesma livraria Platô, na Asa Sul, neste sá-
bado, celebrando exatos 118 anos de nascimento do escritor.Leonêncio, aliás, preside um encontro, 
também amanhã, no Sebinho, na Asa Norte, dedicado ao Grande Sertão, que faz 70 anos.

tranquilizava. Como diz o pró-
prio Rosa/Riobaldo, já no fin-
zinho do livro (outro spoiler), 
aprender-a-viver é o próprio 
viver. Ler essas quase 600 pá-
ginas de veredas vale pelo ca-
minhar por elas.O final não é o 
fim, afinal.

Alguns olhos de hoje po-
dem se incomodar, como in-
comodou-se o poeta Manuel 
Bandeira, com o aparente con-
servadorismo de Rosa no trata-
mento da perturbadora paixão 
entre os dois jagunços, ao fazer, 
de um deles, mulher. Mas essa 

ambiguidade não deixa de ser 
atualíssima, argumenta Mori-
coni, se concluímos que Dia-
dorim é um personagem con-
temporâneo demais da conta: 
um homem trans. Capaz de 
conquistar seu caminhoe de-
fender seu amor enfrentando 
provas de machulência, como 
faz ao cobrir de pancada o ja-
gunço que ousa fazer insinua-
ções sobre a relação carinhosa 
entre os recém-chegados Rei-
naldo e Riobaldo.

O afeto não tem sexo. Nin-
guém sabe direito qual seria a 
relação da viúva de Hermóge-
nes, vilão odiado, por Diado-
rim, que ela preparou para o 
enterro, revelando a Riobaldo 
que já conhecia o segredo do 
falso Reinaldo...Mas, confesso, 
nonada era isso que eu ia co-
mentar nessa crônica.

Ao adentrar essas veredas, 
pretendia contestar Riobaldo, 
para quem o diabo não existe. 
O capeta existe, sim; e são os 
outros, como já dizia um fran-
cês. E estava visível naqueles 
que, na conversa com Ítalo 
Moriconi, semana passada, na 
hora das perguntas, encarna-
ram o demônio do ladrão de 

palestra. Este ser infernal que, 
na disposição de uma plateia 
passiva, decide que teria mais 
a falar do que o convidado es-
trela da conversa. Como havia 
desses, naquele dia!

Dois personagens, de roupa 
difícil de avaliar se descons-
truídas pela boêmia alternativa 
ou pela dura realidade da si-
tuação de rua, iniciaram a ses-
são de perguntas sem pergun-
tar; mas com fortes opiniões 
sobre Rosa. As barbas mal fei-
tas e os cabelos despenteados 
pareciam indicar a existência 
de uma insuspeita comunida-
de de literatos vagantes pelas 
áreas públicas da capital.

Um deles, um tanto descone-
xo, poderia estar falando de Ja-
mes Joyce, ou de Paulo Coelho. 
Seguiu-se um engravatado, que 
rezou em voz alta sua devoção a 
Rosa e contestou, em tom de au-
toridade, as opiniões do escritor 
razão do encontro. Mas fiquem 
os ladrões de palestra em seu 
vagar. Como Riobaldo, conto 
menos do que foi, para em do-
bro não contar. Assim seja que 
aos leitores uma ideia se faça. Eu 
mesmo já não acerto o mote dis-
so, já dizia o Rosa; viva ele.




